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Cabo Branco 
ameaçado por 
~esa bamentos 

AJ peeeoaa que ruidem nu pro1.i ­
nidadu do Pontal do Cabo Branco ee­'º ameaçadaa por duabamentoa de 
erra , eonaequênciaa de torrenciaia 
.huvaa calda a desde o final do mês paa­
ado. Oa deamoronamento, oconem j' 
i' algum te mpo, e vêm preocupando 
!l:o aó o, moradorea da área , como 
1mbém aa au to ridadee, que eetudam 
!ln& maneira de sanar o problema. 

1t ti?arªrt:i~!"n~t~:ar~~a~~::~éd~ 
\mta Seixaa, poderá , no futuro, tirar 
o Cabo Branco a caracterlatica de 
onto maia oriental da América La ti­
a, na med ida em que houver uma ni­
elaçAo com o reato da Coata . 

Para alguns, a atual situação do 
:abo Branco é oonsequência doa traba-
101 de aterro fei tos no começo da dé-
1da passada , quando da construção 

~~~:b!~t"8!~i,rd,e~:ia~8~6ro; 
a UFPb, afirma que 011 desaba.mentol 
ão tê m nenhu ma relação com 01 tra ­alhv• de aterro. e 1pont1 como eolu­
lo para o caso a construção de tripé, 
e concreto armado. (Página 8) 

vlof.a aplaude 
3urity e 
) ex-reitor 

O de putado estadual Edvaldo 

~
0
r~ieibnttJ~~º~ r: :1~çã~~:e::t!~~ 

tara o tncionamen to dos cuno& de 
nom1 e Medicina Veterinária de 
s. Pe mes mo motivo, ele ta m­

~m parallenizou o professor Lynaldo 
avalca nti de Albuquerq ue, atual pre­
dente do C.Ont.elho Naciona l de Pes­
Jl888 e Tecnologia. 

A comunica_ção foi íeita ao JOver-
1dor Tarcisio Burity pelo presidente 
1 Aaaembléia Legislativa, Evaldo 
onçalves de Queiroz, atravéa de ofl -

~o O pe1~0d~~~"foªt'á~= tf~ae~~ 
lYemador e aoàr. Lynaldo Cavalcan ti 

::~ü\: ~~1:t~:a id~er:~~~. da 

vlilton Paiva 
,ai consolidar 

~~;,,!a~do ?u~á ~!:.,.~a 
lmunidade académica e na comuni­
ede paraibana de que o encargo maior 
o novo reitor há de ser a consolidação 
a obra já realizada , de modo que o de-

:rcr:S: ~:ati:~:~~ci!r .d:o u:~ 
4if;:}: P~~vac~o~:t;::,eº o~~~~! 
5 horas, como reitor da Unive rsidade 
"ederal da Paralba. 

A eolenldade realizou-se às 15 ho­
as, no Gabinete do ministro da F.du­
açAo e Cultura, F.duardo Portela, na 
+rese nça de grande nómero de autori­
!adea entre elas o ex-reit-Or e atual 
1~1d

0

ente do CNPq, proíeuor Lynal~ 
lo Cavalcant1 . 

Ao refe rir-se mais uma vez "ao en­
argo motor do novo reitor (que) ht\ de 
n a consolidação da obre Jt\ realiza-
111 '', o profe850r Milton Ferreira de­
'aiva a~malou que " é uma mias.ão ne­
'tsdna mas humilde, poi11 depende 
nenos da decisão ou da vontade pea. 
-0al do reitor do que do adesão da co­
nunidade a esea escala de valores - é a 
~ssa missão, a de empreender e peda-

~~•l:;ta~u!~~e~d;r!r~~e -:·q~:cJ!d! 
:arei todoe as minhas horas no exe rcl ­
:io do mandato . O professor Milton 
-eíeria-se ao próprio ministro da Edu-

~;!ºlárig.;:~:1tafi MEc~:~11
0° ~

1
i~ 

lherme de Aragão. 

Milton Poiua assume a UFPb 

João Pe880a, terça-feira, 26 de feverei ro de 1980 ?REÇO Cr$ 10,00 

Chuvas provocam desmoronamentos no Cabo Bronco 

Granfino é assassinado 
a tiros em Itapororoca 

Um pistoleiro ai~. magro, d.e 
identidade desconhecida, &888881• 
nou com dois tiros de revó lver c;a• 
libre 38. ao meio dia de onte.m, em 
plena feira da cidade de ltapororo­
ca, o delinquente granflno. Oacar 
Silva, que reaidia em Curral de 
Cima - município de Mamanguape. 

Segundo informou José de Pau• 
la , teste mun ha ocu la r do cri [!le, Oa­
ca r Silva se encont.rava na fei ra rea ­
liza ndo uma transação da compra 
de uma novilha, junto a um comer­
ciante, qu~do num inesperado mo­
mento o ptstole1ro que estava esco­
rado em um cammhêo, sacou de sua 
arma e desferiu ce rca de doiJt tiros, 
tendo a vit ima morte imediata. 

O crime deapertou a atenção de 
vârioe poeularea que se encontra­
vam na feira , intereaaados em saber 

a identidade do criminoso, que apó11 
o homicldio evadiu-se . 

De acordo com o delegado Ca­
milo Lima, de Mamanguape , Oacar 
Silva era um delinquente granfino 
que roubava gado e cavalo, tendo, 
inclusive, sido condenado pela Jus­
tiço daquele municlpio, onde cum­
priu peno por maia de um ano. 
Adiantou que ele era t ra paceador. 
pois fazia traneações de compra de 
gado a terceiros, sem eíetuaro paga­
mento. 

Há rumores na cidade de que o 
crime foi praticado por vingança, 

~~~ ~!~t:r~ifi~j~e1d.a~~:sJ~ª~~ 
cidos apenas por Gerõmmo e Geri· 
nho, ambos aa.,assinad05 tambem 
por pistol,iros . 

Ackel acha que polícia 
na rua acaba violência 

O ministro da Justiça, er. Abi. 
Ackel, íez ontem um apelo a todos oe 
secretári08 de Segurança eetaduaia 
para que "coloquem com urgfncia 
nas ruas o máximo posslvel de seus 
contingentes porque assim presta­
riam um relevan~ serviço à socieda• 
de promovendo uma substancial di ­
minuição nos atuais niveis de \'io­
lência e criminalidade existente noe 
grandes centros urbanoa''. 

Citou o exemplo do secretário 
de Segurança do Eerndo do Rio de 
Janeiro que já está colocando o ''má• 
ximo de policiais na rua", lembrftn­
do que o gove, no nt\o pode " aceitar a 
ette ahu ra doa aoontecimentóa a 
teorização dt1.1 cauua da violê ncitl". 
Hã no pala um clamor genernliudo 
em fovor du acgurançr1 individttal e 
tão ne(.'tué.ritll medidas rilpidH, 
prálicas e objeti.\·M, a.firmou. 

Heronheceu ele que o:i Policias 
MilitarH nteduaia poliluem difi ­
t·uldadft' dh-cn1t11,, de~de claro" em 
11C'\111 rontin~ente11 uté li íalta dl' re ­
cu~ hunumos ttdequadoe paro 
cserçer ati\•idades ch·11 " admini,. 
trnt1,•011, e mt'tmo e11cassc1 de arma­
mento . Segundo o mmu,tro a adoção 
dHtH medida.a "ri râti~at e objeti-

vas" ntlo significa o despreio A boa 
tese de que "devemos e.nfrentar com 
urgt!ncia 011 problemas eilruturais 
da sociedade brasileira" . 

O que po&.,_[vcl, argumentou , é 
aguardar o bito de um longo pro­
grama de reestruturação da socieda­
de bruileirs para 10mente depois 
começar-se a combater rotidiana­
men te ao crime e 1\ violência . i\-tes­
mo porque" alguma 110Citdade, e-m 
qua lquer parte do mundo. con&l'­
guisae se orgttnizar tllo perfeilamen• 
te que elimina53e todllS u c&usos da 
violência e da criminahdade, nAo 

~:,~~l~ec;,t:d:j::~~~/•~ 
paisesdo m\u,do e- l.,. çódi._"\) ni\o e ou­
trt\ coisa M!nt\o uma tentativa de ad­
ministrar a viol~ncia e a crirninah• 
dt1de", romentou o ministro. 

Qutr o go-.•erno. ser,indo disae o 
ministro da Justiça, evnar que a au­
~ n<'18 Ol\tenaiva de p,.."'lhc,aia farda ­
dos noe grandu t"f'ntros urbanos teja 
um es1lmul\'I a ma, t\ v1(1lt\n"ia e i\ 
enmint1hJudt' ''nllo ronhe~-o Ml\hu­
ma ouuft medida , mlo só no Brasil 

~:~u~~~ ~u=~~~~~~u~~ ~i~1~:\,~ 
dad..., , Que nAo &eJ11 o pohc-1amento 
o:mm,m'O, fardado ei prewntl,u" 

Nordeste quer mudanças na 
politica econômica do pais 

A modificaçjo total da 
política económica do Covemo 
!lerá reivindicada ao ptta1dente 

't:~~ !8bt~te
8m~?or!~d~º:fo:~ 

:::~~ :1;~~d::e1: t~r!!t 
rioa do Planejamento, desde 
ontem. feunidoe na Sudene. 

A informação foi prestada 
ontem pelo t.ecretário Geraldo 
Mede iroe, adiantando que a 
intenção dos Secretárioa de 
Planejamento é elaborar um 
documento aponta ndo todas a.a 
conaequência.s dell38 polftica 
na economia da ~gi4o e mobi­
lizar oe Governadores e a claue 

~l~~i~o ~~:raÍe~~d~;:~ d!~ 
sugestões nele contidaa . 

A execução do Proiama 

:S 1fídri:;,i:roerJ~r1::te, ;:;: 

~r~~d~:!~~~:a fd~J:~:!J: 
vimento Regiona l (Polonon::lea. 
te, Projeto Sertanejo, etc.), o 
fortalecimento da Sudene , 

Programo detívoa de A•i.s­
tincia ao ~queno Produtor 

~:;! ~n~!d:~io!ªle~=: 

d': ~~~d~r~~~~~1~=.ni-: 
~!;;i~:~f~fj: ~u~~:it 

Depois de condenar a in­
teríerénc1a do muu.auo Delfim 
Neto ns Sudene e noe Eatadoe 
e de afinnar que " hoje n61 te.• 
mOfl é ume República unitAria 
onde o Mimatério do PlaneJa • 
me.nto decide • eem conhecer 
a, nouaa nece11idadet e noua 
realidade - o que ~ 1er 

~~e~;: de~fa~~·u• ~~•l: 
problemu do Nordeste nuce­
ram com a Reforma TributAria 
que teve origem em uma dire­
triz da política econômica do 
Governo, que deu ênfaae ao 
cre!ICimento acelerado atra,.·lt 
de programas setoriais. 9em le• 
var em conaideraçio o upecto 
regional , de distribuição de 
renda entre u regiões e o tnter­
peMOal. 

Gtta ldo MedeiJ'OI de.fende 
ainda a anegimmtaç.Ao de t.<> 
d.u u fo rças poUticaa da re.­
gulo, atrav1h de aeu, Go'"·ema~ 
dores e lideranças poUtic.aa, 
para e:r1gir do Governo Federal 
a aplicação de medldu Que 
dttm ao :-.o.deste po,,mbilidade 
de esub1lizar aua economia, 
porque . caa,, contrário, esee 
novo documento ir• se~Jr a 
mesma " 80rte doe mviadoe d01 
por outros SecretArioe, tAc­
mcoe e pela udene: vai aervir 
de peça retórica , vai 1tt citado 
nos jorna1.1, mu njova.i procfu. 
ur deito nenhum" 

Ele duae acreditar oo po­
de.l' de pTe:111io do :--:orde:1te, ar-

'B'o~:~~d!, ~~~'t~:~ 
federal e:rpru&iva. 10bretudo 
ee levarmoe em cona1deraçio 
que o intereue regional e.stA 
acima de panidoa e, portanto, 
iuo deve aer uma lut.1 nio &Ó 
doa parlamentarn da úea Go­
vernamenta l. mu de todoa os 
Oeputad01 e Senadore1 do 
~ardes.teº 

NE não recebe verba para açudes 
Geraldo Medeiros, falan­

do a respeito do Programa de 
Aproveitamento doa Re cu.noa 
Hldricos do No rdeate anun­
ciou que em fina do ano 
passado, "Jé tô1 objeto de reso­
luç.ão do CND e que até hoje 
ntlo saiu do Crf1I. Ele deatina-

~~:~i~: ~m!ºp~!~f;!f~~ 
jetivo oombater a seca , ou eeja, 
criar eatrutura de aproveita ­
mento d'água, não teve inJcio 

~~~fí°J:ndo ~:;, :e/:;:r: .. 'r: 
vel construir barragens agora, ~ 

:~i\~~:u:on~l~Jla~ª!t:v:~ 
já tetâ terminado e nAo terão 
ma ia razio de ser". 

mest~e d~al~~~Fe~S:rJd; 

Mulheres agora 
podem atuar na 
Justiça militar 

Acabou o preconceito de 
~ue mulher não podia ser juiza 

~rJs~s~;ha~!~;ª!iaq~:oe~i: 
acompanhar as tropa.a num.a 
guerra . Ontem, pela primeira. 

;:ts :'u~~~;1~ :~~~~!1it 
lah Mat1a Callado Fadul, Ro­
sali Machado Lima e Iara AJ. 
cântara Oani . fo ram empo.s.sa­
d08 em cargos de aud1tores­
eubstitutos pelo presidente do 
STM. general Reinaldo MeUo 
de Almeida. 

A M"nhorita Rosali Ma• 

~!~ºe ~~~C:': fi!~f:,?: ~~ 
~:d~~ll;~~e~~j~:a c~~~~=: 
baJho em Belém, preferia con­
tinuar no Pará. Foi designada 

~::a d!~~Zil:h ~t~~~ taí1!~ 
Fadul foi nomeada auditora­
sub:5tltuta em Sal\'ador. Ela 
era advogada em F\>rto Alegre . 

Com a posse dos U novos 
juiies-auditores, esui qua!Jrt 
completo o quadro de ~6. pois 
só fic-aram \ '8g06 doisca.rgoa no 
Rio de Janeuo. cidade conside• 
reda pelo STM muito bem ser~ 

;·~a :~ªs~: :t~~~t~~~~: 
inc\ush·e as dua3 úmcas da 
Marinha e da . .\Pronáutica ins­
taladas no pa.UI 

fon.alecer o f inor "o qttt tam­
bém não foi feiro" e que será 

d~terxicl:ª~':t!f~;:; C: ~e:.-i: 
ma de OeMnvolv1mento ~­
gionaJ e da criação de progra­
mas de asai.u.incia ao pequeno 
p·rodutor Rural e I.nduatnal. 

Sobre o Polonordeate, Ge­
raldo ~Jede i.roe informou que 
ontem recebeu a " desoladora ·' 
noticia de que parte deuH re ­
curM>e , que era todo a FundO 

~:~~e\~~,e~cot~r.r ~~ 
que aignifica que a lêm de diJni. 
nuir a 90ma der~ qu.e va­
riam pare o ~rde.ste. , oe Eata­
d08i vio Hr obr1g~ s seend1• 

::~u~8/C: ~~'t:1&,:; 

Combate à 
burocracia 

A con. u, do Goi:"'1'n0 do Etta• 
do , do Coord,riacdo E.uod:JOI do 

~:i.!a~,~f;Vi_ 'Z 
ont,-... o ~r-ru.1 do .'tilna• 
~ do Or,~tu>('do. ., 
Gt.lltvrn, {Juqu, üuad.J d,.\/ 

~~to~~~a:: 
do~vo do \ o!,. na apo,n.,u 
dod, ntpr,s,,uondr, o nnado, 
Tarcü.ao Bun~ 'l~ tl"IUcu. 
to,,dad,, 

&i .Joõ.oP.NOQ, .,., fl~wth,, , . 
...., E,tf'Gda l1Ml41'0 l~ •lwP.t 
da cd~~ (W'Pro 00 Ettod.> 
,. 6'-pio. f,,dMGu poro OÔClw'""t.Qr 
GIUia1'VIU'O do ~tl;J(Óo 
'IGPlu-a1"ba.,.a!l-..rJ,~'lf,..."-'1\t:1;1• 
toe <'O"" • ,modo,, Thrd•ao &. 

,SJi~~T~~~;"' 
dod,, d, Dv.-1t • i.M.I N",'"'-~ 
pam t~ ....n,2.'\!rt .. "l. ~ll'f"Atlt 
,_ q....- p.Ytl,ti,pC-"fl ªª flp,-.:4.t 
~· 'Dnb .. ti:~ 

ri!~ r'"~ r~,~~.; 
~~CD t· ..... war.-.. 
~no()p,r,,xdo 

Toruvdo pan, "''" tnl 
~,:o~-. w,pr,d, o.d 
f'\Ut;;lf cbi C-i..rw.. °"""r.. E'~ 
tt,o,!ll;o f\lNl &"'. •• t,. 
Ad,.wiur~ P"fo,:rvJo ,.'"' ro­
ta, d, ""&ul,l.-rén.lt .,. ,...a .. 
dn..-à~ "'-'""' . - ~ .U....d-3 

':f Jr"'::°~...,!:=~ frd, 
tuod<u ' '"' Jo4o P..-,,: dwo'ltr • 
~;, J, ~a/'('O .:1~ <'\l.!TY'I! .. """ 

federal e que tinha toda prio• 
ndade" 

O Secretário denunciou 
ainda que o Pia.no de Deaen­
\-Olvimento do :,.;orde.1te, pre 
parado pela Sudene. ainda nA.o 
foi aprovado e está engavetado 

~;, ~~~~t!~n:ror~~~•bj 
cerca de um ano e, em primeiro 

~~t~1~ou~1;:Jn~': ti:: 
Jame.nto recomendou a Sudene 
que uaças&e - penas aa direui­
zes. sem mdiau os programu 
e recunoa. luo, lá sabfmoe: ~ 
uma. maneu-a de ma.rpnalit.ar 
o • rdeau. pmque u.bemoe 
que u diretrl.Za rulo do a.ada 
ae nio ~ oonetttu.arem em 
prog:ramu e pro,etoe" 

Eleição para 
governador é 
meta de João 

O mi.n1.suo lbrah1m Ab1-
Ackel garanuu ontem ll n01u. 

d~ ~~t~ ~~-~~~ GC: 
poe. que o convidou, junta­
mente C'Om a b8Jlcada federal, 
para uaatlt a U1Stalaçlo do 
POS tti seu Estado. que a 
prinapel preocupação do pre­
s1denu João figu•iffiio. com 
qu•m se reuniu à tarde.. é a 
reallzaç6o de • "ele1çó,N livtts 
para governador" 

~(ou.rou ainda ao gove.r. 
nador e parlammtaree que o 
acompaaha,.·am que outra 
grand• p,-up~io do p,_. 
dente da Republica.. e.m CUJa 
elabontçto HlS empenhado 
rom 8e0$ u.at re . ~ a de. en­
c-aminbar ao Co oçeAO ~acio­
nal proposcs de ttforma C'OQ.li­

tltucional com o deseJO de 
m■wr oxigfnsdo da ",els par. 
lamentar 

O auru.stro da .)Ulaç a re­
l--tbtu os repttMotantN do 
~(ato G do ~.:uu. entre 
eles o tenadot Benedno Cane-­
lu., e-m seu gebmHe. onde coo• 
\ 'U'!OU demoredam•nte com o 

~a:
80afu~ ~~~.1::; 

i<'"·uno esta tsmbem UDpe­
nhsdo na prepa:raçlo de Ntu • 

~:.~do~ '!:pg~~~dJ:'d~ 
uma rr<l•.firuçio de. aua po.lit1-
ca e..."O.Mmtca 

Familias da Suiça desejam 
adotar menores paraibanos 
nal ~~"~!ª}{~~ntt~!~ª~: 

~~ :: n:~h"ti d:~~~~mro~~ 
Ju1udo de Mtm,re$ da Capa• 
tal, atrtl\' f'!l do ik"U ttpresen-

~a~~dÀr ~
9 ~tbl1~d~<'el~ ~ 

tão de cnan as paraibana J')r 

casa'ê1!~~ SJX:ncer ttl1rlnl.'lu 
que o obJf ll\'O inicial da Ot)!a 
nu.a,;i\ e í.1Judar o menor 

r1~:nt~~~~t:ra=l~1 ~~~r:"; 
~uNra da A~él1:1 Cotnent .... 'U 
ttmdu QUC' na :,iU1\~R não ha l\\t't · 

n.:ir abandon11.d<' q~ ea~t 
:.e,m tilhois r,s._c;a.m ddouu 

Para \'I Juu. dt Meoores de 
João Pe~ ~Jsrttn.ho Lubo&, 
--n4c, htwer d1ficuldadf' quan­
to à ad ~a°' LS o numero de 
m.eoore- abandona®, DA C'\da­
dt e ctTiK'entr- , qua.nto a~ faw 

~t)l~~:bt~i:~ p,J\:~ 
\'e 1a ma.ndllmua. ('flttn~H no&­
~ pare a. lnglaMrra , l"anada ~ 
Holand.! 

Para ,.·rian,;a , r fehs 
P~IU ,._, )UIL P')df l4r 
m,l BNw\ ou (wa dele O lfn ­
p,..., rtante e qut \ 'l \ ' d t,e.m . • 

tne!mo no ex-tenor ll Jwudo 
ms.nti-m ntrole ,obre e.la, 
n,.,.,_ndo notkiü &t'mest.nu , 
(at que oompro,'tm o de. n­
,oh unento tisico do mU10r 

X a Pa.núba, a orga.ruuçto 
T" rra doa Homens mantUD 
trh \"rtChH qu• atendem 
~·n an, carentes e filhoi de 
mlle~ hetras, t <"l't' het e,. 
t•1., t .. ·ali das m Cabede.lo. e 
Ba.Hw f no ln'O do &,er. 
d1md~, a.SàU.tlncu, a um toul 
de l~ <'rtcm,~Si! QUf iW.~ndo 
CI.udl._ ..... ncer ren-bem •h• 
mtntaçl1,., f .. "'On/orto n....,,_"'1',aa -

""" 



O S I AL 

N1nJi?U, m podt nt,ru que 
u 0el)fllrta mento Eeu dual de 
TrAn11to tem procurado. na 
mt'd1da do J>ON,fvel, eoluc10-
n11 r oe mtiOI , pa \"H proble­
mH do lráít dt Joio Pu­
aoa. oft r«t ndo m1u 111tguran ­
ç1 11 mot on~IH f' ptdet t"'• 

;\ITIJ?Uf'm podt negar, 
11tualmtntt, • d1firuld1dtq ue 
N' ttm pua fat rr a li ,r t1çAo 
tntrt a 1dadt" Ba1u t • C1 -
dadt Alta pela auslnc1 a d t' 
arUria, qut po,11ib1 littm u m 
melhor dt!itnvolv1 mrn to do 
treftJZO t , 111nda , pela m1i1-
tl-nc11 df' muitoe , qut ttimam 
em ut1hur AptnH AI ,,,u co­
nhtc1dH. l'IQUt<"t'ndo, por 
utmplo. da Gou,·t1a Nóbtt• 
J.!9 , qut muito pode ria -.,udar 
no esroamento de ,·tfculot . 

Tambfm n.to podt ai! • 
conde, que ainda fali.a muito 
para '"" a1tn1,?1r um pont o 
1dul. romo fa lta um ainal lu­
mino.o no cruumento do 
Porquf' Solon dt Lu t'tna com 
e Padrt Mt1 ra , ondt o pengo 
dr acidente M' "'Pf:lt a cada 
carro qut' pa!!N 

lDENTlDADE 

09 13 programu 
pnontán ot ele1to1 pt,la admi­
nlllra ('I.O eatadual para seu 
Plano de Go,•e.mo levam os 
obJttw maia altos do Go. 
,·emo Burity a uma 1d,ntifi ­
uç60 com Ofl obJtll \'01 da 
Campanha da F'rat.t.ndade 
traçada pela Confederaçi o 
!'\1c1onel doe 811po1 do Bruil 
para eslf ano. stgundo de­
momtrou onttm. duran te en­
tre\'iJLa col,uva à impre:nsa , 
o attrelário do PlantJamtnto 
, Coordtnaçio Ge ral , econo• 
mina Geraldo Medeiros. 

,,1,-e~º/~r~o mlt~&Jª\~~: 
dt 20' da população total), • 
eua l"\'a&âo dt mio-de-obre 
criou um quadro em que nem 
há oportumdadu dt empre ­
~o. nem níveis de remu ne.ra 

~t da"1~ª1~:Í~:ob~: :u~tit 
cada E condtoâ,·el a 11upt• 
rurbann.e.çlo l te.\vn a maior 
d11torç4o do mod• Jo económi-

:nt~1:Í:1~~ÍJ ~o~ E;ª~~~ 
Bunty alcançara , com 01 13 
progr1m11. uma melhor di11-
tnbu1çio eapacial da auvida • 
dt económica. voltando-1, 
para o apro,-eitarmnto da ter­
ra d01 recWI<» hidriroa t da 
apo-industna . tntrt outras 
pnondades 

Dando cont1nu1dad, a 
r.uruAo do Con .. lho dt 0. -
1ien,·ol ,·1mento estadual que 
apl'O'\'OU °' 13 programat, H · 
ta 1iendo cnado um grupo de 
traba lho pera coordfflar o 
Proirama de AuomdU1uia . 
F..1tt grupo, formado por rt · 
prntntenttt da Seplan e daa 
puta1 da lnduatna t do Co­
mértK> e da Al(Tttultura e 
AbuLeomento, ,•11 n t cutat 
daagnosuc<» 1ietona11, NlU · 

Gol de oponumdade, de tn • 

\HtlmtDtoa . 1mpltmtntaç60 
dt proJet0t e ettimulo i u11-
c1a11, a pnvada e paru dotra• 
balho J! '"' ndo elaborado 
ptle Coordenação de Ag-roin• 
du1tna dt Secretaria da ln­
duttna IP do Comércio 

O Gc,.<trno federal tem n 
volt ado para uma poll ­
t1ca ,obretudo 1etorial. 
em detrunenw do dt6eD\'Olvi­
mento te'l'.10nal Com 1uo, 
suqpu o problema da m1era ­
ç60 pcn1 Crt1Ctrem mall a, 
re('lôt que- tinham cond1çóel 
dt dt1itm ol\'tr •1t. Nt1mula 
riu pela conrentraç6o dt 1n­
\ht1menv,. c- renda 
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CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE 

Ningutlm d, bom s,nso pode hoje afas­
tar o pap, I impartant e quP uem desen uoluen• 
do o Igr,jo d, p,, is d, Mendr llin e Puebla. A 
pr,ocupoção rr,sc,n tP d, lpuar o m ensagem 
do Euang, lho ds classPs mais sofrida s é vista 
como uma otitud, r,uolucionária, o que de 
cPrto fo rmo vPm acompanhar o noua utsào 
social do mundo d , hoje. 

P, nsando assim, é que a Igreja tem est , 
ano, Pm suo Componho do Fraternidade, a 
m igra ção com o temo prin cipal, da( a p,rgun­
ca cha u,. ··Paro Onde Va is?", cons tando em 
milhar,s d, cartazes já espa lhados par todo o 
Brasil, como uma fo rma usada pela Igreja 
para analisar PSSP quadro e, ao mesm o tem • 
po. tPntar m im.m izá-lo, atro r.,is de um traba• 
lho dP consciPntização 

O qu, SP sobP é qu, até m eados de 1979, 
jÓ ex,st1om no pa(s c,rco d, 40 m ilhô, s d, 
m igront,s, a maioria dos Estados nordesti ­
nos qu, partiram paro o Sul , m busca dr me­
lhorrs dias. Com o cons,qui ncia d,ste êxodo, 
os campos SP Psvaziaram e a mator parte dos 
quP dPixaram os campos para tentar a sorte 
nas zonas urbanas, ficou m orando em fa ve­
las, passando as necPssidodes mais primárias 
, s,ndo obrigado o roubar poro uiu,r. 

Est ,,; o quadro r,ol, po/páue/, incon tes• 
táuPI d, qu, todos têm conhecimento. O cor­
toz da Campanha aprps,n to uma fam(/ia de 
r,uront,s prostada na calçado d, uma gron­
d, cidod ,, fr,nt, a um muro onde se 1€ o 
amargo J,tmro: "'Não há vogo ". 

Por rodos ,st,s pontos, o Igreja, mais 
uma VPZ, p(eua a sua contribuição em dP/Psa 
do soci,dad, O Gou,rno. por seu turno, 
acompanho todos PS lPS movimentos P tPm a 
consciPnc10 d, que o probl, mo realmente 
Pxts tP p prPcis~ ser sanado. Da í está dem ona• 
trando um inll'rPsse ma is agressivo no sPnti• 
do d, proparc1onar uma nova Pstro têg1a de 
rPtPr o homPm ao campo. 

As grandes cidad,s já comPçam a de­
monstrar sua incapacidade dr suportar um 
aum Pnto de população e o cresc,nte índice 
d• uiolPncia P o sina l mais euident, desta 
r,o/1 rlod, 

O ,mpartan lP nesta Campanha da Fro ­
t,rmdad, , a participação do povo de forma 
mais objPtiva, pou a Igreja não SP contento 
com o atmdim , nto ,m, diato do pobre e des­
valido. Ela procura ana lisar a causa dos ma• 
/,,s da soc1Pdad, , os m,camsm os de in iquida• 
d, r,sponsáu,is p,la inj u8tiça, pela opressão 
• morg1nol,zação da m assa dos pobres. Por 
, so, Pia luto p,la t ransformação profunda da 
soctPdadP 

Vol, r,ssaltar que esta preocupação da 
lgrrjo também ,i do Governo que precisa unir 
SPUS Ps{orços ao in teresse de participação de 
todas as clMSPS visando o b,m com u m . O 
Gotwno soz,nho, ou sozinha a Igreja, nodo 
srrá con.s,gu1do s, o sociedade fica r alheio e 
rufo participar com o sua quota de sacrif(cio. 
f prPCISO formar U/1)0 noua mental,dad,, 
mas com a ajudo d, todos os segm,ntos do 
sac1Pdade S6 cus1m conatru,remas uma na• 
ção /ore,, pod,roso capaz de acabar co m as 
m,graçô,s fo rçadas p,la sabreuiuéncia 

Orris Soares 
N

um conci80 lluelto dado 
à e,tempa no domin,o 
ll lt1mo, tste jornal e,-o­

cou. ,-erberando o allêncio 
que lhe vem 80terrendo o no• 
me, um pnra ibnno altamente 
qualilicado entre OI velc:, rce 
intelectuftis de que &e orgu• 
lha e nosM terra . Um pat i fcio 
que, por todos 01 Utulo1, htl 
de figurar c.nLre oe candidatot 
"º princípado literário e artla• 
1 íco dn provinda notai e mea , 
mo do Brasi l como um todo. 

'T'ttua-se de Orria Soaree , 
o escritor e criti co, Oramatur• 
,:o de incompo rével talento, 
que há maia de 60 anoe eticre­
veu trt!a peças notáveia: Ro• 
glrio, No BarrPiro e Df'ntro 
do FI, com as qual, inaugu­
rou no pala o teatro intencio­
nal e transmiuor de mena,a ­
gens cheioa de conteúdo so­
cia l e polltico. Um precunor 
de Sartre, Brccht. Pirondelo ê 
Negule1co. São criações mo­
numenta ia, quer pela elegân­
cia e originalidade do e1t ilo 
artesanal , que r pela pujança 
do pen&8mento aoia.nado, in• 
namado de todos os de.doa da 
cu ltura do tempo, Noe d ra • 
ma s. ou com~d i a1 • 

d111mátic11, maia deatinadoe 
à meditaçêo duma ariatocra ­
cia mental que 1e pudeaae ni­
,-elar ao mirante do autor. do 
que' para qualque r palco dt 
mombcmbe1, o enU1 o jovem 
polfgrafo retr&La o J)ffndemO­
nío doa eent imento 11 e paixõee 
do ser racional . Maa isso ele 
faz êom a veemência , o realia • 

, mo e a fo rça upreaaioniata 
que, &em nenhum exagê ro, aó 
podemo& identifica r, noutroa 
meridionoe do mundo civill. 
zado, em Do1toie1lcy, Goéthe 
e Shakeapeare. Apenas aqui 
predominou o requinte eatéti ­
co, dando forma ética e pere• 
grina ao que eues menrea da 
fi cção ~ do eacanfadrismo da 
alma do homem prefixara m 
de modo convencional. 

J é no Rogln'o, epiaódio 
em 3 atoe, tendo por tema o 
de lfrio du m ditador a888 lt8n• 
te do poder num desgraçado 
país habitado por fan tochea , 
On is Soarea pincelou a p&ró• 
dia ou carica tura dos rtgi­
mens "fortes" dando a easa 
caUl11trofe o epílogo que e1ta• 
va na natureu dos coiSBs, a 
aabe r: o céoa, o deaagrega­
mento e a ru(na . 

Tenho manlftstado cm 
comentários an teriores a opi• 
niAo de que a Parolba comete 
,-erdadeiro crime oontra a i.n• 
te ll~ncia dum dos seus vul­
toe ma is representat ivo, no 
mundo do eepfrito ndo ha ven• 
do até hoje teatralizado o Ro­
al rio, como eonha va Virgi• 
niu1 da Gama e Melo. Além 
do maia devido oo aeu conteú­
do clorividente e eacatológi ­
co. Uma estupenda anteci pa• 
çi o da apopMtica crite eetou­
rada em todoa os quadrantea 
do globo naa ga na.a da violên­
cia em aeua mul tiformes e&· 

poamos. 
Outro descuido. como 

lembrou o autor da nota, não 
haver aú: hoje proteatado, ofi • 
cia l e pleablacitoriome ntt , 
conu a a anbotogem do lnati • 
tuto Nacional do Livro que 
cancelou o ediçllo doa tete úl• 
timoa volumes, letra E em 
diante, do Diciondrio dP Filo-
10{,a - a obro centra l e defini• 
tivo do mestre , seu " canto do 
ciane" , derrareira prova de 
aua incontrastável genialida• 
de. 

• Osias Gome• 

O trovão diferente 

A quantidade de dólarea 
empregada em arma­

mentos para matar afegãoe e 
ru 950s nesse outro pa is ialA­
mico, talvez não deise i,ara 
conter aa enchentes braailei­
ras. mH conteria , sem dúvi ­
da , uma quantidade inca lcu­
lá \'el de neceaaidadea nas á• 
reas flagelada.a . 

Mas uma coisa são a& ne­
'tessidades da guerra e outra a 
re const rução de um pais paci ­
fi camente devaatado, No caao 
brasi leiro, a deatru ição foi pa­
cifica , nêo houve soldados 
nem genera 11 tm combate e 
81 pa redes de defe88 desaba­
ram por conta própria . Oa 
rios rompera m as barragtn1 e 
tudo o que era aólído fi cou 1(. 

qu1do. sem que ae apon te um 
culpado. 

Ainda que oa agn tu ltorea 
das terras mai.J tofndaa tul ­
pem o governo. ele 56ae.r, efe­
tivamente culpado ae. nêo 
prestar socorro b v(t1mas, 
não salvando tudo qut nêo é 
possi\'el , maa ao me n01 ui ­
vando os vi\'OI , o que j8 é 
muito . 

Apontam-se as barra • 
gen11 como responsáve1a pela 
a tual devastaçêo de caaaa e 
recurso,. Sem as barragens, 
no entan to, o go verno aena 

igualmente responaabfüzado 
pelos deamoronamentoa do 
terreno se já não tive11se: sido 
acusado antes pela íalta de á ­
gua em grondea reaervatórioe . 

A verdade é que, em 
qualquer situaçêo, o governo 
teria alguma culpa pelo que 
acontecesse . Culpa pela falta 
dégua , culpa pela inundação. 
Culpa por aeu aocorro não 
chegar a todoe. culpa por so­
correr e assim urar partido da 
ai tuaçao. Pe lo sim e pelo não, 
toda a culpa é do governo. 

Se vacinar os flagelados 
está a serviço doa multinado­
na ia rarmacêuticaa. se não 
vaciná-los eatá a aerviço doa 
corruptos , outros dilapida ­
dorea dos d inh t1ro1 püblicoa. 
Em qualquer ci rcunatànc1a . 
es ta ê também a vantagem de 
ex istir governo, poi1, do con­
trário, não exist iria dt quem 
se falar 

Ponha -se, a li , a. ea ta 
vantagem na poupança da 
democracia : ao menos o pavo 
tem de quem ra lar, um bode 
expia tório a que atirar 8éu1 
pecados. A primei ra coisa ra ­
zoàvel que uma ditadura fa . 
ria nu ma si tuação como a 
atual era d LStri buir a infor­
mação em con ta -gotas, sob a 
alegaçêo de que a tnformação 

completa paderia generalizar 
o pAnico e o terror Sabe-u de 
tudo, e ae rui algum pd.n ico é 
porque nt1.o hd outro jeito. 

Pê.n ico propr iamen te 
dito não há , para ralar verda­
de. As peseoaa entreviatadu 
d it.tm que f a vontade de 
Deua e que para íelicidade de 
una e de outros, todos oe que 
escaparam, H tào vivoa ... 

Mas , voltando BQ Afega­
n1stAo, lâ as t ragéd iaa aio OU · 

t raa. As pessoas morrem e 
matam ou estão ae prepo.ran• 
do para isso, ainda que o pafa 
esteja pacificamente estiado. 
Aa barracas, ld , do armadaa 
para abrigar aoldadoa, oa a fa • 
vo r de um lado, os contra do 
ou tro, a.em precia,ar-ae n goro. 
aamente qual o lado certo. 

Aqui stlo oa rios, as chu• 
vaa torrtnc1a11. U llllo coisas 
da guerra, que da pe.i nt1o 
&Ao, os temoret do amanhecer 
t os do anoitece r A morte, lá , 
vem da planfcie , de uma 
a rma apontada ou de u ma 
bomba explodida Um relêm­
pago sem nuvem, u m trovão 
sem relêmpago. Aqui, as pes­
aoaa qúando nada choram 
abraçadaa, depois do eatron­
do. 

• Nathanael Alues. 

Casarões de Areia · 
A cidade congelada no cli ­

ma. Se m a alegria de 
um apito de t rem . Aquele 
te ntati va , a té ce rto panto 
1urreahsta , de perfura r a ser­
ra a fim de a locomot iva ae 
enfiar levando oa fi lhoies vo­
gõet , ficou na riaadagem ge ra l 
, nu verba.a eatragadaa. 

E1tá pe rto o Featival. Ele 
atrai gente de saber, Por um 
estalo , a cidade brejeira do 
pintor e do escntor a rnérico, 
1e deat.aca e raz leva.nt.artrn• 
ae emanentt1 figu ras da crft i• 
ca littrána, das artea, da cul­
tu ra , para uma viagem via 
1uJ.norde1tt e de outrH d1re­
ÇÕH, a fim de contnbul rem 
com 1uu falu e exper1ênci&1 
ao êxito da 1nic1ativa que , a 
pnndp10 tlm1da , ganhou 
adepw, , ficou íamosa . 

Quem vai , gost.a e IIDÍ ri • 
co. E11atern ot deaoont.entee, 
aquele& que aempre encon­
trem deíelw1. íalhaa: viem o 
argue1ro e nêo véem o tou ro . 
Oficitileaco o F'eatwul njo é, 
apenH o Gov(l'rno parti ci pa e 
t.tm o direito, út.é 11 obrigaçllo 
dtr íawMW! vi vo 1ncentive.ndo 
o prohferaçlu de cérebrot va ­
lor<.tiOI que IC unem viundo 
fa vorc= cc r a mQt.11mf'n taçdo 

coesa daquele.a U\ teressado1 
em algo ma ia produt ivo que 
se hgue à Cultura . 

.E asaim um desemperrar 
de pessi mismo. Uma libena­
ção do preconceito de que no 

ardeste, na Paraíba , reun tr • 
se a naLa cultura l do pa ís se­
ria algo de enxerimento. Por 
que'> Zé Li n1, o homenageado 
dest.e ano, é daqui , de Pila r e 
de110u uma obra que é o fonte 
maia preciou do ciclo do 
cana-de-açúcar, pelo depoi• 
mento em fonn a de roman­
ce& Enxerimento se nós nllo 
t1véasemo1 ninguém ca pai de 
erguer 0011 olhos do Bra,il o 
valor de 1u&1 obras imortai1. 
Mu ternos. '/~ Américo. Vir­
gimu1. Augusto .Outros, mu1-
t.01 outroa. Aquelc1 que cinze­
laram aeu1 pensamcntoa em 
rochu, nêo em C81Lclinhoa de 
areia . 

Areia e.tó 14 no bre,o 
Trnnquila, de 1>0rLH aOOrt.ea 
aot vi1itam . .e1. Seua caaarõe& 
refi111wm e íulam de pe rmo­
n~ncia . '.Ao d o de orem, mu 
de pcdru fi rme, . l..ugar pró• 
priu " um 86lldo retiro cultu 
ri, I fnw lectual goahl de 1101• 

,-ego e, por ill.80, a lerra de Pe­
dro Américo agrodu e propi -

eia um excelente encontro de 
antehgênciaa âvidoa de t ro.n• 
qu ilidade. U , naquelea luga. 
rea agi tados, oa ded icados oo 
penae mento aente m -se peaa. 
dos, a cuca escaldada, o racio-­
clnio muito éapero De sorte 
que o rettro de uma semana 
no Festival ê len1t1 ,·o, abe rtu• 
ra, re apiraçilo. Dá até sauda• 
dcs quando termina . Peasoal 
de letraa, de cinema, de cin­
úía, de pincfaa, oa criticoe, 
lodo mundo regreuando com 
saudade de Areia . 

Engraçado que ndo per­
cebem, duront.e a e1tada , en• 
t rel1dot em auM di11ertaçõea 
e deba tes, a pautbilidades de 
serem abordadoa par olmu 
pcnod&1 safdaa dalgum casa• 
rllo pe rdido . e eoubeaaem • 
história do moça do relógio ... 
Ta lvez nllo acreditaaaem e to­
mossein o fato oomo ma ia um 
conto íolclórico Mas quem 
me contou é gente de ree pei• 
to. Pena que o crOnica eateja 
ae aca ba.ndo, aenllo iria pre • 
venlr 01 panlclpontoe do cer­
tu uaombràçõea ancontredJ• 
çu na, friu Nu do .u.úi. 

• J osé Le i te Gucrru 

• Do Leito 
SR. EDITOR 

TÁXIS 

publ~~~~:ci,:m~:••r•ç 
pela imprensa paralbl;!ll, 
1-A• polo Dirtt<>r do Dt"'i 
Dr. Jud ivan Cabral, ot ~ 
da capital do 0 1 camPf6e. 
infrações. 

JA f ltmpo dH ouiaw 
dea atentarem para o ~~~ 
problema que 1t agn,, 
cada dia, tendo como \'Í • 
os motorista• de 1'.1ia. 

O negócio ao meu ,11 
cou ae m sa lda: "Se C:Ol?!f 
bicho pega, ,e 6car o líd,i1 
mo". - Se oo profiaaioo.. , 
volante (Léxia) fiam ~ 

~~· g=li~~~:çoº !e": 
~~ par:: a:r: recl~:m: 
buslv:;I aofrem a "P§ 
da 0a. de T ransito, qut 
qualquer juatificstiv1 " 
a caneta pra cima" e 
multa . 

Como todo bom br 
ro aabe a corrupçio poUtica 
quem acaba com a ~ 

foº p';.jtõmlcaJoocial/Jiol!,ij 
A Paraíba no B,uiJ 1 

teiro lidera no Lno:o la 

j°'~~:~ i:i•:m ~ 
li:!t~i:u~uç~: S:~ 
qualquer cidadt, porando• 
esquinaa improviundo 1\ 
çu Fantasmu" , ÍUQ 
conconência de&0neet1 aa 
oa proprieté:rios de túitda ii 
pital. 

cabe~~sv:~:~:Jn: t : 
roa de aluguel de Ba~ 
San1.a Ri1.a , Cabtd,Jo. A!:i 
dra e nem da cid1d, do C,, 
de , a culpa é do proprio l 
tran ou seja lá de qutm W') 

~a~e,doanS:.:~i::m: 
t,xia. 

"ne:•~ ~ :~~~~= 
de táxis foram llOCldu 'F, 
votos para ver se eltJia:1 
Professor Ivan Bichara, na 
ti me campanha, o ritgóciot 

rou Eeª!11~r~
8\fr.çajudi~ 

Prefeito Eami1io, quem• 
organ izar o comér;oo dr • 
xas? A gasolina SCltt dt&; 
~a~ª~ª :nt~ PJ!~!t 
também, milhares de pó i 
fam ilias estAo à beira do i 
aespero? 9utm pod,ri ""I 
uma providência? Qutm lil 
a coragem de promo\w a 

~e::l:a~çt0:p~Jtu:! ~ 
terão que entregar1tus cc'.f 

:e C:et r:O~~~a:,1::;ó:d 
mento proibido. A \"erd,.j 
que &ó ex:istt um pequtDO 

~~he gu~a~ád!ª::::t 
desorgan izaçiototal, t'Ollla 
exceaai vo número de tiJil 
dando de uma IÓ vez. ~ 
da cidade de Joi o ~ o.t. 

':x,m:; :P~~~ti ~1c!' ~ 
boteré recotd1 de ~"' 
hab 1tan te/l íxi b tD" 
houverem nova.a eleiçóa 

Agradeço ao Sr. EditS 1 

publicação d'5ta. 

Atenciosamente • Jos' C' 
S1h•1 

Rua $.!o José, 332 - Krl' 
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Gaudêncio denuncia manobra que envolve 
Veloso Borges para o comando da Várzea 
Clóvis não aceita o seu 

nome envolvido em grupo 
:--:110 oc-eite1. nem eceito de for-

111, aljtuma. eM& e~tória de excluaêo 
de• c:rupO do \ 'áriee, primeiro porque 

rna11- per1.enc1 o qualq uer JCMJJ)O e, 
t;iundu porque de11co nheço a ex istên­

cia ulirial do Grupo da Várzea • d ine, 

1
,nrem . o vice-j,!ove rnedor Clóvia Be­
i,trrs . 

lndaf(ado se OI mtel(TRnlt's do 

;::J~ n~
8 

p~:'s:d~~c~!~~f~/~~m P~tt 
do Democrth1ro Social, respondeu: 

- Pertenço - declorou - isto sim. 
10 meu partido e sou um homem de 
pnsições partidárias deíinides1 não 
p0ndendo ninguém ser expulM> aaqui ­
lo II que ntlo pertence. 

• Acho um problema muito re­
moto e, acredito que qualquer nome 
que se lança agora , estará fadado ao 
fraca sso. com toda certeza. porque 
esso etoolha vai depender de uma 
maio ria, de um consenso, de modo 
que ainda está muito ttdo paro se fe . 

~:rei~a:Jffa~:~c::' ou se la nçar qual-

Informou que se os conhecidos 
1nttf!T80t~ daquele movimento que• 
rem al~uma coisa, têm aljitum pleito, 
.. arho que eles não terão qualquer 
,resta com o Governedor, nem vrnlo, 
por ce rt o. prejudicar o nosso pa rtido 

~~i,i,':':~:~idt,~~i;i~~lo~~!~º~~ 

Considera tod01 09 integrantes 
do chamado Grupo da Vdn:ea , como 
,Joaciel Pereira . Ademar Pere ira e ou­
tros d ignos de qualquer cargo dentro 
do íormaçtlo do partido, mesmo por­
qu<- todos têm o melhor qualificação 
moral e intelectual. mesmo assim. 

rompa nhe1 ros, portento que hajo gru• 
pO!I ,solado!> ou j,.'Tupos parlamentares 
que venhom o ser criados. nodo vi rá 
preJudicor o nosso partido'' 

~~~ie~:~~~ C:~º !:;:n1c~dnesn~,;:~ 

~;~e ad!e~
8~~'J:· e8~éa~:d!id~~ºdfriJ~~ 

tes !'Uperiores. em Brasília" 

Barros quer 
resistência 
contra Várzea 

Hermano nega 
convite para 
ficar no PP 

Nelr,!nndo. inicialmente. qualquer 
!tdaroctlo e respeito do Grupo da 
,'arzea n deputado Luiz de Barros 
erminou por de!óebaíer- "se a COIMI 

,intmuar como \'&i. somos çapaze 
i li de formar uma rttisténc11 pata 

:nmbnter esse ~rupo'º 

O ex. prefeito Hermano Almeida 
negou ontem que tenha recebido con­
vite para se filiar ao Partido Popular 
D1ME- que ainda não se definiu po r 
qualquer partido. poi1 espera uma 
melhor estruturação das agremiações 
parudâr1as para uma posiçêo ma is 
obJeu,·a 

polit~~ ~~:;:;:: l~:b~us~uu:u~~~ 

A :-ua SUJ.!e8tdo foi 1med1atamen­
" apro"ado pelos deputados ~1anuel 
iaudênç10 e Ramalho Lt1te que es ta ­
:am na sa la no momento de sua en­
!l"\'1Ma 

ça esperava ser preíe1to de João Pes­
~ o nem Secret.ário de Estado. 

dos , ~~-~S:c:~~~fu do~°f:n~~~~~; 

Disse mnda Luiz de Barros que 
,menta,·a "e!iltar o deputado Fernan­
lo ~lalonei metido numa COlll8 du-
1.1"'. assmalnt1do que a in tencão de 
,imba ter o ínrmoçdo do Grupo do 
i'orzee viso apenas a unidade e o fo r-
1let1mento do partido do C.O,·e rno. 

do Governo Burity ndo perdeu o seu 
,·on tato polit1ro, opo rtunidade em 
que con\'ersou com \'irias autoridades 
de nivel nacional 

Os anali stas politiros entendem 
que Herma no Almeida deveré seguir 
o n-go\'ernador lve.n Bichara. res­
ponsâ\'el pela sua introdução no ce• 

~::;~ r!~!'rifi:;:~b:~ºp~ª~;~o ::: 
que o fYY'B pode rá se r um partido 
!<1m pát1co ao s r. Ivan Bichara 

Os ·'mosqueteiros 
estão de volta 

Fernand-0 Melo 

. Um por todo, P todo, por um • I o slo-

!~;/:o~~~'::,z~~. ~!~P~tla~f~~b%~º~ ~~~ 
1r1ga polfllca brm orqullPtada JHlo famoso 
,.,rritor froncP, Alrxondff' Dumas, nospu ro­
manc,. O• Tt-i• Moaqueteiro•. 

Ana df' Áwrria. mulJu,r do Rf'1 Luú XIII, 
o/ntaro ao amantP, But:hingham , um co/" 
J,. J61os qu, o marido IM dPra dP prP&Pnlt. 
Sabrdor do/ato, dn,joso <k prouocar a ru{­
na da rainha, o min11tro Ru:hp/ipu sugprp ao 
,,.; qur ppça a A no paro usar a$ j61a1 no prd· 
limo bailP da c6rtP. DPsPspprada , a rainha 
pPdP a D 'Artagnan qur N'tupprP o pPqu('nO 

~"1~~;:t,,~:O~ó%'!'t:~~!~,~h!rtt',,m:~~~ 
,. Juntos part,m poro a au,nturo, Pn/rPntOn• 
do a, cilada, do plrfido R1chf'ilPu P 01 tro1 -
ÇOP1ro1 rncantos da dPmonta ca M,lady, 
ctímpl1cP do Minmro e,,,. P, Pm rdpido., linhas, o r,sumo do 
romancr dP Dumas, Anal11ando da ficção 
para a rPaf1dadP, pncon lromos muita M'mf'• 
lhança com o fam oso Grupo da Vdrua , quf' 
há mai s dP 20 dias a.uumP, com dPstaquP, a 
not1C1ór1 0 poUtico da Paro(bo . 

Qu,m !Prio o D'Artasnan dP Vdrua 7 
T1,,1do /Puo a cff'r SPr o ousado Joacil Pfrp1ro. 

~o~s ;;~!1/';~°;,.~~~o;{h';:;,:r,~~~;;~a3; 
Joa c1I &ão Alrc10, En,uoldo ,. MilanPz Por­
lanto não 1Pria /al,,.ar a vprtJadt • com a df'• 
vida pPrm111õo dr Eualdo. Egy_dio P 1\fanuf'l 
· acr,,c,.ntar ao quartpto dos famoso, f'IPa• 
dach,n., varzranot um quinto m osquf'tt' iro. o 
Pr6prio Agnaldo VPloso 8orgP1, hprdi do ál­
coo/dolar. rsgrtm indo pPla foma " f)f'lo po• 
d-, 

E claro quP a tramo da Várlf'O não ,' rt­
conqu1,tar as 16ia1 da rainha, mo, auumir 
uma po.s1rdo qur ,0l1difiqut' o domtitto das 
tPrras firt Pis do cano-dP•açúcar para O.SSPSU• 

~;,: v:d~,.rJ:::: ª~~~\~~.:~: m~,:, ::r~1

;~:~ 

Iro &vttào a C"unqu1ata do podPr poUt1C'O 
Ncio / 01 fura dP ldlJÍta qur o Vdrua lu• 

tuu pc,ro 11•r f'fJ't .mas mdo.1 a11 .St>C"rPlono da 
ANn<'ufrum r da ~rguro,1ra Ma,, o go1•frno, 
rnuu gotp,• hrm cvqui:Ptado, $1•11tw quf' o lft(r. 
'"º q1wrin df•mai$ ,, t f'lrminou por l1pnrf'rO pn· 
lll1•1m 11/l('W'OIII U('O, 

Ramalho não 
vê Pedro 
como corruto 

. Dizer. na Paraíba, 

~~: ó~~r.~·erº~0
:a~d~ 

por rorru('ilo, é o mesmo 
que chomor o Bispo de 
çomun1sta . ~inguém 

~~~f tp~:t~~Ja qupee~!ee~ 

d:8
fiç:n c~lodoun~:j: 

querendo justifi car o 
nrbitrio, po1i: nunça vi 
um co rr uto Pobre. 

A nfiqnoctln ; m. dep.,­
udo lle.malho leite que 
amda ndo 1omou uma 
defimçdo quanto ao seu 
íu1uro politico. " Estou 
ou ,·1ndo as b8.M!5 Deci• 
sfto polí11 co e o 1ipo do 
negócio que ndose 1oma 
sozinho A gente pode 
deSllbafor sozinho, mos 
decidir tem que se r cm 
conjunto Vo lto omonhà 
poro con ,•ertlo r com 
meus om11,.10s e se eles 

~n:~l~ae/~~ rÔS~ ::~~ 
me rt'!tO íazer~" 

CL0 \ 'IS 

~a opi nitlo de Ra ­
malho Leiu•, "o vice­
.,,,-ernodor C' ló,·1s Be­
zerro pode t cr todos os 
defettos mas c, o poHtico 
moas intl'litrente de Pa ­
raibtt. F.~te ileu ménto 
tenho qut reconhecer. 
dai lamtntar que o Gru• 
po do \"8.rzea tenha e,;. 
dutdo o mRlt<> autfnt1ro 
representante" 

Todt1\'18, odm1te 
Romulho quc •· C!ote e 
mais um plano hem or-
9.uitern dl• dr CIU\•1s. 

t•:~r;:!1
:~

11~1(' ~~l~~~l ~l~t 
bnrdl•ndo e ,•ii que m1o 
~NO \'dhdo po ro 1111 suo~ 
prt' I en"'l.\l':, tuturül'> ('\li\• 
tar ahtrtanu•nt,• c•(1m 
(',-lf' 8J)o.ll0 HlrLtUno o,. 
1enrln qu,• 1111() llC'flt"nC'l" 
ao t~rupu . Cio,,.,, con 
,1u1i,ltt ,, .. 1mr-,urn de 
11,ch1 ti pu111d,1. o \IUt' ~ 
11101& 1m1wr1un1t , dú 
ljU(' 1·1m1ur llJH'I\Uio l'Onl 
Ulll .... J,!111t'llHl de1m,• pn.1 
rm11 IN:lrl 1(h1" 

O dtpuudQ Ma ­
nuel Gaudllnc1t) denun­
ciou on tem " a ex11tén­
c1a de uma manob ro 
para envolver o meu 
om1go Agnaldo Veloso 
Bor11:et co mo coman ­
dante 00 JUUP') denom1 • 
nado V1trzet1no" 

• Ttnho o maior 
apreço 80 meu am1io 
Aj(l1oldo Veloso Borges. 

Trata-ge de uma ami ­
zade ont1ga , herdado do 
meu pai No entanto, 
com relação a este posi ­
cionem ento pol iuco 
dando lhe o comando 
do Gru po da \"árzea , eu 
custo ac redita r, pen, 
trata-se de uma ma­
nobro para envolver 
oquele concei1uodo ho­
mem püblico. 

Adianta o deputo• 
do Gaudénc10 que se 
" o bse rvo através doa 
Jornai s e que muitos de ­
putados falam indevi• 
damente em seu nome 
(Agnaldo) procurando 
assim, cria r dificulda ­
des pa ra o partido e 
para o Gove rno. p01s 
considero a cria('io de 
qualquer g:ru po fo rte­
mente nociva a u nidade 
do partido e 805 interes­
ses do Co\·erno. 

TRAD IÇA<J 

l,tmbro o repruen 
1ante de Stlri Jrido do 
C,mrl QUt' a Paraíba é 
um F.~Lado alt1vt., ··que 
iem o trad ição de rea ­
('tlo a pres,óea com" 
ocorrtu com o pres1den­
tf' ,Joêo Pe580a ar, realflr 
à~ preuões do Gove rno 
Fede ral Agor& . o gover• 

Ma11u,t Gaudhmri 

nadar Tarci110 Burity 
que pretende conduzir 
o dtstinos do Estado 
com equ1llbno e rom 

autoridade ndo podt 
perm1ur a cn acào dt 

,:rupos no sentado de 
pres.51on8-lo Che,tau a 
hora do Go,·Hnador 

<"ham11 r o fe1tl) a o r 

rltm '' 

Anali~ndo a po111-

çêc, do v1re-Kove rnadtJr 

Cltiv1, Bezerra e a dQ 

deputado e tadual 

AfrAn,o ~terra em nAio 

part1c1parem da reumao 
ofic1ol do (,rupo da Vér­

tea. d1 q Gaudêntto 

que ambos .. do reoo­

nhecidM como homens 

de bom sen!O. lr:>go não 

me causa nenhuma su r­

preM 

Quanto a adesão do 
deputado .Juracy Palha• 
no, ao r.rupo da V án:ea 
assinala o seu colega de 
C'ompm& Grande que 
",Juracy é um homem 
muito 1nteli1Cente e só 
acrechto ne La sua ade­
sáo ~ elt cnníirmar" ' 

Fmahzando. d15Se 
).1anuel Gaudénc10 que 
~ons1dera n ~vemador 
Tads10 Buruy muito 
ín rte · ma espem uma 
reaçio maior pou o 
C,rupo da \"árna quer a 
desunião dn partido 
quando 1mp~m sua 
\-Ontadt'" 

Afrânio estranha exclusão 
se nunca pertenceu a grupo 

• Eu nunça fu1 in ­
cluido • em ji!:rupo ne • 
nhum, por isso me ad­
miro de ter sido exdui ­
do de qualquer grupo e. 
ndo pertencer a qual ­
quer grupo t'U JIÍ disse â 
imprensa - declarou , 
o niem . o d e puu1d o 
Afrânio Bezerra ao CO· 

mentar sua poSSÍ\'el ex• 
dusão d o Grupo da 
\"ânea , numa reun ião 
1ns.p1rada f' presid ida 
pelo usineiro A~aldo 
\' t loso Borfi!:t'S 

Disse que mesmo a 
despeito não pertence r 
ontem , ou hoje . ao Gru• 
poda Várzea. se relacio­
na muito bem com o de ­
putado Atrc10 Pere1ra e 

A./rõmo B,u rra 

ma ntém relações com 
todos que foram nome&• 
dos como integrantes do 
conhecido Gru po. deda­
rondo que ·•sempre fiz 
questilo de dizer que ja• 
mais íu1 ou serei \'tncu­
lado a qualquer f[TUpo. 

sou ,·inC'ulado. Hlto s.,m . 
ao Partido 1 moc-niuco 
.. l'IBI que e suct"S.iOr da 
Art'nft , a que st'mpre fui 
iihad,,·· 

,.\ lc~ou su1:1 p,:ls1~· '10 
d\· dt•pu tad\, dr ,1ua~ 
\ mtt' d nf,Wt' m,I \ 0tO:, 
1 nt•nhum dado pel(, 
Grup,, da \arh•&I . 
··,'\,m o,. qua1,. t'U de,,1 

mant,•r mi?u~ \'\lfflPN · 

llll,~"'1!>, Ili.li .!> 'it' l'U ll\Pr 
de tl'r l'l'ln l) n.lmt:i...'(l l-Om 
Ull\ ~UJ)(\ i,f'rt\ O !'rUp('I 

cl~1.,, ,,ntt" t• Otl\t' mil 
tlr1h11'•,- llllt' me num 
durt1m pt1rR a As -

M!mbleia Legislativa do 
Estodo· · 

- O que tem ha\·1do 
quanto â minha expul ­
são que Jamais hou\'e ou 
poderia ba,·er, f' mais 
uma m0\11mentaçêo de 
imprensa, na época de 
receaso parlamentar -
aduz 

- fu i con,·idado -
acrescenta - nio a par­
ttcipa r de uma reunião, 
mas para faier um visi­
ta t\ çasa do sr A~ldo 
Veloso Borges t partici­
par de umn reu nuio fa • 
mi11ar, que depois foi 
denominado de reu nulo 
do ,rupo da \'arzea que 
eu mesmo mio&abia que 
ino ha"er Como çhe• 
Jl uei atrasado do inte­
rior e fui fa lar com o go­
,-ernedor. saindo do Pa. 
lâc10 às 9 horas da noite, 
não tl\'f cond1c0)es de 
atender ao com,te do 
meu amigo Aêr-c10 Pe­
reira , logo n4o pude par 
t1cipa r da tdo propalada 
reunido. 

.V,IV '48E 

Oedarou. ainda. 
que não sabf', a quem 
atnbu1r a sua ,xclu.~o 
do Grupo da \"ã rzeo . 
\'endo no foto. apenb 
umíl maldadt . " p,J1s eu 
nilo podenu ~er exduido 
de que Jnmat~ pamc1-
pt>1 " 

~tio sei. mclwme 
enfatiza \).., qUf' elr5 

qutttm . J>')I. de ronhe­
N ~ conteud,, da reu ­
nnfo. mio ~ttbend1.,. pür• 
tantC'. o que ~ 4ue ele:; 
prt•ttndt"m não 1\C'redt 
tando, também (llk' ~&-.a 

reunu\o tenh11 31do para 
h)mar t1lt(U ma d€'C'tstlo 
.:"l,1ntrn ú Ctt1\ tmo do E:,,• 
tad,\ . '-'\, ntNme 0\'.ltu·1a ­
n\1 du propru11mpttnsa 

01~ que> no rea • 
btnura da mbh.•1111 
l..c~1:,,lt111,·a mt1ntera \' 
m~smu nh ,•l de 111111ia• 

d,• l"\lffl h'CIOS dt"!lUlR 
dl•~ qul'r Ja ,,p..)io1~~t\1.\, 
quer dtl ,1tua.,·1\1.,. Pa · 

sou a ron 1deraT que 
tem ma, ~ d1re1to de de 
fender o C,o\ emo dentro 
ou fora de qualqutr 2ru­
po ·• po15 íomos do pri ­
meiros a denfender a 
C'&nd1da1ura dt Tarri!IIO 
dt ).J1randa Bunt) . du ­
ronte a riltbtt con\'en­
çào da e'x-Arena. ondt 
levamos ate sanafões na 
praça publica 

Informou . ainda 
nio íani qualqutr pro­
nunciamento !Obre o (a. 

to. f' st t1Hr de fazer al ­
~u m "' !lera sobre o 
probltma da seca que 
ainda pe rd ura com 
problemas no interior 
do Estado e sobre a,. 

untos que seJam de 1n­
tere st do Go,-erno e da 
C1.1let1 \·1dade_ :;abretudc, 
dos mumdp1os. onde re­
cebi ,-otoçio" 

Et"FORIA 

Ac-redtta que u1ste 
t'ntre os deputados f' 
rorrelig1onanos do t.nte­

no r. um chma de euio­
ne notadamente. por• 
que mutt foram ron -
templad pelo C.O,·er-
no, quando da e...,tmção 
da Arena e muitos nio 
. b,am que dtstmo to­
mar, tt"ndo po,-içt\o in 
dNimda . '-' que JU!'óllÍI· 
,'\""IU uma certa d1scne,·Ao 
t'nt~ ul~n:- deputadlk-

Agora disse -
depo1.t- que l' .,~, emador 
tomou ~u11 tarefa f' a 
rt'!l?,)n.,tt.b1hdade dt for­
mar o O(l\" parudo. pu­
tl,ílndl.l a p~st1~1u 
dttt'ntorh dt' mt1ndat 
f' caf)r!(l, c·on11,,.u1do .. 
11\Cii'-- 1)1\,-..dram a ~ tir 
m r "m·ulad.,:,1 ,ws,ste 
m d,, (.:mt'mO. h.a,"fn­
d1.1 um d1m de N.1fr1na 
tm t,,rn\, d\, l~vt"mo. \• 
4Ut' O\\:,, 147 Cn"r qllf' 
(\,m 8 h15 l IN\~a do 
p rt1d,1 l'fo l~\\trn\, . 
renw-. um rd.rt1,i1,.11mba­
liHI 011, tlt1,~~:, di.' 
I~\."\~ t' n11-. munu:·1po1, 
d,, ,'\1rr,•111 a.n,,, :-t> , 1er 
t\ l'\lnlf'l't'r 

abertura 

FORA DE HORA 

() númPrr, tPlP/6n1co /J(J ('lPruço dP 
MraJ P td tPn<ÍrJ uoluadr~ para troca de :,a­
laurliP"f, ~Pg_undo informa~o da chR{P de ga­
btnPtP do PrPs,dPrit P da TELPA . Jo,1 ff,r . 
mÓRPrun, 

Para HnmÓRPfll'•. "ião p,11oa• d,so­
cupadat1 " trlP&crupuitJ3(JJJ, qw, vPm provo• 
candn aborrPc1mPnto para OS" pr6pr,os usuá• 
rw .. EIP PrplJcou quP 'ao ll.garmo& o cento 
"t rm ta para abPrmo, a hfJra Pnconuamoa 
PmprP p,.orxn cont.Praando na ltnha g,ral­

mPnlP casai Alguma., f>PUOO! de,cobriram 
P,,tP mPttJdo para '" Cf)nhPcPrt?m e ficar con­
VPrsarulo co&sw quP rea/mPntP de1reape1: 
tom as pP.r;.sr,a, 9UR Ugam para ouvir oaeru1-
ço dP h,;ra ·, fn,ou 

.Jr,,I HPrmóg,,v,s adiantou qu, a TEL­
PA Já ,stá tomando as dPutdas prou1dén­
c1a&. M .'JPnltdo de PUtar C-OnuersaçÕP& 
atrauk do c,nco, trinca "para qu,, a popu­
lação não SPJa ma<.s pr,1ud1cada por pt8$00J 
ind,s,1á~P<s qw prPJud,cam os .,,,,iças da 
PmprP'ia 

••• 
CARTILHA CIVICA - O Príncipe, de 
Maquia vel, estã •endo atribuída como a 
Cartilha Cívica Grupo da Várzea. E por 
falar em Grupo, Lampião tinha o aeu e 
nunca precisou regiatrar em ata ,ua 
exiatência. 

••• 
O BLOQ UEADOR · O deputado Jurecy 
Palhano ganhou ontem um no,-o epíteto: o 
bloqueador Além de pertencer a um bloco. 
Palhano pretende bloquear e candidatura 
de dois deputados feden1JS !Alwro ê Antonio 
Gomesl a Prefeitura de Campina Grande. 

• •• 
PRO VISÓRIA DO PDS · O líder do Go­
verno , deputadD Soarei Madruga, aase­
gurou ontem que até o dia IS aerá defin i­
da a Comiuõo Provisór ia do PDS. 
Adiantou o parlamentar que a indicação 
dos nomes será feita. pelo goventJJA.or 
Tarci11w Burity. 

••• 
VALOR DE CLóVlS · Pedindo para oe re­
pórteres entrevLStar outro3 f)Olftico . " pois 
sou suspeito ... o deputado Ramalho Leite 
não mediu pala,Ta para elogiar a capacida• 
de politica do vice-governador Clóvis Be ­
zerra ... Trata · e do polit>co mais inteligente 
da Para íba.. Corno se ,·ê. Ramalho está 
mudando de opinião muito rápido. 

••• 
CAUTELA DE M ÚCIO ·, a •ala do Pre­
sidente da Assem bié ia várias deputadDs, 
e todos apressados em dar declar~àe• à 
imprensa. Apenas um. limitava·se em 
ouvir e calar. Em Múcw Sátyro. Aliás a 
melhor política, segunda o mestre Sócr a­
tes, poia quem muito fota pouco aprende. 

••• 
SE FO E GOVERNADOR • De C\lanuel 
Gaudénc10 .. Se eu fosse Go,-emador estaria 
mal sati feito com este tal de Grupo da · ár­
zea •· 

••• 
EXTREMA DIREITA · " Reacwnál•w•l 
O que ê isto / omos eminentemente de ­
mocráticos e C'onvfocmos com os p.rec eito.a 
ret•olucwnárwa. Latifundi.driosf Somen­
te nós, e os outros . .. '' respondeu W11'l ':l.os 
m embros do Grupo da Várzea, ao b1 e o 
nota da En;oq,.,.~ sob o titu1o "E.ri rema 
Direita 01

• 

••• 
REAÇÃO DE ADEMAR · O deputado 
Adernar PeN.'u-a "º saber das riti ca de 
Waldir Ltma de que aquele tomava ,•ánas 
d "eS de uisque pard falar com o G,),-ema­
dor e a ronversa !!e torna, a msuporuwel. as­
sim N.'agiu ··Esse rapaz. quem é ele' "-a 
c-erta deve _ r algum gar\"()n' ·• 

••• 
R.E ULTADO te I0demarçl), a ni­
versidade Federal da Paroiba d ivuJgaró 
os resultados do Concurao Regwna.l de 
Ensaios e ,\Jonogra.{ia , qu~ instituiu o 
prêmio que ler.'O o nome da instituição, a 
er conr-cdid.o aos trê mt"' lhDrea trabalho. 

sobre e("onomia nordestina. Os nome, 
dos ,·encedores ,cria conhecido no inicio 
do mês. mu a comill•ào julgadc,ro aolici• 
tou à Reitoria moh tnnta dia, J>a.ra ava­
liar as monografia11. A l 'l-'Pb pr'Omouerá, 
logo apos o a.n.un.cio do, resultados, a en ­
trega dos pr<imios a C'Onces-a-à,, de duas 
men(' · s honros08 t• publicci.çào, pela 
Editora ( ·nwersitoria. do, tra.b alho, ven• 
ccdorc8 do c:-oncurao. 



Festival de Areia 
terá participação 
de universi tários 

M11i1 de 120 pffMHl.9 t1íon1 os 50 bol11i11uu1 da 
Unh~nudftde F'ede ral da Paraíba e 10 da PB-1UR. 
além d01 mtcrito• no intf'rior do Ettado perticiparao 
dn \' FHtl\'al de Arte de Areia " te:r inicio no prón­
mo dbado oom • dureçlo de oito diu. A mfonnaçio 
foi pratada ontem pelo profeuor Joll- Octávio de 
Arruda ~-1Plo. titular da Diretoria para Aeeuntoe 
Cuhur111, órttAo promotÓr do e,·cnto. 

PRr11 o prof"NOt Jo1é Ortávio o Fe11ti vnl dt' Ar­
te df' Arem 11imifica ume fe11lll d11 integroçAo d8 <'Ul ­
tuffl paraibana t que merece o apoio daquele• lnre­
.,- no "-""l!Uiml!lll-0 d& rultun> do Elru,do. A pro­
~•roacAo para o \1 Fntival ,, etiul totalmente con• 
firmada f' atuahz.ada nA o sendo mai1 ft ita nenhuma 
altrraçAo 

Já tit tnrontra em Jo.lo Pea!O& o macatro JoH 
S1que1ra que ,-e10 a Paraíba para participar do Fut1-
"•I romo regente da OrqUHua de c,mara do E11t.Jdo 
no próximo Mbado na abertura do Futh•al. O maes­
tro .. ,queira e um doe maia famo!IC» mu11cólogo1 da 
atuahdadto membro da Orq untra infõnica Brasi ­
leira com enurdo tom v'-nat capitais est.r&ngetras. 
Ele t pua1blltlo da cidade de Conceiçlo. 

A• insenções encerram•lf' hojt e.m Jojo Pe&S08. 
amanhA tom Campma Grande na quinta -fe ira nu 
dtoma11 cidades do inkrior. Apóie esse prazo nlo mai1 
&er, i:,erm1odo intcri('Ao • nAo ser para o pessoal de 
out:roa E#tadoe que reservaram vagas. 

SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 
1 endedore1 ê/ap. 
01 Pintor de pistola 
20 ColtureU'u ctex-p . industrial 
01 Forneiro olexp. 

Mº~~~~~p 
:ge;~:~: 
03 C.Ozinheuu 
08 Domésticu 
OI Babú 
04 \'endedorea utemo c/ap. 2 anos (carro 

&ró~~~torea e/ex 
01 tor peuoal ~xp. fem 
a; Vendedore& ambulantes a/up 

l~ ~~,~~e~::! d~~;. muc 
01 Ana.lista contábil c/n:J) .• l é 2 anoa · m.aac 
ou fem 
01 Pon.ellO c:/exp. 1 ano 
01 Encarregado eetor pesaoa.J e/e~. fem 
01 Ptd,.iro p/mánnote c/u:p 
~ t':1f:J:8" -muc 
02 Eletricun.a1 manute~o 

~~ r.=t ':f.:~~ m::l ou ruo 
02 Mecê.nlco. de manutenção c/ap. 1 ano 
(11 Garçon c/np 

g: ~:rallin:i~:,~clo~e:/exp 
CY.? fundidores 10ldador c/up. 3 anos 
OI Chefe de íund,olo c/<xp. 15 anoo 
OI Enc:a.rrecado produçlo c/np 2 anoe 

g~ ~~d!e J:x~~!'º • masc 
Ci5 Atendentes & enfe.rmagt'm c/exp 
OI Cau., clup muc 
0J Au1 ca.JU1ra ft.Kal c/up 2 anoa 
07 Operadore1 de ffl:iqUm.a c/cp. 1 ano 
02 Tomt1J'OI med.rucos c/exp. 2 anoa 
: ile~d~:.r::çlo a/o;p_ muc 
01 \'endedo, <a eleuodom&taeot c/a.p 
02 1:':mbah1ta1 t/up mate 
02 ()pera.dores uUOHo c/esp J ano 
0J Operador moinho 1/up 
OI 1 'eleíonLIUI PAllX c/e,;p. 
a; A ux ncritório c/exp fem 
03 Mecln1a>1 c/up l ano 
01 S , ldedor c/up 

~ t 1
1;u"::t:;;eJ'exp 

OI Al•I tricfjc.o e cobrança c/es.p I ano • ... .., 
C,J Au r ~MÇOI uternc. c/up. mt.K' 
(.11 Au~, ~etâria c:/exp 1 ano 
OI Otput de vendai c/r:xp mHc 
úl Au , de conta• a pegar c/u.p I ano • 
muc, fem 
(JJ AmJmade1ra 
<)9 Au.x produçlo clexp ma1t 
O'J AuJ. contabilidade c/exp 2 am)I • fem e 
m ü< 

g: ~ ~~~:~d/1~crite~;ll~em2 ano. 
mHC 

~ ~~;:~~~~-d fe: ~ mate 

(X;. :vF.:!>'105 MTB• ETRA S 
R A JOÃO Rll!EJRO OE MORAI .200. 

JAC ARJBP, 
'IOAARIO 8:CIJ b 12:00 f_ 14,006" 18:00 

Receita Federal instala 
o seu plantão telefônico 
Dcade ontem, a Delegacta da Re­

ceita Federal de Jotlo Peasoa tem a dia­
poaiç4o doa contribuintes peaaoensea, 
um plantão telefõmco, com a fina lido• 
de de prestar aoe mesmos quaisquer e11 -
da.recimentos sobre o preenchimento 
roITeto dH declarações de imp01to de 
renda . 

O pia.nulo conta com um telefone 
de mlmero i-.tl -4509. Nos dias úteis o 
plan tdo funcionará das 10 à, 21 horas, 
enquanto que noa aábad01 e domingos 
o horário ae.rá du 13 éa 21 horas . Aa in­
formaçõn a01 contribuintes senlo da• 
daa por lrfa servidores da Receita. &ea1· 
do dois atendentes e um aupervi&Or. 

que 6carAo em alerta até o dia 7 de 
abril. 

O treinamento doa bancõrioa que 
farão a recepção da.a declarações foi 
conclu(do dPllde a semana passada, es. 
tendo a iede bancária arrecadadora do 
capital, contando com 23 agênciaa GP· 
t-as a receberem os documentoe. 

Outro treinamento foi (eito on• 
tem, envolvendo alguns bancári a& do 
Capital e Campina Grande, os quais 
receberao inatruções para agirem como 
monitores. E1te llltimo treínamento 
tem o objetivo de capacitar um bom 
m)mero de bandrioa a preatar eaclare• 
cimento& dat dúvidaa ea: iatentea no 
preenchimento daa declarações por in­
termédio doa contribuintes. 

Bairros enfrentam falta 
de transportes coletivos 
A folto de coletivos continua sendo 

uma das causas prmc1po11 que vem 
preJudicando o peuoense que more no• 
bemo1 mais distontes uua como Con­
junto Costa e S1lva, Emani Sátyro, Jo. 
16 Am~rico, Distrito Induatrial , A pro• 
va di1to eram as intensas files forma ­
das ontem not pontos do centro da Ó · 
dade 

Na Rua Guedes Pereira , onde fica 
o ponto doa ónibus para o ConJunto Er­
netto Geisel eC nsto Redentor a file era 
bastante grande . AJgumu peuoat que 
&e encontravam no local n4o poupavam 
criticas as empresas de transporte.a a,. 
let1 ,'06 que aumentam conatantemente 
suu puserens e nãodilo um conforto o 
altura aoe seua uauáriOB. E recl.e.mavam, 
também da Prefeitura Municipal de 
nao colocattm guardas para controla• 
rema fila 

rea1d~n'(e ~!rad!;j~~!riEm:~ Sad;=I 

di1&e que fazia mais de trinta minutos 

~~~d~rp~~~: : ~;;:~1n~l rar:r:. 
~:nnlºº ru::~~"~~~e~mcfe~r!!~f~ 
a claaae pobre que ntlo diapõem de car­
ro própno para ae Jocomoverem paro oa 
setore1 de trabalhos. " ~ bastante co­
mum, noe horário• de moior movimen• 
lação, a gente u para casa por cima um 
um do ouuo, se 1mprenasando ou pen• 

~~~ª!°~ºõ~~~r.l~i eS:t~mc:::s: 
abastecer a grande movimentação" 

PARALIZAÇÃO 
Mesmo que o aecreUSrio da Setop 

Valdec1 Barboaa tenho afirmado que 
no final do mk inaugurar, 011 tra baJho1 
de pavimentaçllo da Rua Guedes Perei. 
ra , aú o momento nAo foi retirado a 
cerca de t,bua colocada oaro a obenu­
ra doa esr,toa, localizada• em frente ao 
antigo Crne 8 :aail. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÁO 
Rtviata Tnme1traJ de Juriaprcd!ncUI Vol 15 • •..•...••....... 150,0J 
Rtvi1U1 Tnmestral de Juri,prudtncia Vol. 88•1. •....•...•. . . . 200,00 
Re-vllta Trirneatral de Juritprudfnci• Vol . 88-D .•.• , •......... lS.00 
Revista Trimntral de Juritprud6ncia Vol. 88-m.. . . . . . . . ... 200,00 
Re vista Trimestral de Ju.riJprudfoclai Vol. 89.L . . • • . • . . • • •.. . 150.00 
Emenwio de Jurioprudhlcie do T .F.R. Vol. 1. ....... . .... 150,00 
EmenU.no da Juriaprudfncia do T .P.R. Vol. O •. . •...•••• .. . . .. 50,-00 
EmentAno d.a JuriJprudtncia do T .F.R. Vol. m. , .. , ........ .. 100,00 
Consc. ituiç6o Federal. . .... . ......•. . ..•..... . •• . , . • . . • • . . . . .60,00 
Rev ista Arquívoe do Min iatério da J U1tiço n• 161 ........ , •.... 100,00 
Rtvitte do Tribunal Federal de Rec:unot n• 62 .. . .. , •.... . . l~,00 
Nova PbUtica Selaria! . ....... .. ....... .. . , ... . ••... . •. .. . . . 10,00 
Código de Menorea. . . . . . . . . . ........ . ... .. .. .. ............. 36,00 
Seperata d.a Lti de Ani.ltia ................................ 10,00 
0.lilOI de Tr6n11to . .•...... . .•..•..•.. . : ........ . .. . •. . .. . 20.00 
Follvto do Anteprojeto que Reru)amenta a Mkrofilma1em .....• 10,00 
Re vista Tóp,ca dt Jwiaprudfncia •.. .. . .. .. , .. • . , •..•.. . , 100,00. 
Rtv11i.. Hlstóna do Olffito Nacional •••.••.....••.• • 1 • ••••• 100.00 
Cok,6o du Leaa Vol 1 . . • . . . . • • • . • • . • ••.•.•.• , .•...•...•. 30,00 
Co!,çllo du Leaa Vol. U. . . . . . • • • • • . . • . . . • • . • • • . . . . . . . . . 108,00 
U i do lDqwlinaw. • . •.••. ; ••••.••..•• , .............. L0,00 
AnteproJeto do C.L.T .•.... .. .. . .• . .•..... , • .•. . •.. ,. • • •. 100,00 

~~~~~~;d~·~~-;.~:::::::::::::::'.::::::::::::.:::: :: :g: 
IJtabun>cratl.r.aelo. . .. . . . . ••....•. ••.••.••••. , •• , ••• , . . : .. 20,00 
t.1 Orvt.oica da Maciatnture Naciorwl. ...........•........... 16,00 
Novoo v.ic,,.. de Reítrincla .. ..... ..................... . .... 10.00 
Novo S.ltrlO-Mfnimo. • . .••.••.••.•• • , .... .. .. .......... . .... 10,00 
Re1ulament.11ç&o do Lei da Anlatla • . ... . . .... . .. , ............. 10,00 
Manual do Ai,ropriaçllo ConúbU • . .•.••..• . ••••..•.•.••• . . . 160.00 
Ros!mtnto do Cwtn (Paraíba> . ....... ., ...... . ............ , .60.(X\ 

O,,partam,rw:, d., Vmdu d.,,A CfNIÂO - Rua:J o4o ,.,.,orim. 

n• 384 • C,ncro. FoM: 711 -1463. Procurar P~iro. 

AUNUO • 

Crat;roa tguais Q 

es ta existem em 
g rande número nos 
bairros dos No­
vais, Varjão e nas 
periferia,, de Cruz 
das Armas. No úl­
timo sábado, por 
exemplo, um auto­
móvel caiu num 
bu raco enorme na 
região de Cruz das 
Armas,, prouocan• 
do fe rimentos no 
seu motorista. A 
Prefeitura Afunici­
pal deue , além de 
ficar promovendo 
festas e outras coi­
sas m enos im.por­
tantes, dar priori­
dade às necessido • 
des dos bairros hu­
mildes, que conti• 
nuam desprezados 
pelos poderes 
públicos. 

Pão é mais 
caro nas 
mercearias 

O preço do pno UI· 
be\odo pelo Sunob cm 
Cr$ J,80 ntlo é respeita­
do pelos merceorioa de 
bofrtos que cobrem por 
cada unidade CrS 2,00, 
como acontece normal ­
mente n 08 conjuntos Jo­
sê Américo. Costa e Sil­
va e ouuoe maia afasta~ 
dos do centro. 

Para o morador do 
José Américo Antonio 
Carlos Pereira que com• 
prova pão no conjunto 
na manhõ de ontem "a 
culpo é da Sunab que 
não fisca liza as mercea­
rias de baUTOJ. No segun­
do (ei ra agente compra 
pio do sábado e ao me&• 
mo preço. Disse. 

Já parâ Josélia Go· 
mei. residente naquele 
mesmo núcleo hobito­
c1onal. .. o problema não 
é so com o pdo, o leite 
pousterizado cuaLB Cr$ 
11.00 e uma mfini4ade 
de outros produt08 que 
são tabelados e que 01 
preçOti não ado cumpri• 
dos pelos donos de mer• 
cearias 

Cobradores 
se negam a 
dar o troco 

O problema de tro• 
co nos troneporlCS cole• 
t ivos de ,Jotl.o Peesoo Já 
passo de sério . Domin • 
go, no t ra nscurso entre o 
centro o Tomboú , o 
cobrador deixou de dor 
Cr$ 1.00 o n1to pessoas 
sempre com o olcgoçtlo 
..não tem trocado" 

Para Maria do So• 
corro Martin•. que se 
dll'lgtft à pra,n e de11ou 
de recehfr o troco " ele, 
ndu pru,.\ftm o troco dí• 
rc1to porque ntlo que­
rem () dinheirr, ll ca ea­
cond ido" d1 ue. Jti o 
Sr l.(Junval C,omca que 
também Vl8JA no lnCI• 
m,, rolct1vu t 1<11 rno11 
umr, vl1111w dn h1lto do 
dinht'1ff, trt1r11do tilir 
,n,,u "o <tue uh:h lucrn 111 , 
d1v1dem nn finfl l do dUJ 
~ ú 1>ruist1>(t, irv vie-r pa 
1(4r Cr$ ·t,00 ttln ndo 
acr1 lton 1110• Ju arn 4•,,m 
1, 111-.,,(# ltlllfl 1111 lhllrrn' 

nfir111,,11 

Sujeira preocupa 
os moradores do 
Conjunto Geisel 

Oe conjunto& habitacionaia de Joêo Peeaot ti~ 
tomodoe pelo lixo. No Emeat.o Gelael, por eiempio, 
cominhAo dê limpeza pública n4o poaaa hj ttmaca. 
o que vem contribuindo para o aumento de foco.4 
mosqult05 e moscas que, por extenlAo, tranamite: 
doença. aoe moradoret . 

No Ernesto Geisel o lixo é jogado noe fund01cta 
re1idêncios e ogoro, com Hchuvaa, um odor int'6DIOd 
vem deixando 01 moradorca em aituaçlo dlficll, a!fl 
de 'contribuir poro o aurgimenlO de doençu princiPl 
mente em recém noscidoe. 

€ pcnsomento dos moradorea faierem um •baiac 
088.lnado ao prefeito Damásio Franca, denuncllado 
deaceao da Prefeitura e pedindo provid~nclu UfPI 
tee. para que a 1itueçAo ae normalize e eles gsnbti.1 
mfnimu condiçõet de sobrevivéncia. No GeiatloQ 
se mistura com a Joma e os focos de moacaulom... 
res do que oe consl8todoe no centro de Joio Pt...._: 

Abatimento para 
estudantes vigora 
até sexta-feira 

Oa estudant.ea paraibanos contin uartoobllndo 
abot1mento de 50 por cento nH p8..118pna inttrmi.;:. 
capais até o dia 29, segundo detertninaçllo do DePIJ\I 
mento E1l8dual de Eauadaa e Rodagena, e aomec; 
volta rdo a goza r deste beneficio durante o periodot 
Scmono Santa . 

Este abatimento corresponde a todo o período 
férias eacolarea que ae iniciaram em dezembro do11 
passado. E válido, também, para as féria, do mtio, 
ano e Semana Santa. Durante este período o DE 
manteve fiacaia de prontiddo noa principai1 Rodoril 
rios do interior e Ja Capital, para que oa eatudu!I 
prejudicados pudessem for.malizar auu denWlâat 
Campina Grande, Guarabi ra, Patos, Pombal, C.j 
zeiraa, entre ou tras, 140 as cidades que con ta com & 
cai.a. 

Cada carro horário tem porobrigaçio,'tndttdt 
pauagena pequenas a0& estudantet e caao nio pne 
cham este número ao saírem da Rodovi6ria Mo ~ 
gados a venderem durante o percureo da viagtm, ia 
se o estudante estiver municiado da aus identida4 

Funcionários da 
UFPb têm curso 
sobre segurança 

Iniciou ontem no Sesc o curso de higitne e~ 
rança no uabolho para dezenove aervidol'tl d, Ui 
versidade Federal da Paraíba, promovido pela ~ 
gocio Regiona l do Trabalho. Todoaa4o intq:rantea l 
Grupo TP 1202; agente de P.Ortatia que eatloloc:elil 
doa nos últirriaa referências , 

O reíeridio curso tem o coordena-;lo dt lnt11 
"..o rdeiro Pimentel. chefe do Núcleo Regional dt Tn' 
namento e APerfe1çoamento da DRT-Pb t contaca 
a parllcipaçt\o d06 monitores Maria do Socorro ai 
mont Sobreira , Renen Gome, Barreto e Mucos NI~ 
mo Travesso de Souza. 

Ontem, aa aulas foram iniciadas àa 13h30m. 
hOJO eoa dias consecuti vos, atésext.a-feira, u aulu 
n1o iniciadas 7h30m e findarão às l l h30m na paru 
manhil , 13h30m As 17h30m pera a parte da wdt 

Faita de cédulas 
atrasa a emissão 
das identidades 

A falta de cédula para a expedição de Ctrttin 
de ldenudade está J)reJud1cando muita. gente, , WI 
cialmente 01 eetudantea maiores de dezoito 11101~ 
desejam tirar o documenl-0 para fazerem ,u,. m1i: 
cuias em colégios part1culprea, 

Qa mteressadoa ~ uma ruia de ~ 
mento e pagam no banco autorizado e aomentt~ 
bcrdo o documento de identidade trinu dlu dtp:d> 
taxo de d1st..ribu1ção é de 69 cruzeiro,. Algu.n1 l)ffP 
preaentea, que eatavam dando entrada na sul• pa:11 

reti rada do documento informaram que quandoodf 
é de urgéncie o lnetituto do Fbllcie Tllcnlca ('!", 
um comprovante que aubetituinl a Carwln. d, ia,.,, 

dade. 
J4 o diretor do [natituto de Policia Tt!cnict.~ 

José Gato apenaa confirmou que estava falwdow 
brevemente e1t.ará chegando as eédul81 para ,uprtl 
falto 

ALEXA, ORE C. DE LUNA 

FREIRE 

ADVOCACIA 

CONSLILrORIA EMPRE ARIAL 

lfoo Duque de Caa:ios. 137 Sala 100 · follf 
:!'li 1089 

ALUGA-SE 

Umo co6tl loc111izodo t\ Av. Pre1. Kt~ 
dy 109 • 'J'ombouzlnho, com trM 411'nb, 
tte~do um suite. 10 111 do íron le. oo p11 3ro'~11111: 
d cix>ruMnda complcLo de ompre~ 11 ~I 
11:um, com t1Jlefo ne . A 1r11tor n• dt' 011 prk> 
Cotlho, 10'.l ConJunto Pedro Gon m M 
u ,fc,. fonl' 221 1•1 0.1. com Saba11IA0 Lott 



Universidade 
uai iniciar 
,natr{culas 

O. 1lunoa da Uníveralda-
• Ft dtral da Paralb. C'Omt• 
, .,.m ont,m a ri«eber OI tn • 
ctlopH contendo o. rtd boa de 
p1«1mtnto no banoo. rt:ftrtn• 
1t • matricula O movimento 
til 1nlen10 na, diverua coor­
lWM(«II de CUl"IOI, com .. u, 
,uvidoruumpre ~ .. 
iaform~6tt nece.,..ri111obrt, 
dil , horãrio • como H (11u u 
, .. trlculu Plrw OI dol1 peric,. 
ibt le tivo. de.te ano na Uni• 
,e11ldade. 

O. univer11it.ãrio. renhe , 
11m ontem tamWm °' rui- ■ 
dt maukvlu qut dtverfio 
cwni,.'°9 eobre qual o mt• 

t t m1i1 co~to modo de H 
(u rr • mallfcula, u.aim oomo 
u phundo em mlnimot deta 
lhtt C'Omo OI aluno. de,·em 
,ro<'tdu para fut -lo 

N a p ró:111 m1 te,tund, . 

:l 1=:;n:;.::,~~· ; 
lf\l UOhO(flffll M dat.1tt p,ra 
a. 11,rio, ~ Nti maioria 
do chtftH de cunoe, hlY'f"' 
'1m dia u clu,lvamtnte para 1 

111trfcu l1dOll rttard1tli tiot. 
AI d1ta1 de matricu la com 1n• 

IDm, 1çóH ma ia dtuilhadH 
IDOrt o •Munto encontram •H 
.r111dat em catutta em c1d1 
I\IOrden1c-lio dt n u'IO 

EBCT instala agências 
em 8 cidades da Paraíba 

Ma ia oito cidadea 
paraibanaa 11er•o btne­
ficiad81 com a inatala­
ç•o de novae ag~nciaa 
pré-fabr icadaa pela Em­
presa Broaileira de C.O r-

d~tfo~=~oee&~: 
torda EBCT, Ruy For­
tu.nato de Aaai,. A,, ina­
talaçõea fazem parte do 
plano de trabalho da 
Empreaa para o corren­
te ano. 

Bel6m de Brejo do 
Cruz. Caiçare, Alel!Ol­
nha. Borúw de "8nta f'6, 

~ªe ~ ~g::~~-ri~i~ 

~h:~~ ~:ª:;:ª~u:gf~: 

~~·~a~~rf":~ila!t:1: ~ 
ram beneficladaa com 
este tipo de agência , que 
vem eendo implantado 
em todo o território na­
cional por ae r conaidera­
do o maia cómodo e de 

valor aqu ialt ivo maia 
oç,,,,1...,L 

A e1MX>lha para a 
inatalaçlo da agência 
pré-fabricada depe nde 
de renda p0at.al e te le­
gráfica compenaadora , 
PoP,J.laçt\o, com lndice 
de projeção, escolarida­
de, atividades bancá­
riaa, comerciai,, e meioe 
de produçlo em ge ral , 
além de outroa elemen­
toa, que valorizem a im­
plantação. 

Lar "Carneiro da Cunha" 
recebe donativos da TFP 

A Sociedade Brui­
leira de Defesa da Tra­
dição, Familia e Pro­
priedade (TFP) entre­
gou Aa Irmã, do w da 
Providência Carneiro da 
Cunha duaa mil e du ­
zentas unidadet em do­
nativoa , incluindo rou ­
pas. calçadoa, brinque­
doa e alimentoe, colhi ­
d011 durante a campa-

nha do Natal doa 
Pobre■ . 

A oampanha foi 
reahzada no mêa de de , 
zembro poreócioa ecoo­
peradorea da TFP em 
nove eatadoa da Federa­
ção, Somodoa ao, reaul ­
tadoa de Recife e Forta, 
leza , oa donat ivo, anga­
riado, pela Entidade 
nas cidades de Sio Pau-

lo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte , Curitiba, 
Perto AJ•gre. f1oriAnõpo. 
li,, Campoe (RJ) , Ribei ­
rAo, Preto(SP). Londri­
na (PR) e Olinda (PE), 
chegam a trfa milhões 
de cruzei roe. Com exce­
ç•o aoa donativo• reco­
lhido, em Londrina, en­
trei-uea a uma creche da 
cidade. 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos 

classificados de A UNIÃO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
envie seu anúncio para Joio Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220 

A UNIÃOº---•-

Universidade 
aprova tese 
de Cristiano 

Com nota 9,6, fo i 
aprovada on t.em , na 
Coordenaç•o de Qu(mi­
ca da Unlverwidade F'e­
deral da Paraíba da Pa ­
ralba , a t.Me D,urwol­
u,m,nto d, umo rotuio 
d, M,.d,'da., poro o #'l t U~ 

do do produçcü, mú.Jt ,._ 
pk, d,. Portfcula, , m 
, mulM1,., nucl,ar,,, do 
profeaaor Pedro Luiz 
Chriatiano. 

A reu nito para , 
diacuu•o an,liae e 
aprovaç•o da teee fo i 
ceatiuda pela manhã 
numa da, Mttaa de reu­
nião da Coordenaç&o, 
de Quimice da UFPb, 
tendo part icipado da 
banca oa profeuoret 
Arthur Jab, (U PPb). 
Armando Turtell i Jr . 
(Un icamp) e Ign, cio 
Martim (lnpe) . 

A teae defend ida 
pelo profeuor Chriatia ­
no é fundamenta] para a 
compreenslo do estudo 
maia intimo da matéria . 
A aua principal contri­
buição é o deaen..,olvi­
mento de uma rotina 
para o taludo de8181 in­
teraçõea nuclearea de 
energia muito elevada 
em emulaõea que aer­
ve m ai multaJ,Hmente 
de alvo e detetor. 

Eaaas emulaõea fo . 
ram fomecidaa ao pro­
feuor Pedro Chri1t i1no 
pelo Laboratório de Ser­
puck, da Rúaaia . 

Funcepacha 
que lphan é 
responsável 

falar- a~breneam lo°~~e~! 
de Santa Catarina e ndo 

~i~~i:e~~ ~~\.ºro~u! 
3ue comentou o Prui-
n:it.e ~•~aj!~: 
~:1br!nd~ r ~: •~i•~ !~ 
eer interpelado a reapei­
to da preciria situação 
em que se encontra 
aquele monumento hit• 
tórico para ibano. 

Pu a o PrHidente 
da f'U 'CEP. a reapon­
u bilidade , da compe­
tf ncia do Instituto do 
Património Hiatórico e 
Art iat ico Naciona l -
rPHA N - "que tniciou a 
rutauraç•o há algu m 
tempo, t dep0is parou, 

Õ,r ~~~~-=1~u~r:~~ 
~l~ ~c"!~= * ~i:: 
nejamento da Preaidf n-

~~•m~, ';,P~rli:n: , : r~ 
reata nte era ·cuateado 
pelo Go,-e.mo do Esta ­
do'". 

Sobre o projeto de 
o::nclus6o. anunciado 
h j maj1 de um ano, o 
Preaidente da FUNCEP 
comentou que de ■co• 
nhec-e oe mou,-os que o 
lnatituto alega pare não 
concluir ot u abalhoa de 
restauração da Porta1e-

~n•e: :eTe~"ft.J~ 
~=~ ... aqui e m J odo 

Hidclbnmdo de A,,;i, 

~ ~;,unda 
~U~~EPª~u~~:~~r '°~ 
!!~it.a~ªnS:t:o ei~1f~°:ai 
do Estado da Paralba, 
utA. poru .nto. comple­
tamente dea\·inculado 
de quaiaquer obrigaçõee 

S:'Sn~:' é.:.r~~ 
nelizou 

Do mumo modo o 

s:~:::~on~~ H~~: 
e Ard1tico da ~ 
ar Llnduarte Noronha , 
alettÇu qut a respo.nu ­
bihdade pelo monu • 
mento cabe à delega 1a 
do lPHA N de Ro clí• . 
C\\JO pru1dente é o ar 
~ •rton C'an -alho 

- Tambem nada te­
moe a \"tr C'Om o roru de 

abedelo. ,·i1to que dot 
17 monument"" tomba­
dos pelo Govtmo Fede­
ral tn ntra a Fone­
lesa dt Santa Catanna, 
nio tendo o E1tado, 
p._,tanto. f~u IUÍ1 · 
\"ttnt pua tomb•-lo. 

' 

Luzinele pode 1o{rer ; algum dHequillbrio mental. 

Luzinete é liberada mas 
Juiz a submete a exames 

O J uii de Menorea, Marunho Lu­
boa. liberou le'XUl-fe ira a menor Lo:rine­
te S ilva, acuaada de raPt.a.r o garoto Ja­
mes Dean, para que ■eJa tubmtuda e 
exame de u nidade mental. Segundo o 
juiz, " ela apreeen t.ou um vi1lvel Hpec­
to de du equllfbrio". 

O Tirular da vara de mfflOrea en­
viou oficio ao a.ervfço de atendJmt'nto 
p,iqu iá tric:o do INAMPS, onde "'"' 
fe ita uma avaliaç.io pa&colócica que de ­
terminará o grau de aan1dade da garo­
~ . "Partindo do resultado é que pode­
rei estudar onde vou colocar a menor, 
poia ao que tudo 1nd1ca ■eri cuo de m­
temamento", comentou o Juiz 

FALTA DE WCA/8 
~1arunho Uaboa afirmou amda 

que o Jwzado nao dilpõe de uma eata­
belec1mento eapeoaJiudo para meno­
ree ncepc1on1u1. 'Se necaMno o m­
temamento de Luzinete, teremos que 
recomer a uma cua de aallde pera 
adultoe", acreKentou, lt'mbra.ndo que 
o problema de menores espea411 eaU 
te agravando " ~uma tentat1,·a de me­
lhorar aa condiçc}ea de ate.ndimento, 
entra.na em contato com a LBA para 
amdar a viabilidade de criaçio de um 
esta.belec1mento para menore, excep­
ciona11 que neC"HJ.itam de U\te.mamen­
to" finahzou. 

Sambista de Última Hora 
agride escola vencedora 
No último dbado. por OCUJ.to da 

entrega dos prtm101 aoa ,-enêedoru do 
camavaJ peuoenae, mte,ran"tes da H• 

cola de samba Oltuoa Hora , viaa,-el­
mente emb riagados, pro,'OC&f'l..ln uma 
série de deaordena e agrt::NÕel contra a 
!SCOla de aamba '-'fDcedore Catedrita­
coe do Ritmo, e tam.Wm contnl ■ Co­
misaào Organi z.adon do Cemava.l ten 
do à r~ nte o H"U prt11dente ~taru.nbo 
Launndo. -,rundo informaram fonta 
hgadu à Prefeitura ~hmicipaJ 

Ourante o ocomdo rtgistroU-R aJ. 
gumes vítimas, enm u qua1.1 o funcio­
nário da prefeitura, ar E,·uatdo fra.n­
ça , que foi atingido • p■uladu no rot­

to. sendo levado loJr:O em seru1cl■ ao 
Hoepital de Pronto Socxmo. onde prec-

toU ae aub meter a cmco pontoa na re ­
pjo fenda . 

Além dele também foram a tinp­
doe outroe elemeai.o. da eao,ta de a■m • 
ba Caudnltacoe do Ritmo. tntre elu o 
., Gonçalo Peuoto o JDrnaliou, S.­
butâo &rboaa, IDteçanto da Comu, 
MO <hw.a.nii.adora do Carnaval. \e\--. 
,eu automó'"2I oompletammte rucado 
e darulicado pelol qreu:>Ja que. lD· 

conformado. com a deaclauweaçl.o, 
paruram pare a vtolfncia . 

O Ca to, aegundo ee informa, Ja foi 
levado ao conbeomeato do •uperuiteo­
dente dt' P0Uc1e , 11 Arlindo Monuuo. 
que prometeu apurar u rêspou,ebih­
dadn levando autores du •~· 
a wrem .aubmetid09 à, prro.u da lei oo 
periodo mau bre,-. 

Sunab tabela peixe para 
consumo na semana santa 

Ali o fmal da semana a portana 
qu• regulaEMntarã OI preços do pnca­
do para a Semana Santa (prime1.ra -
mana de abnl) d«"-eri nr liberada pela 
Delegacia da Sunab local Q~m ga­
rantiu foa o dtlt'gado subetatuto do ór­
gio. UbtraJara Aaol) 

gundo e.te. nos- pronmot d1&a a 
Secretaria de Plane1amento da Pttai­
dê.noe da Republfra, órglo re poma­
,·el peta confecç4o du tabt'la e hbera• 
("to das portarias. de\·e~ •n,w • - u­
penntffldf:nc:ia :'\acional da &nob nc 
Rio de Jaiiuro a autonzaç-io par& 1ni• 
clo da operaçio Pffeado. para a pró11 
ma Se.mana Santa. 

A cMfia nacional da ~unab. por 
sua vt.1, se enctUTeJa.rà de dt lribu1r ot 
recomeondaçde.e renb1da1. C'Oro U>du 11 
dtlegacias eataduaa. do órgAo n<M di 
verl08 ponooa do Pais. ativando aMJm, 
o 1tStema dt fiK"aluaç•o do PH('ado. 
Prt'"endo o IMHl aumeonto dt' venda n0 

prrriodo da Patdo de CnltO.. como 
aronttce todoe 01 anca. 

BAIX..- PRODl:<;'AO 

A produç•o pal"alban■ de peacedo 
não chPO a atmder por cento da• 
nt'ttSIUd.ade do me.reado loc:aJ ~t.u 
do mt'tade do petcado consumido oo 
Eat4do t u:oponado de outroa Enadot 
d.e melhor produç-io. ta.a como Per­
nambuco• Cura 

O pescado local. em aua ma.tona. e 
p.ro,""niente de água doce, vmdo de ,,. 
\""IJ'OS paruculares e açud.ea. Com e.ta 
bau.a produçlo, qua...-. 60 por cento 
mtnor que a demanda • Q.K'U58no 
que°' dt.SlnbwdorHcompre.m o pe:Ka­
do de out.n:>4t Etc.ado.. o qual f ,·mdido 
por um pf'e\-O matl et .. ,ado. wodo o 
l"'Oll.tUmidor o tna preJudicado no fim 
de tudo 

~ 

JOÃO pdll - uan 
Ul l ,3> • &. - ll,.O - U..O - U,3> - 11..0 

uars - JOÃO P A 
.. • .. - 1 U.3> • U.3> - tt..0 

JOÃO PSS80A - ICU TO 
l'-30 - 12. - V-~ C Gn.Ddit • Pau. • ~m,bel - 8ou.u • ~ 

E&o, .. - Fbao m...,. 
viação gai\lOta s.a. 
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POLYNOR S.A. INDÚ!ITRlA E 

S
COMERCIO DE FIBRAS 
INTETICAB'DA PARAIBA 

CGCMF N• 09.126.970/0001-02 
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

LOTERIA ESPORTIVA 
i.l!Jh.ado p,oV'WÓno do Connu-ao-Ttat.e a• '83, •PU• 

mSo u1 2M>2AO Total liquido • ratear •• Cri 
1011.138 227,16 23 apoaW11anhadorutom 13ponL<».a • 
bcndo • e-d. uma Cf1 4 i'79 9"22,92 

Oucn1zu.naçAo dit- apc»WI ranhador&t por Eatado: 

l3&h., 
&u{U., 

"°"' Mato Gt'OMO do Sul 
Mi.nu Ge1111, 
R,o de Janeiro 
S.o Paulo 

.. 
.. 1 
.. ◄ 

•••• 2 
•••.• 2 ....• 
.. , 

Ot- acordo com o &l'Uto 19 da Norm, Gcn.l • Coo­
~ CS. Pff!ChÕtlbc:ot F..porti-., h,a,-.ri um pruo de 10 
du.. <0ntado. • partir dffu d.ta, pAtll redam1('6el., u 
qu.aa dt,fflo 1e1 I JnNO\ada na Av. Camilo de HOW,. 
da, 100 • Jolio Pa.:.. ate o dia~- Nt o llffio 101i • 
Wt9Cl.ama~po,<na~ 

CAJX.A ECONOMICA FEDERAL 
LOTERIA ESPOR'TIVA 

T ai... n• 481 (ratificado de rNUlt.ado) 
A C.U. Econ6auca Fede.tal • COmunu::a qutn.lobou­

"" ft<iamaçio ttlativ1 aorelUltado do ConCW"IO-Taw n• 
'81 A.-im. M forma do qut determina o utilO 18 da 
N<rm.1 C.:al cb CoOCUN>II de ~ 'F.çort.i-.. 
fia rabfteado 1c:i urita dtf1ru ti,-o o ~ta.do publicado 
no d'8 •~ - auo v-ab pan oda 1p01\a ~aefdo111 t 
ót Crt 13.848,63 ftruc mil. oi\ootnt.01 • quarenta e oii.o 
crutti.rc,ae ~\a e lNl9 CSD\a'W19l . 

O pt,p.mfflto MIi Janb,,dotn e;erj efetuado I pe.rtlr 
óodia 2Ml'2J80. m.Mdt da lAt.ena Eaportin. A•. Camilo 
de Holt.nda. 100 • Joio i:-....c».. ou em qudqut.r qf.ocia 
da e.a. Ecoo6mica feden.l ao Eatado. 

O. prh:iam prscrtYtm e:m 90 dlu • contar do dia ,..,,,.., 
Ob•uvaç&o NAo Mvtrá pquomto de prfmiol u 

1nt.u•lann da.a dMtinaóo • P'"taçlo de: contu ÓOI ~ ­,......_ 

TELECOMUNJCAçOES DA PARAlBA 
S/A •TELPA Em-• do s;...,ma TELEBRAS 

CGC (MF) oob a• 08.8%7.313/-0001 -20 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

J°"' ~sf\,t"'b!MME<» IB ,._,, 
MA."-OEL DE DE\.: ALVES 

OU"t't« Adm finuc:eito 

A.,-ro:O:IO DliRÃO CL1MARÃES E SO\..ZA 
Ou-rtor Tkx:o-Opuacioul 

Romero é 
empossado 
na Costumes 

O bel. Romero 
Márcelo da Fonaeca foi 
empoe&ado ontem pele 
&ecretA.rio Geraldo Na • 
varro como o novo titu­
lar da Delegacia de Vi­
gil'-ncia e Cottumee. O 
ato de posee deu-se AI 
17 horu na Secretaria 
de Segurança P\lblica 
na preaenra de várioe 
deleg-adoa, funcionárioe 
e ftmigo1. 

Apóe o ato do poMe 
o novo delegado ee diri ­
-giu juntAmente com o 
aecretArio Nava.rro ao 
predio da Central do 
Policia, onde lá recebeu 
a lnlnemi.aAo de cargo 
do bel. Hildemar Gue• 
det, que ocupou aquela 
delegacia au~ onte.m . 

Al~m do eecredrio 
da SP, e do empoasa­
do, compareceram 01 

eegu intea delegado,: 
Marco, Holmea , da 
Dopee, \Vuhlngton Ca­
valca.ntti, de Homicf­
d.iot, Domingos Ferrei­
ra , de Rouboe e F\irtoa, 
e ainda o euperinten• 
d•n UI de Policia, bel . 
Arl indo Monteiro. 

Mulher encontrada 
boiando nas águas 
do Rio Jaguaribe 

A Allse88oria de Imprensa da Secretaria 
da Segurança Publica informou na tardo de 
on!Alm, que foi encontrada morta, boiando 
nas águas do Rio Jaguaribe, domingo pela 
manhã , o corpo da mulher Maria José de 
Souza, 47 anos, casada , residente no sitio 
Paratibinha , O corpo foi conduzido ao Insti­
tuto de Medicina Legal para ee autopsiado. 

A Asse880ria ainda informou que o ex­
Delegado Hildemar Guedes não foi exone­
rado pela Secretaria da Segurança Pública . 
Adiantou que o ex-delegado já havia solici­
tado a sua exoneração, o que houve foi um 
equívoco por parte daquela pasta e, o'o dia 
de hoje, está ..,ndo republicado no "Diário 
Oficial" o ato de sua exoneração, a pedido 
do mesmo. 

Informou ainda a Assessoria que o Su­
perintendente Arlindo Monteiro fechou na 
manhã de on!Alm, o Mo!All Garfo de Ouro, 
no Varjão,' em face de uma comiBSão de mo­
radores ter feito um abaixo-aesinado apre­
sentando as irrel{Ularidades que aquele mo­
Ull vinha apreee.-ndo. 

Trabalhador 
morto em 
Mamanguape 

Com doia gol• 
pea de faca­
peixeira, um no pei­
to esquerdo e outro 
no intestino, foi aa­
saasinato sábado 
pa888do, por volta 
do meio dia, no SI­
tio Caiana - Ma­
manguape, António 
Pereira da Silva, 
pelo eeu colega de 
t rabalho Antônio 
Francisco do Nasci­
mento. 

De acordo com 
o depoimento de 
Maria Regina Duar­
Ul - considerada 
pela policia de Ma­
ma nguape como o 
pivô do crime - o 
homicida Antônio 
Francisco do Nasci­
mento não ia matar 
o seu colega, e sim, 
a própria Regina 
Duarte. No momen­
to da luta - di88e 
Regina Duarte ao 
prestar depoimento 
- António Pereira de 
Silva, seu amante, 
atravessou na frente 
pedindo para seu 
ro1ega não ocmets: o de­
li to, sêndo atingido 
por vários golpes de 
faca-peixeira. Anto­
nio Francisco após 
cometer o crime, 
evadiu-se 

Tomou ponP., ontf'm, à.! 14:30, no gobinrtf' do &cretdrio de &gUFOnço Pública, 
o dP.U!sodo d, Cos tump1 P Vigil6ncio, Bacharel Romero Mar~lo da Fonseca Oli• 
uevo, ,m 11ub11rit uiçào ao bacharPI Hildemor G~dea, exonerado o pedido. O ato 
contou com o participaçtfl:rdo cororu>I Grroldo Nauan-o e todoa oa delegado•. 

O Delegado Ca­
milo Lima, de Ma­
mangu ape , disse. 
que já instaurou o 
inquérito, tendo in­
clusive ouv.ido Ma­
ria Regina Duarte e, 
na próxima sexta­
feira, estará ouvin­
do Outras testemu­
nhas. 

TRANSP..oRTE 
PATOBNSE LTDA 

R<aAIUOA 

&\IDA: 

O UDER 00 SERTÃO PIIIIAIIIARO 
Ort. Hard ma.n C. .-.Jcutl Puno 

PROTESTO 

COMPANHIA INDUSTRIAL 
GRAMAME - CIGRA 

C.G.C. (M.F.) 09.122,839/0001-77 

Capital Autori:ado. . . Crt 72.000.000.00 
Capital SubKrito I lDUgraUudo. Crt 60.67'.313,00 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 
l• CONVOCAÇÃO 

O C O OE ADMINlSTRAÇÃO da Com• rn f:e.:~:;v~~':o':!caclooa~: 
nhone • M reunlttm e:m ASSEMm.:etA 
GERAL .RIA no d ia 29 de Março de 1980, '9 

~~~!:õ.aooª .t::.ª~;:. éfld!'Je ~: P~:: 
li'» , Eatado da Parafba. a fim de delibt:.rarem .obre• M · 
ruint.e ordem cio dia. 

a) Tomada de con t.a1 clol AdmlnX.traclolff, uami­
nat, diKuti r e voe.ar u dtmonelraç6ea FU\aneeira,rela­
tlvu ao eurdcio e:nce1n clo em 31 12.1979 

b) Apt0v1çlo da Coneçlia MonetÃria ,do Capital 

Socl!i· Fi:ra.r oa Honoririoa da Diretoria., Conaelho de 
Adminl1traç!o e Coneelho f'i1ea l 

d) Eleiçio do Coruelbo Fiacal 
e:) Ouu'OI uauntol de lnterHee da Sociedade. 
Acham•-«, dllpoeiç,O doa .enhore, adonlttu, na 

INfe ancia1 oa document.oe a qua "rdere o &rti,o 133 
da ~ I &404/16 . Lei dae Sociedade Anõoimu. 

Jolio Ptuoa-Pb. 22 de fouel.ro de 1980 

LACIR MO'T'TA Pruldtnte cio Conaelbo 

UOlMIR MO'T'TA • Vioe •Pluidenti! 

lJNALOO BEZERRA MOTTA . Secnit,4rio 

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 
J• ONCIO DE PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N• 2 - EDF. ASSOC . C OMER CIAL · FONE : 222.l0P 

EDITAL 
Ru porwávrl · Ana Mana ft>beao Andrade. 
T itulo c ri 2 912.00 
Protatant.e Banco do Nordeste •·• · 

~ ~naá;':I 
1 
t.~ :OC:do Correia Barreto. 

Protesta.nu 8radetc0 • a 

Responúvel Belm1r Xavit:r de Silva 
Titulo Cri ◄9. 778.Zl 
Prot.Htantt. Baneapa • ·• 

Retpond vel: EdlOD e Silve. 
Título C'1 l :J00.00 
Prot.ettant.c Ba nco do P..11 da Pb •·• · 

Rnpr.Hwí~el Gt,ra ldo V1lanm 
T,tulo Ct$ 00 640.00 
Protatante Benm Mtrt de Paulo •·• 

R,1ponaá,,.J Joot W,1,on Santa&') 
T>tulo- C,1 2 226.00 
Protettante Banco do Nordeat.e ,.a 

Re1panaével. Maria Zni ta Monteiro Silva . 
T!tulo, Cri 2.000.00 
Prot.ettanLe Banco do Nordeat.e e.a. 

ReaponMlvel · Maria Carolina de Jeau1. 
T ítu lo, c ri 3.600,00 
Protat.a.nt.e: Banco do Bro1il • ·• · 

Re1p,ona!vel Ma n a Jo&é Jl rança. 
T1w 1o. cri 19.111 ,43 
Prote11tant.e Banco do Brasil • ·• · 

Re1J)Onaávt-l. St:luno Soe. Eou1p. Mo v Eaoo. 
Titulo C,1 5 760,00 
Prot.e.st.ant.e: Unlbanco ,.a. 

R .. ponaável S.luno Soe. Eqwp. Mov. Eac. 
Tltulo , cri 5. 760,00 
Protat.a.nt.e; Urubanco • ·• · 

Reaponaâvel Val6ne Cevalcant.e dll Silva. 
Título; '1 H,00.00 

Proteaumte: Banco do Eat.. da Pb. e.a. 

kesponeâvcl: Zacone Nóbrega Neves , 
Titulo: Cr$ 6.004,00 
Protestante: Umbonco , .a, 

Em obedí~ncia ao Art. 29 f IV da Lei N• 2044 de 
31 dC dezembro de 1908, in ti mo 08 firmo, e pea• 
aou acima c it..odaa.a virem pagar ou darem por e&• 
crito ae rezõca que t6m em meu Cartório é Rua 
Mocief Pinheiro neat.a cidado, eob pena de eerem 
oe reíeridoe tltuloe, protestado& na forma da LEI. 

Joao Pcuoa, 2ó de Fevere iro de l980 

Bel Ge rmano Carva lho Toecano de Brito 
J• Oficia l do Protesto 

NOTA DO CARTORIO 

O t.ftu lo de reaponaahi lidadc do Sr. Sc,baatiAo Flo­
rentino de Lucena foi retirado deste cartório, sem 
prolHlO 

NOTfCIAS 
MILITARES 

NAVIOS PATRUUIA 

Mllhant de puao,11de todu u ldadn1da•t11>­
clal,. Nlive:nim no dltimo domln,O no Porto da C.bldto 
ru.t.nclo viai ta ,oa Navioa Patrulha Co,ttll'o POTL PE­
NEDO • PIRAJA. da Marinha de Cuem do &uiJ. qgi 
dwânte cio!• dlu Htlveram aber\01 • vllltaçlo pQbtla&. 

Tal, navio, que ,10,ubordlnadoa ao Gf\lpoNt\'lldo 
Norde1ta, eujo Comandante , o Capltlo-dt-Met.., 
Cue:mi, C.Nldo &ti1ta de Meno. Cumprin.m millaadt 
ad11tnmenio e paitnJlha da nOMO mar tel'ritoNJ, do~ 
.. o ruardlõea lndormlclol. 

A par de .. vWta eoa noMOa valoro.:11 • pequmau• 
lamanN). mu çandrll na miáo naval • Naviol..P•tlulha. 
o pl)blloo tive, t«mWta oportunidade da•faitr Yilitt IO 
navi~lro " Lloyd Culabá" , por t111pecial lf.lltiltta 
da eeu Dum. <lmándante.. o que deu e todot • ~ 
d imtnll6ta do lrabalbo do homem do mar, Njatle da Ma. 
rinha de Cuern, 11J• ele da Marinh, Merctlltl:. 

De\11 -IWI, re11U.!Lar ainda, • m11nrira pntil • orndial 
com que aquele caudal de pnu foram recebido,, pda11 

marinhei.rol doe PATRULHAS, t'Omo peloe tripu}cta 
cio navio cio Lloyd Bruilelro, por linal com mtaw ,u 1 

Holanda, tnn,ponando produio. do Btull pan aqwlr 
dlttante pala. 

Foi Mo re,ta dOvida Ul'H wcle da m uita moriQO. 
taç.lo na "cidada port.utria", com delGW d. t:tnai 

tnn.ç,ortando ,vidu cri,nç .. • jow n• que, no li.ui r.b 
scondlam o aeu contt:ntamento " pdU coiau 00\"U qw 
conhece.ram", col•• euae que de \'l: riam aconteorr malu 
mlâc:la, poia a.Ao da in!Anàa • da juwn«m de bo~. 111 fina.. 
roe deabravado;a doa matta de aml.nM. 

CORRIDA DAS PRAIAS 

FAte ano• CORRIDA DAS PRAIAS, srand,i01111'3-

va ~Utn que hj 1 ◄ anoa pruu .hom1na1em du Cb 
jue.ta, e , inceru a Rt voluçlo Ouoocdtica Bruiltâ.dll 
1964; e ao 1• anh'l:tlário do Ccn-eroo TIJ'CWOdt Mituid, 
Burity, vai conw mm a panicipaçt o de uma equj~4 
futtdt.tu do Eiúcho do EN.do do Cu.ri. 

O convite foi enviado por tnurm"'-io do M•jor AI, 
VES, do Coligio Mlliur de Fortaleu que, tamWm. co:io 

bom paralblll\O, vid J)&l'Ucipa, da competlç&o . no1Uift1 
" ilnlca no mundo" . como um dOI promotom·dt '"ff 
DAS PRAIAS" . 1 

Por OIJtl'O lado. Campina Grande e Artit. co:i • 

WH equlptt civil, ;, oonfirmanm I UU prelttlÇU CII 
grande corrida • pé 4o domU\,o 30 de março, qut td 
prttenç.u, Ullegundaa du repruenuç6ea du P\il dt 
Rio cW Jantiro, Sto Paulo, Bahia, Eaplrito Sa.nio. fia, 
nambuco e Rio Grande do Norte, mt.n OUU'IL 

AMIGOS DA MARINKA 

" A Marlnha cio Bruil tem \n1to com utiúiio, 
cria.ç.lo da MIOCiaç6n de AMIGOS DA MARINHA e 
iodo o 8tuil. Bate falo \Offll •M lndiept:n.Wivt,~ ~IDll'J 
propóe.lio, para cria, uma mentalidade muftimaDOP"' 
bruUellOfaundo-M 1tntir quion~40 111Upl:I I 
deanYOlvimenio de noeen pail 

Atualme:nt.a, jt e:.Llio em ab\ndadet Sociedtdn dl 
Aml,oa da Marinha, Hpalbadoa pelo. divfflOI E.taôli 
cio e, .. a1 • uber:: Pari, Maranhlo, CHr4, Rio Grudl~ 
None, PARAI.BA (cujo prelidenta 6 o Prof~ ltt!Jlll l 
86t.io Ta,iino) •• o ,ri(o 6 DOMO •• ~mambuco, S11si:i. 
Bahla, Eaplrito S.nio, Rio de Janein,, Slo P,u», Ri! 
Granda t.do Sul, Paran,. S.nt.a C.tarina I Mato C• 
do Sul. 

Toda, HUI Sociedadu t:tLliO empenhada. tm e 
vibnntelrabalhode divulpçlodoque ,, Marinha.OI 
1tividadt111 atuai,, api.odio. da aia hitt6ria. tut , QU?l 
nu lutu da lndependl1nd., na Cuern cio Par1,uai. Gil 

I• e 2' Cuerru Mundlale etc 
Apoíanclo Nt&t atividade,, a Marinha do Bruilcnt­

ce atrnvi, doe AMICOS DA MARJNHA e 1e ufw d, 

apreço e: da 1dmiraçlo que tlu lhe devoum•• (NOMA.llt 
Vale ea-taoentu que, a 1' Conwnçlo N.dooal dr 

Amlp da Marinha, realb.ad• o ano puudo oo Cl-.bl 
Naval do RJo de Jantiro, e que te\'f:comoconvidado,""" 
dai o Mint.oo da Marinha, A!mlrute,de,Eequadn MI· 
d.mlaao F.duardo da Silva Fon.eca, e Socitdadt dt A::i­
l'OI de Marinha da p,,.rb, (SOAMAR- PB), foi ,.pmO 

tada pelo mLlio pruide:nt.a Pro!e:uor Oortival Tt~ 
Neto, 

" A NOSSA MARINHA SVRGnJ COM A INDE~"· 
OtNClA" 



Cardeal Scherer 
critica política 
econômica atual 

Por_io Alegre - Depoia de condenar "a palit ice 
,conõm1c• e de orgamzaç.io do tra balho rura l que 

~~~~;~~~:s~iih\d:, 'nr'~i=-•~: 
~tal Vicente Scherer advertiu, ontem, que "conti ­
~u,ndo na marcha que vamoe, ae agravarti aem­
?rf m!i• o problema 80C'ial e se íavorece o clima 
)toplc10 a revoluçõea, em relaçio a al tua çi o in• 
1u1tentAvel". 

Em aua "A voz do paator", pela ~dio Oifu ­
ore , destacando que oa eetudantee do epiacopado 
1adonal ' 'querem servir de colaboração com o go­
t rno na aoluçêo deatea sérios e complexoa desa­
iol", o cardeal denunciou mftodo11 crue11 e vio-

;::~· ;:J~fa~t:: :~u~::;~•1~!!:!t1e ~:; 
rttaa, e comparou 011 tx>iaa-frias aos ncravoa, ,:e:e~!!~,:~çs:~ ::~c~~~~4~ emprego es-

1 s~~::~ ~i::i:c:nqu:eci:t:a~~~~~,~~~~; 
elo episcopado naciona l em It.e ici (SP), com a 

~.ti':,ºiJ:0~id~ ~e!arofa~~ri:?~-~:::ri::
1:~! 

npert.ar4o vi va preocu pação ndo IIÓ das peasoea 
inculadaa é lgreJa. mas principa lmente daa au­
)fidades do pa is e da coletiv_idade em ge ral" . 

~duogado diz que 
Jolícia tentou 
isconder verdade 

Porto Alegre . O advogado da fn míl18 Celiber• 
, 1r, Omar Ferri, considerou ontem que o inqué­
to da Policia Federal. a ser enviado A Procurado­
ª da República l'\E!Sta semana ind iciando Lilian 

;~~er~~~~~~~e~f~"~ba~~J:~~~l:dd~e j~~lt; 
ruileira. que não tem força para recompor a ver­
~s~: As vitimas doa sequeauos paaaam a ser 

O ar Omar Ferri lamentou que a Polícia nilo 
•nha tido . a ·" mesma acuidade, zêlo e mteruse 
para o esclarecimento do sequestro." Pelo can­
ário, todas as tenta tivH foram feitas para aba­
ir e esconder a verdade doa fatos". 

No inquérito da Policia Federal, Unive rsindo 
,, indiciado por uaa r o pauaporte, falto, em 
:r.e de Luia Piqueru de Miguel, enquanto que 
i.,an por U5ar o pusaparte, adulterado, de Ma­
a Ferrante no qual foi substituída a fotografia . 
este inquérito foi anexado curto depoimento de 
ilian ao Juiz da Justiça Militar uruguaia e coro­
ti Carlos Gamarra, em que ela afirma ter levado 
passaporte de Maria Ferrante de volta é JtAlia e 
:- lo rasgado e jogado fora, por estar com pra zo de 
didade ve ncido. 

Mas ar. Omar Ferri considera que este depoi-
1ento, bem como a rogatória antenor, com outros 
tpoimento! de Lilian e Unive rsindo, "ndo devem 
tr o mínimo valor, e ndo pode se levar em conta. 
lasta lembra r. tam~m. relatório da OA8gaücha 
lbre a situação jurídica no Urulf\,lai, onde ot ad­
lgai:los nio Lém condições de uercer a profiaNlo, 
inda mais quando se trata da defesa de pruos 
ollt1cos" 

- 'o caso do sequestro, fizeram tudo para e,. 
mder e abafar OI fatos . E com esse indic1amento 
mtra Lilian e Unive rsindo se comprova a fra ­
ueza e o abastardamento do sistema judicidrio 

ras~e~";· ~~:~Jadeff~o~uia~a~~~ti&ªn:~:. p~~ 
fmplo , a Justiça chega a aaaumir as investiga. 
Ses, de tal forma que a verdade aparece. Aqui, 
uando um processo como esse ent ra em juízo, o 
romotor tem que baixé•lo. se for' o caso, em novas 
iligênciaa. para obtenção de provas complemen• 

~~:~~t~~~d~~':!'°fiz!r~re;n j:~~:ura~:: 
1 \'erdade". 

~indicatos e as 
impresas não vão 
iegociar isolados 

São P•ulo " ;'1:1.o hl\~r,I nt,:oc1açôu 1,0Jad11 tnlf'f fm • 
"'-1" 11nd1r1 1Qt opu•riOI no diuld,o dot mtt1lt,lrguo1 de 
JJ1! próumo. A lndU11n1 dt\'ftl Htar un1d1 f (uj • • n,io, 
l (c\,t, d, rHjUIIUMl1n1111t,a\b doirupo l,t d,, F,d,r1r•o 
LI lndu.tn••· qut; formada por 2211ndiu10. da l.ru mtui 
rt•ct ", 1íirmou 001,m um doa l'l'Jlf'f$1'nt1ntu do JNJJO H , 
1 Wlll!N $atN 

0 coordtn1d o, do KNJJO H , Sr AlbtrlO Vlll1tt1, confü 
!'lllque 1 '1tr,dfndl• # 11 1ndü,tria un1t•M •• nt)COC11çõn"' 

l'•r11 0 Sr $•«•. "• 1dtl• do. ,ind1t1h1t11 do AOC , tm 
Ptt;.I do Lo.ili . de ntJ0t11r tm lfl['INIO I um, ttn11m•1 \'-'h 
1 A 1dé11 dtlf t que • lndU1m1 1u1omobllf1llr1 d' ttlJu•tff 

1-,m, · ,. dlritil dt t"OnWJlllr 1.uo em pouco ltmpu, po11 f'I, 
111<111 1 JO dtH do diuldio Nh h1 prato P•,. OI illndit1to. 
lttim» co1wu11ttm ,wl1d1mtn1t com t.od" u tml)ttNi' 

CARDIOLOGIA 
0111nou1,;o prc•cocC" d1 docn,;1 d1.1, .:oron-'nu e roc­
didu prcvcnc ini Jo ínl1r10 cardíaco - Controle 
lia h1pcncn~o artc rl:ll - Elctroca,d ioar11n1 ,t.ob n• 
fol",o lEr1omctri1) - Risc:o ..:1nir1,1co - Rc.1b1hl1Ç.io 
p&..1ní1rh> e pôH1n.tf'l\1 ol'iJIICI - ECG à dbtln• 
d 1 pelo fcldOflc 

DR . GILVAN DRO AZEVEDO 
, 1 HNI 11t-. tM, 1-v.11.-.ul """º "i" itt:P\1nWCA 
1 t:nt'. kAL I\A AlJ: \IA "illA 
►. , " ':-: 1 :,,n:, 1 ►: 1 11-:,ri.-11·0· 110 l>t: 1'1' ot 
t AltlllUhk,lA i-:u,nH M t tlAttL.Om:s . 
ttl ... . 1 ,1n:K.,UIAllt. m: Ht:M.U'I 
l•krn AJUl,TUlltlAMlUOWOl~()Al' ~ftJ 
1), io-,uw,, . ,., H(hPITAI OA:.n.r.1CAS 
IIA I t lM 
\.l).MhHt 1 t l l 0\1} tlA "01'1 lt.KA, Ot; t"AR 
Ul('/1111,I A 
hlt. hlhlhl IIA ,or m: r AttUIOLl lA li& 
'4'l'. )(f 11t.1t11, 

Alrudle,tcuo dla~l .. nt11'-'r com hou "'6rt •4• ■o 
INST OOt'ORA('AO M11 . ►-11u.l...do , 2U t'on.- 2210Mt 

Sarney acha que PDS 
pode rejeitar emenda 

PMDBbaiano 
começa a se 
estruturar 

Salvador • Oepoie 
de novu reum4e.. nett.e 
final de semana, que 
nada apruent.aram de 
concreto, permanece o 
im_pa.ase para a con1u­
tu1çjo da com1salo re-

Brasllia - O PDS tem todu sa 

:~~:d:::e"::3:~~~rs~~ucite~~d! 
depul8do Edaon Lob&o, que restabe­
lece a eleiçtfo dlret.a de governadore11. 
Bastard que o governo reve le t.odo le ­
que de seu pro)'to de redemocra tiza . 
ção, que inclua a eleiçAo di reta como 
um de seus Itens e que te rd uma om• 
pia refo rma constitucional que elimi-
:u u:;:~d°: :::~~i~~~s do exceçilo, ou 

nestaE~~pi~l~f!~~~dz;1jo~Sa~ ~ 
ney, virtualmente o novo preaidente 
do Partido Oemocr,t ico Social - a ser 
escolhido formalmente na próxima 
quin ta -fei ra, ~m reuniAo da comi&&ão 
provisória nacional - PoUCO antea de 
embarcar para Sto Paulo, onde foi a 

!~Jd/,:1~c;g:~:d: P~!i1!~:i~: 
para mercar a inal8lação do partido 
naque le Estado . 

O senador maranhenae acha que 
o POS será facilmente mobiliudo 

f!~11~~d':sd~ ~~': od;~:~;nªi:d:t~ 
pública revele lodo o leque de seu pro-

Jeto de 1edemocrat12aç4o - que ■ e de-
11enrola por etapas, desde o lançamen• 
to da dí.11tendo lenta, gradual e firme 
do ex-presidente Ernesto Ge íael , 

eme!J: ::~i~:c~~ea1ª dg'~~st'!~ 
Lobão é inoportuna e conetitui uma 
iniciativa iaolada de todo o contexto 
da abertura , para q_uaJ o presidente 

~:1 .~!~l~~~ébitéi~f:~are:r:'r:~: 
da cons t ituciona l do Sr. Fldvio Ma r. 
cílio, que deaenvolve 811 prerrogativas 
do Congre1&0. 

Tudo isso deve ser objeto de rt · 
formes conatitucionaia. no momento 
aprazado, quando o chefe do 110vemo 

~:=~e =c':,!14%~~n~~ 

~':cs!,N'a:i=: ;:;,t~• leº ~~: 
~~:~e~:~:~u:ztra:rde e!~~!~:~. OI 

- Nós n4o ~emos atropelar este 

~~~~~tl:iiJai~~d~ d~~ i~!n~ 
cer. Temos de espera r que o proceaao 
tenha a sua evolução normal - diue o 
Sr. Joaé amey. 

ii~,"JjÍJ prg;::~~i,8 q~~ 
pode te 1n1lalar. no1 

~:•~;: nd~~~:°~~fd~ 
neste 1entido aerd feito 
hoje é d1reçt10 naciona l 

~:nt:n~d:e;~~~':~ 
aJinh&do" , que cfüput.a 
a hegemonia do partido 
com a te.ndéncia popu­
lar 

Cada facçAo tem 
quatro nomn ind icadot 
e ace1toe, ma■ a d i.aputa 
pela indicação doe ufa 
nomes re1tantes conti­
nua : 011 nlio alinhadoe 
querem apena■ ma i11 um 
nome da tendência Po· 
pular, que aaaim ficaria 
com cinco rep ruentan· 
tes na executiva nacio­
nal provisória " Aceitar 
mais do que isso aeria 
permitir o domínio de 

Já Marchezan diz que a emenda 
não deverá ser logo rejeitada 

~~to~uJ: p~~~o ~, ~~~ 
clarou ontem o deputa • 
do estadual Domingos 
Lconelli, um doa nlio 
alinha doa. 

Porto Alegre • O PDS iuto preten­
de, em princlNio, impor sua maioria 

:!~df~ão a~i~~: I ~~:b!i!~ra: 
eleições direta! para ,tovemador •. 
tendo como estratégia preíerencial 
"estabelecer um didlogo o maia amplo 
pouivel com 08 outros partidos para 
bU5car uma solução negociada que 
possa amplia r o abrangência de uma 

t~J::' douJ~:i~· ~:rct~~;a°F!d:~1~ 
depu tado Neleon Marchnan. 

Segundo ele. apesar de o POS Po· 
der, po r si mesmo, decidir o destino 
da emenda, "queremos ouvir 01 ou­
tros partidos porque está provado que 
estas negociações sempre ttauftam 
medidas mais profundas que a pro. 
posta inicial O caso da amatia é tfpi ­
co" Maio r abrangência a atua l emen­
da , acrescentou poderio ser alcancada 
mais tarde com a reforma da lei l'al-

cdo e a ext inção da.a eleições indiretas 
ao Senado. 

depu~=~sg~(l~~~"::af:! :i::c:!~~ 
ra o Governo conaidett a emenda Lo-

~ªdi~~.: d~r::ro"n1: ~~&'n~~ 
para reJei tá-la, "tentaremos buscar 
um consenso o quanto mais amplo 
melho r com 011 demais partidos. Isto 
interessa não só ao PDS como aos ou­
tros pa rt idos. pois todos temoe inte­
reaae na conaolidaçêo da democra­
cia ' '. 

Ele enfatizou que "antes de o 
partido tomar uma decisão sobre o as­
sunto" . rejeita r a emenda Lobão em 
plenário ou por fal ta de quorum, no 
caao dt n4oser viabilizado um acordo 
com 01 demai11 partidot • tentará de­
monstrar a inconveniência da diacua­
são de eleiçõea dire tas no momento e 
reiterar o crédito que o Governo tem 
ao abrir discussêo no parlamento. 

min~r 8:~;:~ n~nci:: 
nal uma relação de "no­
mes independentes" 
para que seJem escolhi­
doe os três que faltam 
para comp0r e proVJ.J6. 
ria com 11 element.01. 
Enquanto llto. pretende 

?uu:ci~~~:: /::.:":u~ 
cutiva de oito nomes, 
"para que o P~IDB CO• 
mece a ae viabilizar na 
Bahia , não JX>?emos fi. 

s~~ ~~~~ di:~~,,t 
Pollticos 
retornam 
à Alagoas 

Mac:.'6 Ot-po1• dt \S 

Polêmica da Dow Química 
atinge Golbery na Bahia 

l.no. IUMnltl de Al1eo&a, OII 
U •dtput.ldü. Owu Catdo,,o t 
Ab,.hlo Adtlil dt Moun. oa 
pnmtU'l:>t pol.lll«- &!.Sol,00& 
u .. do. ptll re\.'Oluç-1.o. e."o 
dt vol t.1 cwdando Ck IWll ti• 
lia('l)a política. w bem que 
tlt'Ond1m com • ,ualllian-1\:-. 
dt que n~o tru.andodt ntjO­
tlOI 1MJ11 M.t.U tfflprNII .. 
pNblemu C..m,ll&tU 

o as~~~~ª~;ic~ 3~~i::J~7':,c~~To~ 
mal é a quebra da regra dojio··. afir-

C:~p~:~Pet"roq8i~~1;td~ ê~:aç~~ 
ri , sr. Raimundo Brito, sobre a deci­
do da Comissão de Conceudo de Be ­
nefic1oa (beíiex) de /:crmit ir a am~a-
Qàii~~c~:P_t~~u. dustrial da w 

"O setor petro9uim1co é um doa 
pouros em que se unha uma polfuca 
estabelecida e definida . Os resu ltados 
da politica de terço {capital eaLatal, 
estrangeiro e nac,onal privado) são 

~ª;º~~~~~~ i~,:~:;~ç!~· .. :r;~~~:~ 
que pode repercuti r em outros setores 
da economia ", Acrescentou. 

Já. o deputado Domingos Leo-

~:~iblii~e a~~den~~ufi~a~ud'c:~n°o ~~~: 
do, sugeriu a fo rmação de uma "am 

f~~t!~r:~~r ':~i~/;1&,~:'~!~e:~~ 
sidere a de c1aão, tomada du rante o 
~~~a!P,~rlamentar e nestes dias de 

Ele respGnsabilizou o governador 
Antonio Carlos Magalhães por ''om1s-

!1110 neste episódio. uma vez que n4o 
u110u sua tdo propalada inOuência em 
Brasllia para. ao menos. tentar impe-

:~~ ~~:::~:~ri:ªiit':om &'f ~e~~~ 
químico, multinacional , para produ­
zir matéria prima em larga escala" . 

" Ao invés de defender OI intere1-
se11 nacionais e baianos, o governador 
preferiu ficar com a conveniência de 
suas ligeções com o ieneral Golbery 
do Couto e Silva, pre91dente perpétuo 
da Oow Química, dis.se o deputado. O 
ar. Antonio Carlos. no entanto, 
recusou-se ontem a comentar o IS!IUO · 
lo e informou que o Governo do Esta ­
do só se pronunciará a reseeito quan­
do retomar da Europa, hoJe ou ama­
nhtl, o secretário da lndUstria e Co­
mércio, ar. Manoel Castro, 

Paro o deputado Domingo!! Leo­
nelli , o ri lCO maior é o da concotrencia 
da Oow, empresa estrangeira. as in­
dUstriat naciona is. apesa r de sua pro-

gu~êx~~ri~r ~r.i,u:t~oS:r a~t~~r'J: 
presidência da empr-ua já declarou 
que. ae solicitada pelo C.Overno. a 
Dow poderá jogar no mercado interno 
seu excedente de produção", disse o 
parlamentar. 

O. doa u ua mwto famo­
t , por,uo. utJ01ffldod1t 

pu11doa tm llOltld.11 de IIC>OO, 

an1C'W&çON e u,a1tt-ntH pe. 
didoa pana QI.H' rtquorm ao POS 
10n11 I e 'no P~IOS 
IAbrab.io) O pnineuv ~ .... 
1t indin1do pua o PP m .. e. 
cOn\,t.H qur \-..m NCTbu,do 
üo tanu» que pode mnmo LI 

; para o POS 
~•, C'IU'do.o era d• 

L'D!I- Lut.1, ... ptll SUi rTprt • 

wntaf.lo polluea e pan o.to 
monu ..._..,nado \UIC()U • 

morte do p11 ,. por IUO, \:I 

r111 \'ttff ltu> que demon•l.nlr 
IUI (tl'UUll pont.ana, conM'C'\. 
da por auru tun o mno do 
"'°Oh tt 1poi.1do no br1(0 tt 
qutrdo Abrahjo ►'ld•la ~ 
pc-r.on1pm. limbo,. du tt• 

n.• "•OW.nto dl politJca 1ll ­
co1n1 , p&N&DdO d• .im 
plu vrr.1dor do 1nUrt0, 
do EMAdo pal'I Dtpucado , ... 
d,r.J OpnrtM'U'o,·""'t'mBN 
.m •. ttpt'l"M'ntando lOdu •• 
'?'11.1n1dadd IH l('UCII dt Al1 .... 

~MPAS ~-~- t • INPSJlnllitut.o Nat1onal d, Pn!\1d~nt11 $..t11I 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONCURSO /DASP - C.35/76 

CATEGORIA : M€DICO 

MARIA ALICE MORAI BEZERR.~ 
\'A.LC i\"Tl 

Miua de, 30- dia 

ONVtTE 

HiJX.ld85 doe DeRutados. Estadua, 
ime,ranteis da mbl6a Le..,'l latt, a d 
ESlado da Panuba. ron'-'tdam parentN e 
am1gns para a istirem à miua de JO- dia 
que mandt1m t'f,lebrar ,m i:1Ufrog10 da alma 
d• ~L'\RlA ALI E MORAIS BEZERRA 
CA\ºALCAN 1. hoj, dia~• O ... 1,.30 
horas. na Caudral ~tetropohtana 

Ant«1padamtntt" agra.dl"C'e1ll a todo, 
q_u<> compnttrt'rt>m a este oto dt.> e, t sohda­
nedade cn Ul 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Tem ou nao tem o 
"emendão"? 

B raJ"fhe • "Ollle. nio diaee . pode ter, do po-

amanh~" ~~1~n&>~~:::u~;~:dafe.~:! 
mesmas conuad1çtiet. que ningu4m ntabelece 
por quettr. é eVldente, mu que acontecem de 
qualquer maneira 

Pnme1ro. anunciaram o ·•emendAo", fórmu­
la encontra<h pelo mmisuo ÍDrah1m Abí-Ac.kel 
para derrotar a emenda ~\IOn Lobto, cona,dera -

~d1!s°J:~:r": :~~ire~p:!.'~ç=~~t!~~ 
nhAo e aguardar uma mtc.iatwa ofiaal, rruco de-

~!!~do~ ':i:1:~~=: ~•fi:1
~bicW~,d: 

revozacilo da lei Falcão e outru reformas demo• 

~To11~n~1:0q:;:~
1
3:'o,:s'erfrz::u:a,~~:~~ 

C&mara , e importava ookx::ar na& Vltnnas o maior 
número poseh11I de mercadorias. e muito bem em• 
baladat, para atrair ~e6e8. Afmnl. e dec1eao j6 
fo ra tomada LobAo nAo poderia paa&ar 6 hutóna 
como o resp0nú.,-el pela volta e eleiçõee dlretaa 
de Governador, i;oi• a pnmazi.a da maU.rie de,-e­
rie caber ao pn ide.nte JOllo Fi(Uttttdo 

O problema é que aaegu.rada a ma1orui para 

:u~~;c!v~':
1

~:!ed!6:po'!'f;ar::r::.;: 
entendeu de recua. Ha Vla preparado m.a..1..1 muru• 
çào do que a ntce•tria. para ,-e-ncer a guerra. e 
isso Mo era tático. A111m. aobre•--era m oe pnme1-
ros dumentido1. com o propno ~ in11tro de Justi-

~~~e,~!~ 8J~~~c; !8~nd~•~·d~ -~•~:~ 

~a:n:chb~~ P=e~ f~5:°da': e~':;!º cl~ 
retas·· 

:\o final da iemana pUõada. outra revua,-ol­
te · imporu.n te porta-,-02 pttttdenaa.l , daquelu 
que- realm,nte sabem das co1u1. mlormou aoe ,or, 
na.liatu que o ··emenddo" nt.4'-'a tendo e.labonido, 
vma mesmo pois o ~hnutro da Ju.sl1ça cuidava 
do auunto. Deu.a b:ma. ce pmà de !lllil:Bà> pmH!Õ:> 
publicarem a 1nlonnaçllo. mas oo domingo, mau 

~:ri=::~ ~;.~~~tâo~~~~!i:!'! 

!t~r:çâ!.ºo :~=p:':n: ::d!:,~\~::. 
da Lobllo .. 

Antes ou.e se realue a sr!ldo de bo,e detee e• 
tranho fl!.Sti,•aJ do clube do. am!g0I do Pin6gwa. 
confirmando 08 dt!ale.nudot a.e ootem ou Qff­
mentmdo u confirma d, bo,e. unporta e.-spe­
cular ,obre o porque de_ ntU marcha, e conua­
rnarchu. Afina l. ingfnea. o Palácio do Planak:o 
não é-, e a primetra ronclud.o '-!teria na poutbtli• 
d.ade de. uma alteração oa11 preY1 a 10bre a 
,m,nda Lobl Tena o C,o,emo chegado a conclu­
do de quem, mo havendo formado ampla ma10-
ne, esta não lh~ garante a ~da proposta qut 
restabelece eletções dt.ttta de imediato, noe Elu­
d08? ~l uitoe pedeuietat chegaram ao n0"i0 putJ• 
do Ja rompromtsSadot com o parlamentar mara ­
nhense, , esta.nem sentindo dificuldadea em vol-

~~ o~~sioe~ú~~•~~U!J~'!' ~l:,~~=d: 
sábado. ao me.nos, mu terá Ibrahim Abi-AWL 
depois d, 24 bora em &lo Horizonte. con..~JU1do 
com outra.li certuu" ~uruu,w C'Om bancada.a tt• 
calcitrantei., 

.Me,mo na 0p0l!.1ç6o tnAt.5 IP'..Xtrtmada. admite­
~ que tod01 go,·emoa c,nbsm suu estratégia. e 

d!º t::;,_obÊ!ª:'t~" ;!~~:. r~= anti!:~ 
d~b_ra~ :n:',~_m;: q! t:: O=l: (~m r:; 
pre~cada Dupondo da intençào de apttantar 
o ••emendio' no tempo oporwno. ndo esta.na o 
ext-CUll\O obngado a anunc1ar detalhf'I ou datu.. 
.se.ndo a rttiproca tambfm ,--m:tad,1n11 dtttdido a 
apre_ ntar ou e nào apl"IP'lt'nta.r o ·emend.io·· Mo 
pre.c-1.sana dude ('I avisar a opa.nulo ?Uhhca Ra­
roe, de Ütado, quti;tôes de força me1 r .apen-e~ 

:~~ ~';°eca't:n'!~{~:=tn~~~~l g:;•;:~; 
a 11uC'f'S.Sào dt' rootrari qlM' Ilw do, pbtnete 

:}ª~ m:U 7,~r:;d ·.\,,!~':o~':r!~~~~~ 
PareC'f uru,t'i'ã8.I ~-. ~nôme:no de que oa ,·u ­

nos cada , ·ei ma.ui tx-o,nmem me.no, OI ,~rna­
d. ,ew ,~e~ 
Ttansform11t11-M- E ta.aos em e-nua.ades NOtffl• 
ca.:,., q~ nada tb a \~r com u naçõet, 

~c:::em~:,. ~r=rr~e~ =I~~ 
a.no&. semsm St' ía~e-r 1,,"(lrar um fra.ncucano dt pe 
dra , po1 en\'Ohem dnde exooeraçl\l) de mi.n . 
t:ro.. no go,-.mo F1gue1redo, •t~ il ol'gat.i.,a da 
eu:iitlncu de tcrturas e l"IP'preul.o no ,o,,mo 
MP<i1c,. ou d4 1minfnc,a de- H.re.m adotado. 
ronua t..» dt" n3'.--o u deC1dlda a sucHMo Plti1 
denr1al. no gt,\"tmQ ~1 i 

Carlao Chogaa 
(Agencia Eetodo J 



Carlos Pessoa vai 
a Brasilia para 
encontro nacional 

O ~ c:-rtlAno da lndú11tn1 t Comi-reio, er Cario. 
Pu$l8 F,lho. ,•1 11,ou on tf'm a Brlll!lha a fim dt patll • 
npar da ~• Ju.unillo do Con~lho Nacional da lndUt• 
tna e C'a m~rc10 CONSIC . qut Md ruhude ho,e 
•• l !> horat no f(ebmHt do ~-tm11tro Camilo Penna 

EMa rru n11I C'I f rnh1adt1 lnmutralmtnte e ron• 
IU"t"Kfl ot Nc-f'f'lAnoe EetAdua111 da ,rude todo o pala 
pera d 1t'<"ull'Ao t M~hat de flNUnt09 pert intnte, e 
ceda FAtado da ftderaçAo t &aauntO! glob,ua de intt ­
rtlUlt ~rei 

Nt1 p11uu1 dt1 Rrunilo dt ho,Jt eetJo inclufdo1 H · 
11untoe ro mo a fo rm ulaçAo t 1011trumentAçêo de ml' ­
ceni&mo dea1tnad08 à 1mpltmenU1çAo r ftoompanha ­
mento do SI NIC Si11tema Nac-ionel dr lndUalria e 
C'o m~rcio, di ,-tnbu1çt'lo dt t~rmoa de referên<'in e li 

atuaçAo do MIC no Comlrc10 EJtrrior e p11nicipaç-Ao 
doe ÓrJIOP estadu1h1 no p~a.._-o dr de~n\"oh,imento 
da ■ u pon aç 

Outro trmll a ~r abordado r,t r.«! a del<"gaçAo de 
at m dadn do MJC â, f'c i?tAnfll m1egran1e1 do 

IS~IC quando HJ)e'ta•l!le qut HJa autorit.ada aoe 
Óf'Jl'.6~ tttadu&l.8 a enC'a mpaçAo dH delegaetat do 
MIC em todH a, •uaa açõN adminu11rativas, como 
pu6081. ma1em1l, f'tC' 

O fN:' l'f' tâno Cario• Pe.~ e F'\lho retomaré na 
próxima qumta-fena e se ,·al,râ da sua permanência 
na ce p11AI fednal para acompanhar d1"erao1 ple1toe 
da SIC Junto a01 órg•OII! da od m1011traçAo central 

Baracuhy reune-se 
em Brasília com 
diretoria da OCB 

Ho}'. f' m Bruíha, o Ar MarcU! Boracuhy pani• 
c1paré de uma reum•o da d1retona da OCB Organi­
zaçllo das C.ooperau,·M Brasile1ra1 -, pera analiaa.r 
u d1 ver&H poht1ca1 para o 1etor t aJu1tâ -l81!1 à nova 
polfuca agncola do Go\>t-mo Federal A OCB é um 
órgão coord,nador de todas 15 coopereuvaa bra11lei ­
ras. do qual emana as pnnc1pa11 d1retnze1 para a 
poliuca roope-rat1n.st.a do oaf1 

Amanhã o preSldea te da Cooperall\'a Cenlra l 
Agrirola da Paraiba também tomari parte da reu­
naio do Conselho ~ac1onal do CooperaU"'llmo, õrgêo 
de cupula do sistema, .sediado em Bruíha 

O pre51denu da COCEPA Hll rá de volta a Jojo 
~ uoa no final de.ta semana ou pro\'&\'-elmente no 
1n1c10 da prouma, MarC°\15 ttt-' confiante que e&te 
ano, cuo o in,·erJa &eJa norma l, i:a aafnt de algodio 
na Paraiba sera uma du ma1orn , aobretudo porque 
oe 90 mil hectares de terras preparadas pela Emer­
J: noa rio apro,>t-1t.adas para a pla.nt.açlo do algo 
dão 

Exames Supletivos 
iniciam inscrição 
em várias cidades 

ln1aaram•!f' onum em no\'e c1dadet para1banu 
(João Pe a Campina Grande , Gua.rabira , Pato,, 

~!!:,iri::· ~c~~~\: rices: =:1;;1:~~1::0: 
Eumea upleuvos de 1 e ~ ~ u• com lfrmmo pre­
'-'llto para o prox1mo dia &e11 de março 

Em João Peaaoa ~ mscnções e.st.Ao sendo efe• 
tuadu no Uctu Para ibano. em Campma Grande no 
Coltg10 Elladual da Prata. em Pat.os no Colégio Es­
t.ad ual Pedro Aleixo e nas dema1&c 1dadea oas Secre­
lanu de Coleoos Estaduais ali uvta!adc:6. Ar, mscri 
Q5es • lenasno;dias\Jle,;,ru OO"ânc.6de 'i,J>â;l e 
d81 14 "-' IR horas A um é de 40.00 p::r di.,plina. 

PROVA 

As prO'\u dos Exames upleU'-'OS 1• e 2t graus 
ruli:r.adH DOS dtu 22 23. 24 e 25, de Julho próx.imo 
A• pro,u con1t.arào <ias .segumta dl&ciphnH 1• 
Grau · Ungue Portuguesa Hiatóna, Geografia , Or­
gan1ia5Ao Social e Polít1c:a do Br111I Educaçio Mo­
ra l e C1\'1Ca. Mat.ernauca e C1érmu F'íaicu e B1lóg1 -
caa Para o 2 Grau oa uame1 c:on11.ario de Língua 
Ponul(Ut'U e Ltt.eratura Bteaileua, U ngua Est.ran• 

~~ad~êr~~j ~~~: ~?01:t;2êf :1~ Sõ~1:~m~~: 
ca e C1~nc111 F"i11cu e Btlõgu:u • 

. ~li pro\"8.f de Lingua Ponugueaa . 1• grau e 
Llna:ua PonuJuua e Literatu ra Br111leir1 . 2 grau . 
5t ré inclulda redação, que de\.era ser &\'a li ada de 
aa,rdc, com CJI !itK'JJOtf-1 cm.enos Comunicação 
!:ntafa~•f~mladt 25 Correçlo formal 40', e- apre• 

Ot cend.idatc,t a Eumtt de l grau . J' apr°''ª 

~°: ~;;.u:H=~:· Hlio adfi~peôsl ãe duu:~ 
çlo Moral t í'"h·1ca Ot, c~at.ot a Eu..mu de 2~ 
!;~~o J:~~:;-t::m~ :ocai~o Mo ra l t Clv1ca de 

Prefeitos se 
reúnem hoje 
em J. Pessoa 

\.... nqoenla e •el1 preícito• da 
N!(iio dt Joio Pe1101 e <16 da r t• 
gU o d" Cam pina Grande 
reunrm•lt hojf' no audht>rlo do 
Centro AdmJnhlrath•o, t'm J oi\o 
~uoa. para o ,xame da rc,for• 

'1~h'J!º ~n7oº'J:mP
8&~:ij:~;:; 

~o, . M u.niciplo, o prcstaçAo do 

:~~ª1111!::::J;:s;::::d!ª~,: 
~~fJ:~~a dda PJ:~:tik:~to da 

O encontro. que" prolongtl • 
ré atl! amanhil. encerra a ,ê.rle 

!~[=~l~it.• pf!::::::,:4!1êo~: 
denaçAo Gorai do Go,·erno do f.a . 
ta.do dt'ede o inicio da aegunda 
quiruena deste mó,. Hoje, a reu• 
nld.o 11uã pret1ldida pelo dlrc,tor• 
geral da Scplan, bacharel Fran­
cisco E\•angelista . rcpretenl8ndo 
o eccrelário Gera ldo Medeiro11. 
Ot trabalhos serão ln1talado1 àa 
S horas e continuarão a.Ui meio• 
dia . À tarde , terAo inicio h 14 e 
!lerão encerTa.do, l\8 18 horaa . 
A.manhA, 011 prefeito• cumprirão 
o mesmo horá r io. 

IUNIC(PIOS 

São 08 seguintes 08 mun.icl­
pios con\'ocados piu-e o reuni4o: 

REGIÃO DE JOÃO PESSOA 

Jo4o Pe8SOa , Alagoa Grande, Cai­
çara. lt.a.pororoca, Sena Redonda , 
Alago1nha , Ptlõez.anho,. Serraria, 
Pirpmtuba, Belém, ena d8 Raiz , 
Duas Estradas, Lagoa de Dentro, 
Araruna , Pilõe,, Ara('&Kl , Matara 
ra , Memanguape, Jacaraú, Ca­
cimba de Dentro, Sâo Miguel de 
Taipa . Juarez TAvora , Pedra 
Branca Banane1ru, Monteiro, 
Cabedelo , Dine lnfi, Alhan• 
dra . Conde. Sapé, Marí , Lu­
cena, Rio Trnto, Baiâ da Tra1çio, 
Borbotem&, lngé, Arara , Tac1ma, 

linea , ltatuba, Sanla Raa, Cu1 -
teg1 . Mogeiro. Salgado de São Fé. 
lix, Pedra de fogo, Pila r, lt.aba1a ­
na , Bayeux, Guarabira . Juripi ran , 

~•~z ~6ªls~i!ito c~1~1~~ G~ri~it:i: 
Na tuba, PiL1mbu·, Regif1o det:am­
p1ne Grande U mbuzeiro , 
Campina Grande. Sumé, Prat.a , 
Ouro Velho. São Sebutulo do Um­
buzeiro, São João do Tigre , Cama­
laó , Diamante , Nova Palmeira,' 
Nova Floresta. Remfgio, Frei Mar­
tinho, Cubau, Cu11.é, Soledade, 

ào Vicente do Sendó, Barra de 
anta Ro&a Pedra Lavrada , Salga-

djnc!j~, ~ ~ AC~ C:,n~;,. TB~~~~: 
ào Jo5' dos Cordeiro,, Olivedo,, 

~~~~xd;~;i ,cj~=~=i~ª;h~.fa~ 
eeroá. ào Sebastiio de Lagoa de Roça. Pocmhos , Barra de São Mi­
guel Are1al . Ala~oa Nova, Areia , 
Aroeiras, Boque1rAo, Esperança, 
fagundes, Montadas , P1cui, Que1-
madas 

Siluino já 
elabora plano 
para visita 

O Secretâno José tl vtno, dos 
Tntnspones t alguns aux1hares es­
tão empenhados desde de ontem 
na elaboração de um plano progra-

:fe~ ~j~o f~~;edc~naa ~afaÕ:~~ 
man::ada para o próximo mé,s de 
abn l lnterpelaoo pela 1mprenaa a 
respe1l0 do andamento dos traba­
lhos nada quis adiantar prometen 
do que logo após a aprec1açdo do 
governador Torcls10 Nurity os re­
pórteres serão convocados para tal 
fin alidade. 

Sa be-se no enl.8nt.O, que o go 
\"ernador Tarci1110 Bun ty quer cer­
ta pressa na c:onclu64o da progra -

de~~•~mr:,:z a1~:mC:
n
cl~~ 

O, membros de com1uãoeatiiotra• 
balhando uunt.emJptament.e e lU do 
indica que an tes do fina l da sema 
na pode-ra ser conclufdo 

•. 

O Cobo Bro.nco, doqu.i o pouco~nào terá o maia orientaL 

Hotel Tambaú destrói 
ponta do Cabo Branco 

Com u tOl'l'",nc,ou chuuo., coldo.s u i, 
t1 ,no,n,nt, dr,d, o /mal do mi, pa1sodr, 
WT~m noi'01 omro('a.- poro o, morodorr1 
do, p11:u ,m1dod,., do Ponto/ du Cobo 
i lronco La. como w-1ob,, o /ocof, 0/10, 
/ffqurn /rm,ntr oco.,1onodo1 quoir 1rm 
pr, p,•ltu chuau r,1(111rom-1, l(ro t1dr1 ou 
fJ"'I/UNtOI draabomrnto• dr ,,.rra colocon 
do "'" P'"Ji'O OJ ,.,.,.d,.n1ri ""' õr-,,o 

U..sd, ha alpm t,mpo 01 d,r1maro• 
'WIM,nlOJo i.:,m ,r Vll•~ndu dPuondo 
"'" p,i,uc,o o. l'IIQl"Od11rr, ,. ,m t ra ruJ;, ott>r 
la cu aurondodn qu, r11tudom m,10.1 d, 
co,u,r a p,rda d",,.,,.,, m,.uta.s lf'lf'.s f'm 
ftl"Gt1d,1 propor('lin rqu, Pt'QI.VCQ,n o cada 
d,.,,,bomM l#J. a prrdtJ do b,t,10 'Wlturo/ 
our ' a l~nto do .S..uo.s, como 1- 1rad1c10 
no/,n,-,u, cl»m oda SPndc; e; ponto mo•• 
c;,i,nlal do Am,in co l..a11na . l#'CUll/muar a 
mr1mo 11luoçã" d"'IIN"J df' pouco mo1.1 
trmp,1 druo,u dr,,., o tl1ulo. t)OII ~,. nu:f'• 
/cvú oo ,..110.ni, do w ,to d,11011d,, dr .srr 
um broc11 d, ,,m, qu, a oonro p,rW mor 

C'AtS.-S 

Al,u111 d1t, "1 1/W' o IIIUOfdll Pm qu.r 
olu.o/mrnr, " ,nffmlri:t o Hmlo dv ( obo 
'"ª'"'J / (!Jti..,q/J(ICIO iirnco d11 C(,(IJ /f,U 

\11'1d•, lfo1,.fíombo.u ~u.porurt lo frdq 
f, .. µ,,,, .,., vw Ohftau.-m um prdaçu dr 
-n,i, Jc;n ft, o,.,, ,.ª"''"' ortifinar /,,, ,,. 
•ill"Jlªnd•, mw• bo,1rr,l d.- ONIQ d.-11and11 
•u marl- 11/ro1 .,m l,,1t•1 dr pPrmam'nt10 

'''"' li,, nuo do l'JJ(WJ º"' mtJrl-1, •14• 
µ,.,,,m,dod,·• d,, ,,,,n10/ t,,r114r<1m • • mo11 
,11,t.1110.t 11uw•· ump,,. r,,ni ro',UOC01,1 
l1u11d•110•. a. qUiJu., •1rrmtJm OíJfOndP bar 
, .. vu .,.l,.,amr11r, pr1J~ucond•1 Qf mc;"u, 
ro,,IJ,-,m,,,_,,.,.,.,,..., A••,.~t11••""'P'" 
011,..,io,,. o J•,,ua d•, ( obc, llrancu. ""' '"° 
<Jla .. ,na P'A" 1d ,,. ,'71,.,lltrO ... fflO«;I" O\.GII 

:,k,tn.f'aron/,oi,1J10, ri,a u11fo#)Qnuóa 

fJ/'lf,,JÁIJ 

f111,11d•, ,~,,,1u 11p, na, umY •1111n111,, 
,.,...,,.,.1 .uu I• ,/, ,,, A/l,r,, l>u11,rl ,Ir 

A~is. 1,dloRO do Un11,,n1dodr F,d,ra / do 
Porafbo d, M,. qu, a con.at,ucõo do llotrl 
To,,,bod naqur l, local, nada trm ,w, .,,., 
com o /olhui v,vo do Cabo IJranco 

C'ant rr1uo11do, r:,p/u:ou rm tom d, 
bo/r-papo, qur "111 d ,,,mon:momr,u w aão 
pr0tmcadc11 p,ola, '"º"'.s alto , ,. o.s gri:tnd,, 
,..u.oco• 'l(lrmou do pi",lodo rm ql.U' rito 
mos quando o mOWl'ID do, marw', ~o oi• 
10. IJutro /otor 11u, podr contr1buu com o 
1 K>ll'ncia do mo, Mqu,/o ,r,:uio ,do o.s oi• 
trrocõ--, do fundo , trcnuom,nt, /olarukJ . 
a mrcómc• mar,nha · Ouy o p,o(,nor 
A lb,CI qc;r 1- ,oto/m,ntr foro d, .sMi olcon 
e, fozn um com,nlõno mou profundo 
aob,,. 11 ta.,u pou não •" s,rcx, Mm no 
probVmo drc,do oo IMi <o ,,., drl#'n~,,olv1do 
,.tudos mo•• complrJOJ 

'jfJIJ.'(.À(J 

f',fJ rnu,ntu. 11 prvfr • .,,r od1ont1JU qw­
a• ou1t,r,dod,, ''"º" poc/o'riom mu,10 bo-m 
four cum•, /11,·t(lm no f 'rt1 nro, quondq /a­
,u,n 1"1pltmtodú, tripl• d, cunu,·t ri ormo• 
dtJ M • tOJIO.s mou ra,l,xodo, pr/o, r,>uo 
ra.s I wl.-.11101 AM•ar d1»o i,tr1broc; qu, 
,,un, tr '""'º' umo d,•cudo d,-ua, 1- p,.... 

,.,.., q11r -'" /nço niu11•1 r,ludo p,-,./im,rw,, 
p,U,undti po,o r, 1ta, umo mrd1do drd,11 -
ro CV11 .. ·1Ju..,1r1rmdu prob/,.,,.tu mo1.1 dr ,a,,,.,,.,, 

' f ito ll(J/ucrfo P'" num ,sfodo rugr 
mu,f,, • ,1ud11 dr ,:nik,4"11 mrir1nhn• qu, ,r 
ri/1m1u,•1JI brn1u•1p,,ibt,,1f10(11Jrac,mhPcl­
lh Pm .... n ,,,1a/1dadr ... IJUOII .s,j "''""":fo 
duro 11lf1r110 /Hlllh•ro drp(I,. 1/r /J/Ptl.lJ ,,., 
,,.,n d, •1.t1l• ,.,,,.,.,,,u,·n, 1tu A c11klro(da 
d••~ tnph r.,1tu, /ui,·, /)1,dr,ic, láf/1 bim tOll 

.or uma ff'/tbfd•, da• tJ/ldn, 11ur anfr, 
01111..:mm ,, µ<1nlo/. pu.u4mJu a "'""'ª o 
ma, .. , ro, 1JU /ro, /111,a.s d, /l'alh ,. mrtu .. , .- " p,..,,,,.,, fl111rl Ttimbau 

IJ, dr,"1~,11am.-,110.. d, / O'rtU ,wp,,n 
la/ ,J.~ ( nlw lltuntu ulm ur~rrridu li.d m 1 
/h,Jr.od• a1tt1 1,j;ulld<;,u,,,-.1/r,u,,1< Albrn . 
, , w ,..,,lmmv rundo I"-" nwuu 1rtr1fM, .. 
,.,,., J,,t,·m 111 d, 1·1d1u 11ro11tlh,r1111 .s,·m 
,,,. fH·III ••lu1/,111, .. , , .. "'º'" Ul,l,·11/ro ,,,~.,.,,,. .. 

Ubiratan inaugura 
dois novos órgãos 
financeiros do Bep 

uma eolenidade que contou com 1 
de inómeraa autoridade, daa maia d!lta:A.~ 
F.atado, foi inaugurada ontem, pelo eemt4no,... 
to1 Ubiratan, daa Finançu, 
senundo o covernador Tare 
çõt11 do Para1ban Corret.ora 
raiban Clube órgãoe financeiro, pe 
Banco do Eatpdo do Paraíba 9uo opeffflerr.a 
nio oom o egurodora AtlAnt1ca Boa Viata e 
ça dn Bahia . 

Duronte a eolenidode o preeidente do A .. 
Eswdo, er. Malaquiae Timóteo frimu.' 'Que~ 
ban Corretoro de Soguroe Lt.da. ptrmili.ri 
ma ior roio de açilo do BEP no sentido de u1111 lhor prcetaçllo do serviçoe O sua clientela 
r~ndo, do' outro lodo, umo melhor co~rtUta a:~! e ºcN~~~ra,?,PCraçõee, favorecendo AIII 

. - P'or aufl vez- dl.88e o Presidente do BEP. 
ra1ban Clube, que é uma peuoe de direito Priº 
sem fins lucratwOB, vai poder figurar .como . 
la~te de apóhcea de aeguroa de vida em C!'IJp, 
acidentes pe:saoa11. 01 reauJtadoe advmdo dai 
raçõea do Para1ban Clubepodemaer encam· 
à futura Caixa de Previdência e Aj)oaentadona 
funciond.rio11 do Banco" Argumentou. 

PRESENÇAS 

Já o vice-preindente da Atlêntica Boa V~ 
Rogério Dantas Freire em seu di11curt0 1rguiu• 
o Bep com a inaugurnçllo desaes setore.s deiuq~ 
uma inst1lu1çA01 com caráter· eminentemenu 
ce1ro onde se depoei ta e Lira dinheiro para 1e 
formar em uma co.eo do preataçõea de &eniÇtt 

Finalmente o sec retário Maroo, Ubirata.n 

t~~~ :~~~~0tÍ~ ~~':'a dC:J:tjf~ª~e~ ~~~ 
do Estado, principal õrgão financeiro do Go 
muda a sua função para melhor, e devidoaflll 
silo o governador Tarcíeio Burily não mediri tt 

ços À S:ol!~d:Je d~m~~c~~ ªosll1•~~ , 
A1ois!o , Pereira, da Saú~e,l Oswaldo Triguu, 
Admm1etraçAo ; Marcos uoiratan, das Fi~ 

~~,ur~:e?~~jl ~: JÜ~\11!• &,8:~t~bra~!: 
Fmnciaco José de F'igueiredo; o pceaident.e doE!_ i 

Malaquias Timóteo; o gerente e o subi'~ 

~f!"f~~~~f:Si~~ºlj':ªM~i· João l.e1!ee ~ 
superintendente da Atlêntice 
le itão, gerente, Odi lon Amaral, ierente 

~li~~8
d~i~ia~!'bdl:t.·~rea!t~tr:~ 

coronel Benedito Lima Junior, chefe da Cuü! 
lar enlre ou tros . 

Festival convida 
paraibanos e Maia 
elogia promotores 

Pinolmente, o D1retorio Geral de Cultcil 
Secretana de Educaçdo e Cultura pu..coll 1 

jusuça na promoçilo do Festtval de Arell, f/J 

voca.r olgun11 paretbanoa. igualmente tolD 

romo fo1 com os mtelectuait do Sul • d ·6'4-
jomal ist.o Bened1 l0 Maia que há me!H ctl 

ausê.nc,a de para1bo.not naquela pro(DO()! 

Arel6 

O h11l0nodor Joté Octd.v10, diretordaqd)' 
paruimento ve m de informar e davulpr P'~, 
prenaa , o inclust\o de 60 nomea de psrtili" 
portic1por do Fe&tivol. sendo que algun• !il~ 
nos debutedorcs, enquo.nto outt01 (a maiofl IJ 
dor oulns, proferir confcrênc1ns e particip&t 
dos 08 atos, o que ndo vmho. ocontecendo•11r 
1>assodo. 

APLAUSOS 1 

- En<1uonto • continua BM . aplaudo ~ 
lllmenlo de Cultura pelo inicinth·a, aindl 
que o Feat1 vtl l de Areia deve.ri ::a congrtgar,;., 
p11rn1b1:tnoa, o que evitaria o p11gamen1° 
poseo.:cntt e cachê a gonte de fora, podtndO, 
to, hove r mo 11 et11lmulo ooe da Le.rra quttl ~ 
t\ d1Hr1 I urle de cacrovcr 

1
• 
1 

l) 1ornnhato Ooncdito Maia dii q\,11" 1. 
acertou peln 11r11u e 1rn vez "tt()(lrtndo li"" ~ I 
unu hUJíl mn1ur OJ)f OVCIUlll~O nlO de no

111::i~ 
IH.)1t, o quu rcptl'tie11U1r1\ um mnlor •Pf,,iiftl'"i 
d•Jn noHM>li intl' lcctuo111, nurno provtl 

I 
a,11 

\.IUe o ft lutd (:Uverno C8 Ui 11ton10 no prOb t 
1,m,.Rçilo dt1tl n0Mt18 leLraa" 



Auto quer 
embalar no 

Incentivo 
O Au to E11porte vol t.ou 

ll't!l nar no ta rde de ontem 
0m 01 Jogadorea que nio 
articlparam do jogo de do-
1Jngo contra o Naciona l, 
1,1ando o time a ulomobllls-
1 derrotou o equipe portu4-
!1 pelo ma rcador de 2 a O, 
:ntoa de AHis e Alberto. 
,pena, roi reoliudo um 
-tino sob o comando do 
roíe aor Clébcr. 

Paro hoje está merendo 
m treino co letivo com toda 

º~~!~~~ºP~~:"~;fi:~: 
lo iró definir a rormaç4o 
o Auto Esporte paro o Jogo 
e amnnhd d noite no Al­
ieidílo, nn preliminar do 
1go entre Botofogo e lla-
1iano de Sergipe pela 
'ap, de Ouro quando o 
Jv1-rubro Corá s ua estréia 
o Torneio lnccnti1,10 diante 
1 representação do on-

•· O treinador Eduardo 
imcntel disse que gostou 
uito do Jogo de dontingo e, 
, ser perguntado se cala 
1u ipc serio a idea l para o 
ulo Esporlc, o técnico fa . 
u que precisa ser acertado 
nda muitos pon to, (alhos 
1 setor de a taque e ob1er• 
ir os novos Jogodo re1 que 
tiio chegando e com o de • 
,rrer dos jogoa é que terei 
nB dc íini çiio mais concrc• 
.~o time titula r , fina lizou 
• 9 c ntcl 

Bancários 
decidiram 

Campeonato 

Co m n prcscnçd de um 
randc publico. que lotou 
id as 811 dependCncia, do 
lube A trêo , foi co ncluldo 

Campeonato Paraibano 
>S Bancários , Fu tebo l do 
1lt10, edição 79, quendo o 
tuipe do Brodcsco perdeu 
ara o Onnor te por ,1 x 1, 
elxando íugir a grande 
unoc de conquis tar o tllU• 
rhlmo do cc rtomo. 

Joga ndo uma g-rande 
triido, o Donortc ndo e n• 
1ntrou muita dili c uldndc 
n go lear o seu odvcrsd.rio 
~ jogo dcc ish ·o. Ciovonn1 e 
larco ni , numa manh A ins• 

~~!º~:! rodn~ boia,~·e.n~~= 
1ndo dois belos go ls codo. , 
conq uis rnndo conscqucn• 
mente o titulo de compct\o 
1ra •bono dn modol ir1 íldc 

O llr bltro d o partido fo i 
alter üs tro , com um ex• 
·ll' nt c t r a ba lh o, tendo 
mo auxl ha rcs de linha 
l!l' Mo r in Fontinelli e An• 
n10 Ca mpe io. ambos no 
tS mo nh·c l t~c nico do jul i 
·ntrnl. Oti gols do pa rt ido 
rnm murcud os por Glo-
1nni e Ma rco ni pnra os 
1mpl'Clc1 • cabendo u Re gi­
lido o ponto de honro do1 
ct-enmpcõcs. 

Apos o co nc lusilo do 
•mpconnto dos Bnnclt rios, 
colocação apresentou a 

1u1nte ordem: Compcdo · 
•norte , , ice. Br odesco, 3• 
ilocado . Oo nco J\m Cricu 
> Sul e I• colocado - Uunco 
> E:s tado do Pnrul bo Prin• 
1pa11 nrlllhc iros; I • IUKUr • 

larito Cos ta , do O. A. do 
iul ~ luga r . T ito do Or a­
tsco. J• luga r - l'wg ineldo 
o Brodcsco. 

SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PES OA , terça -feiro, 26 de fevereiro de 198/l 

Caiçara • vai 

modificar o 

time do Bota 
DefflQn trando mun,, uma("fl. 

os ,o,eadores df) Botaíoin cht.i(& ram 
ontem a Joio Pe. ,->a p,:1r \'flllft dt' 
14h40m EIH salrem do Rio ( ,ranc!~ 
as 20 hora do domlRJ?<> cheraram M 
três da madruaada l'm Porto \lqt re 
embarcaram pera ~r:, P11 ulqa ... e,-. 
da manhtl de ontl'm e rumoram 
num vôo d1 re10 para Rec•fo ,,nde tr, 
maram um ún1bu., po ro e .. ta ,·.dndt­
num percurM chu\'<J~J l' con"8t•,·n 

O trt!1 nodor C'a1ça ra upllcw,u 
que embora o t1ml' tenha •11d,, derrt• 
tado pelo "'it\o Paulo. J!(tstnu d~, ren 
d1mento da equ•pe ·de\l' ~ cwm-;1 
der ar. é óbvio. t1 lonia , •aJlem ft1ta 
pelos atletas O time eo;le,e hem l' 
l'ffl nenhum momento ,;e ent rei,:1,u 
oo advert.ano. mu,tn peln C11Rtrari, 

lur,,u art hm tm t1u a ti-, tmpa 
ti" re .. , h, J •• 1rcn1c<, 

H•,Je" cardf' n,, e-,.t..td,., .\lme-1 
dJ,, f a1(".ua .. n,.ntd 1re1n,, C"1let1\ 
para "J'•f'• dt Jmanhil , nr.1111e n, 
.\lmt'1dJ., d,Jnu• rl•, J,abatana le:-te 
r•m<- \f•m ,1 .. ,1m l"XC~:t'nu• r~tJ 11 a 
d,, \·enrt-,J II lnt,.r rr, camJ)f' ,,hra 
"d<-1rr, t>ari•• l"m P.,rt,, .\!f'.tte 
, ~r.111t,,n .. l'r,1 m<.1n11d<li na L.ai;cct 

~:•~.~l. n~m;.~~~~ /~1\';\ f\J;~~ 
\,,ha r,o1ra ,, me1, .('11mpr 

(),. dir.i,: .. nlt-.. d1 H,. l•I• L'"J •\'~ 
hllf'nrt,, Jm dpe,lt, d I r, da par1 
t11mpnre1(·t e-rn ms--..J a, ,_ ..... , ,: .. 
amantw p11r1~ue Ji:ie- prtc1,a r.l• 
1arurJr .. 11,,,dl• .. I• 1 prl!'1ud c.id• 
ne-,rn tha,e ta t•,n ,.., prr, ..a rr 1 

h,,rar uph, u.am 

Jogão prova 
• ser o maior 

espetáculo 
t·ampmu (;rllndt' , , u,ur--J 1 

1 )t,,p•u:- du J"i!" Trt'tl' e Campmt'n--t> 
rtomm1'u. nu ,, .. udu, .\n11,i!'J". lic:uu 
n:1m pnwnd11 "'('m nenhuma d·;\ •da 
(jUl' O JOl,.'fl r(•Olmt'nh.• li ma1 .. r dJ ..... 
1'f• do to1ehnl 1>aro1hun11 ,.i 111)•fl•J 
n•rlade A, duo .. equ•1M"• h1.11t-ram , • 
~•u-. pr11pr•n .. rN'11rd,•-. d<' 1Hrl't·,,rt,1 
\·,111 e hutndn nu e~ llNlall\11 clt: 
num prr•-.11nu ton1,,nt r11 .. UJK•rJr J 

r,•nda df' 1 mdhti" 1 th m,1 l"Nlt'lf .... 

11(1- /F 

•\IJº'" " 111.:•• (1,, d .. m,ri~•· .. 

11 , 1 r ... ra nJ., J•,._ 
• w n,- .. 1,1 'i r1, I• r 1 1>tia T.tça d• 
1•~ ,· , , • .1 1 .. rt11na'T'll!'nt 
,, .1rut, 1 ad• .. , •d r:tit realmente 
n, 1",1, n--•r.1: •'rt'1namtnt 

, 1 ri,, 't n.,d r r Ir,, u ~1mt- Rt' 

, IJ-. .. , r d "'". 1 eo I i,; U --.lli~tlfO 
,, n , r,·nd,mt"n' 1J t-•,u1p,t -~· 
r ... ,ml'ntt" , ,n..-.:,ur ... aliiar um 
1rJh,1Jho, nd ~li re- e 4tu1.rir n 

&vila.aio •cró manti.cto no a taque do Bota 

1 r t'1.t- ,111!11 h1,w ,111-. rrt•1n.1mf'n1 .... 
\ 1-.ti nd11 " 1ua,:o dc .. t11 quart1.1 , ... rJ 
1,,n1ra n l.~•n•t•u nu i:--.tud,., \ m• 
~úc• \l nrc•" returna a ,Jl!J 1h1 
n(!)!ra O a1l"•i.1 t'mhura t•n'l.i ... 1d• 
ab~.111\1,u .• ,uhadu ,,.111 r lll n.1,, r, 
,,1.hLod,1 no ,t.,, .. ,i;•u p.1,-.J,I, l"'r 

h r' \ '-1. • ,_. •r -.ma bila ("'Sm 
p.anh.J n.J 1.i,J d~ Prat.a t nqu 

,: , .1 ..... , .. , .. Paratb.tno 

A marca do super- clássico 
Treze diz que 
vai protestar 
o Campinense 

o ( lffll ,nato '\a('IOIIIII ... , C'OfflC' 
('QII , Jll ..,. ,me,• • ~mi do· ·r•Jll--t&i 

::~:~,~~"'01ír:t:~~n;m,~~ 
«• l'im11h•n11. \ l•tu1no \·1111""' flAu a.,.o, 

:~~ ri:t~t:t!::i' :~~'::~~-~~ 
,. 1ul,:ad,!!> no uh,mo .,.li.do 
~ •IIC't•,. T,mhó t c;.b,-.C"I. unbl,. 

riÁ~~:C'n::;' 1 :•li' c!i':'~:r:';: ,~~':.,bC',1/ 
11t•,.P'""•"11.irtC'•;n•t,...~••Nlufon111 
t• ••~dt,ur, , d .. 11ni1unl•hitlf-ndu •"''­
lllt"•"ll\•I ►'.•("'fl!U ru..,-.n,f., b ltnno 
'"º"ti■, ... , d, ... 1,ot-,..) lftl. tllaMltlr,• 

t'm P"'ll'•t" r, ■ lí.,r111ul.do1 prk1 Trt 
'!'· url•~ mdu .. >1..-. ,1,,,. 1•.i■J.,ro (i•bneol, 
1 tmh ... I"'' p1<r1' dt• « ■m~N-n'!c' C'tuht 
,\" 11\M' 1>:llh"f " r,-.hunal dt~• ,.., r 
ljlk l n•·■ 1""ttulr,111.l.,11t""&.•,l •I J ..,..,.'I~ 
::,:~:.~•1•,::,':1:11•Í,: ~·:.•,,:-••~,':~,':_~ll:-' 

, '""''"""' n.1 ,,.,,.,.,.1rfo 1,u4-.n,,- . ,,_, .. 
,,,.. r••••" '411tlo· ,h,l'M•1•" 11o1 otd1n1n,-11,1cio 
11.11,1,\ 1•,,Jn. '"'"" "" ► rdrr.a~d•• 1'11,,.,hJn,1 

,,,. ._,,lt'l ■ ,I , ,. •••t1wmo:-" m.-lho,r mi.1nr1ra 1,;1111 

::: .. ~~~:~ ,: •• :::~;·:.~::~~~~~- '11':: .. ~-:;:_i '::·· ~~~~\~ 
1 ■ .11-,hr,:.n ■ 1" • ,,..,.,n,n,,.,,,,.d111i::f'nlC'"odo-.. 
f'lubr 11•~ ... uam ,1,.,. fl•O:-"' ..rttll.lh" rr, .. h .. do ... 

,\ • ., ..... i.. <iuc- lur,u-.. l\odr,,t .. ,1nnc.-.1 .. 
,,,tnr\llfl•f,· l,rm n.- ►l'ut•t~.o•• ..._,..,,.l'C'ru n, 
•'•-••• ,._. •• d,.ftlm.:,, l'flltt t•mpim·n.., r 
r,..,., u11 .. rr•IJ■ dr , m,•n.1., 1 ~• 11111 ,·run, 
"'" 1 .-(t.. ,l11t,.,•,.,.11 "'"' 1111,,111 uv,,.,, ... 11 
pn"...d«ntrd,, ( ""'!"'"""..., ...... .\unn< • \1 ,. 
n■ n,,• \ ,11,mm d,. '""''" "'"""' .,.h.Jf'II•'" 

,... .,.,_.,,. d, .. ,, 11,.,,- • n■ _.1 .. ,m, .. u■, 

,~ 1,1!;1 r,,1111 ,-.ih,■d,,. .. t.n.o,. "' ,111 .. (k i,1 nul 

~:i~•;;.::;-~:'ti' ■rb.~!::'.~":~:..• ~:,:~:1,.';:~~~ 
J■1,. .. ·n1 p,11,.....,:rn .. N, , ",·,.on,r ■nliJ.•ptll,: r 
'"'"■ .. 1.1n..,.Jan1 ■ .. m,1-.\lu,,.a1-■ tt11•m n..•I.,,, 
d\"t■U\ 

h1Jo~:: ::•~ ! .. ~~,.: ~:.mr.~:~:t\~~ ':~~ 
1t"IU•o. l\n11l1nuc,1r, ... '··••o■ l,J,.,,..,:,,t•J.i.t. 
,tuhr• ""11t,om 11•/f+I, • 1,,,n,n,d..1 1 ■1■ 'IUC' u 
.. ,,,111c,1fllfl\lt• -f'I■ l\µ,f'11J.., n•• \·•ft'lp,P\'CUIIU 

l'■ r~•'"'™' 

Vandinho: bebida \ utdlnh;> nll>u p.-u wf d••P<'CINJu 
ptlo Uot■fu,o. fflH .i.. d1rljtC'DI.C'•, ■ll>od,ndv 

apres a o fim de 

um craque ídolo 

dos botafoguen e 

• wl~1u('liu Ja ,mprf"nwi (1,m1h■"'"•, ■.m, 
• do •dur . dt-11-lhe '"'lr• ,;-~°""' p■ ra 
Nnua11■r 110 dubf', Ne..,.J,-ralldu 1.■ m "' • 
1~10 I.C'mpe deo wn~ PN"•tadua ■u ,•fut,,,,, 
auna■ si-au ■ ICf-1111 dC' mu11.■• •lc-.r,1•" 1n,W• 
t■•. 11Rni1I, nn&lu, t'Clll.l\'àft, • ■cabuu ryno­
•ando o w,11 a>n l rato 

M■• \ aod,nho, 1• ao nm d• ,:-,..,.,..,., ... , 
J.. ... ••mb.nJu OI• 30 ••~• -,m aqurl■ l),llltC' 
H•lid■Jf' q11r o f~• •rr■ atar f"''• \"~ÚIPr-­
Ja dc-1\.ando o. l•1t'ra1• •• p,;i,r1ra d.l. v11• 

~r~~:J~• a l~:;.!.i.J■.• ~-•:r~''t!· !:!• 
pt'.:nw-ak' •11•no1 Jw-anle • , a,._, ■ I , .,..ilW' 
do .. J,r t'Rlt•. (' ■ Ili •• 1C•nJ■ 1 ■ f" .. ..-.b.>w 
1'fonJO "'u.lu.do \"at 10 p,.:,r ,'rGIOI do #\1 ,m..,_ 
,,e,..Juw 

.~nJ■ lf'\"\" ■url11 ,..,,. Nntr■t.t a•o (01 
r.•M'lndlJo p.M"qu, nl1,1 w Plldc> (u~lo anl.C'• 
JI! tl'f', '""'"• •po& • au1n,t111, ■ Jo .,.,.,ou " 

f)}' 

"'lf \ ..nJ1nlw R■ ll W ""·\l~r■.r Mtl~• t rh 
,...,,...,._ tw fia•I. <o lmplc-WftC'n i. i.r• W\ol ,"'O.ti 
1nu-,,... .. ,,1rtJ1du 

,,_,,. °" -,b.f.nadort", U-•t••• J.t A16h 
Q\l.6Jro t.ru.U' ao, f\U• 1 P•r.•b•-· \ •a.L 
nho, lk'•I.C' nm IM'•·•""'"'• n■d• 1 .... _.o■o. 
tln fflttl'M,) • •l.,1,,111• l•tulua, <o1hln■_. •df'~L■• 

~t!~ª~ru •d: "t.~N':'~~H~~~':-,~!:~: 
bul■ -.vm ,. p.)11.'a (-,t-ç ■ 'l\ltl' ainda Uw rwtL■ 
n,e Pl'rn ■ ir--.iwrd■ ~n ,... ,o•.,htt C'Gl.n' 
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A 

t::'l)Osamante, ú ftimo dlO de e.ribicõo 

FILMES DO DIA 
n l)F,Tl:SO DO PO ' EIDON - l'm doo 

'"ª'""'"" b1t01 de bilheteria do C'hamftdo 
e 1nt-ma-( llla&tNfe Produ('6onorte-amuicana 
hawac1a no livro homónimo, com direção de 
Honeld ,eamt- C'orn ~ne Hackrnan , Emest 
tii.•l'Jl'.tn". Rt1dd\ ~1r-Dowall e She.lley \\' intera. 
f m toru c ·cenw ra 14 anos No Tam­
bauiJ,th-tOm e 20h30ml 

•• O dramu de alguns 80br?\Wentes de 
um naulralno -.ão explor11.dOA por Nume com 
um un1cn obJetl \'O arraricar láf?l'lmas e auspi ­
"" da f?rande, plat~,a,.· 01 efeitOl!I eapec-ia11 
1ambfm hmctonam como arma para e1tarre,cer 
,, r•Jhl1 • núm espt"tâculosem grande, novida ­
dt E \"Me eiquecer c~o, 

g , po~~1A ~TE- Drama ambientado 
na ltaha. no 1nic1odo ae<"u lo· oeconíli tos de um 
e .ai t-le mercador dc vinho.. socielisLa, ela 
uri • pt de,~ndentt do mando. t' que aoa 
pQ1,u.•o,. toma Cfl1Ute1fnc10 da N!alidade. Filme 
df" \ hrco \ 1cca.rio. ettrelado por Marctlo '.\1u• 
tmuuu e Leura Antonelh Em COte!I e ceni;ura 
1 an,1 ~ v Mumc1pal(l4h30m. 16h30m . 
l"'hlHm f' 2nh:lOm1 Chimo dia de exibição. 

• • • • A h1st61111 da mulher submetida a lO· 
da ª" 1mpo;;.1ções do mando e que depois parte 
pdril nc,\ as exp1mênc1a.s, rompendo com lodos 
~ hàb1tr)I. 1106 quais ~ta condíc1onada , é nar­
rada ,m muita M!'mnb1hdade por Marco Vic• 
11ri•· num film• bel , l c-omovt!d0r ( 0) 

~f.ROPORTO 1 - O CONCORDE -
(.luart11 filme de uma ~ne tniciado em 1970 

,m ,4. fT·r,,>.;rlo Alam Oelon. yh•1a Krystel e 
(rt"f.Jt Kennedy são OI principais nomes do 
e e k-.m ror e «nsura 14 anos. ~o Pia­
D 4t- itm. \&h~. 1 :h30m e 20h30m) 

1 \1 HÔ~IEM. L M CAVALO. MA PI -
1,,L. Urjfrm 1tahano. m maiores refe-

quantn a enredo. equipe têcn1ca e elen -
c r ... m <"ntf'a e ctnaura 1 ano1. ~o 
11,., 14h <•'1l 16h3-0m 1 h30m • 20h30m 1. 

PRÓXIMAS 

ATRAÇÕES 
A. \1l LHER DO PAl)RE Melod,ama 
w~ ,hrtocelibat.o do padrN. Direçãodo 

~.at lJino Rm fom Marcelo Mutrotun1 e 
l.11ren Em co e censuro 14 anot. Do-

m "I , IY) lambaú 

t, PI.A ETA DO MACACOS- fdme de 
l , 1•ntiíica ba~ado oo hvro hom6n1mo, e 

d, u "rtlt-m a ume .ene oom cinco epalÓ-
d l nrtc:ltJ dt f rank ~chaffner harlea He1-

P11nC'1pal nflme do elenco. Em coret e 
,. 14 anQli Ttrca-ft1ra no Plaza. 

l'()I ALYP', t-; uper-producAod1r1gida 
V' rf'ant: ford Coppola ffi!vcando a guerru 
dn •"'nJ 10b um p<.mttJ de \·,ata impar alta • 
" de ua:111 v1ag .. m •luc-inad.a pela seh•a viet• 
,.am1ta < ,,m ~-farlon Brande,. Marun heen e 
)wl.11 rt 1.Ju\•all l-.. m core, e censura 18 anot. 
tt no 1 ambau 

"' t A(, OJ-. • nnm • • regula.r • • • OOm 
•• • · !Tlu1t11 l,r,m • • • • • "XCt-lent.t 

5ó .. ntu.a1••l~ raçf..-e nlll programau i o da 
,ot., r• r• p1.,naab1hd ir,d t da compunbu1 e•1bt· 
Mn 

6• NO PIOLLIN 

O show 
, 

e " Grafitas" 
A1 P1 t h1rõet, dt muro. .. ,,iram~,.. dfori , 

n1, o tem.a do •hi,• ,.-o/unt. que o <umJ)Oll,ltor 
C.,to. Ar1nh1 luNndto \ 'Qt. violliO. pot:mH. 
pro,ett,c.,i, flO~to,) •P~llti •mnent"IUIII • 
Mr1 p,ó .. lrn11. " 21h..'\Om, no tHtro do-001,o 
da E,,tola ~ Arte l~{'lllin (ant,,:o Eet.1dual do 
t\-,gerl 

Pus Gr-a(1l()l li enll'IIM CU.til ... O p~ ü, 
n,co M C'rt 30 C'1ut11npoaowrll 11ooml>4'nha• 
do por um lntblllho do ulijt• ,•i1ulll Unh1ndel , 
1•ra l.itbol Dul'llntll o "ho•• M'rlo pro}f,1ado. 
140 " 11Udn" dt pu:ha~ dt mu1')1 em $Ao 
l'1ulo, ~•huda. l'.lf'lo íotáf:T•ío 1-..r1ib11noJo.lo 
Ar1ur 1'11mW-m hl\ti'S n1bl\'Õelo de um Supu 
8<:om a 111,re~nt,içAPQUf' arlo,íc1.C"Om • b•n• 
da <k MU 1rm&o, o pi1111J1ta Fernando Anmtu., 
f'ffl Mtf'mbro df' 1976, no anliJQ auditório da 
e.,, 

O ttpe.r1óno W,ko que CuM» A,-nha etlá 
mM1nOO paN G"Obl~ tem :,O m\lflc ... Enlft 
elu, Mtào A N6, IJ,,r11, IJumwt l.u, {domlnlo 
pú.bhcaJ . KuJrulto10 1c,,i.. dt Franol, A Va, 
d o Morto tCac1ano \'eM>tOI, Conwihondo (Ge · 
,-Ido V,ndttl, No1tr do, Mucorodo, (Chico 
Buuqut) t A• l\il,u•rcu, qu, rufo f: ttl'"l'IJO (Cleo­
dato l"or10 t Sfrióo de Ca,uo Pinto). F.nlre u 
m1b1c,u df' autona de Aranh, para o ahow de 
•1.t.a,feo,,.. qujtto d.o infciitaa Gro{ito., f>rr. 
....it, o Pa"°do fururo, Horbo/,ta ,hui e A fo . 
tomar 

A coorclf'naçliod,, tudo, da J1,:uaribc Pro, 
duç • que dtpo\1 de l'C' lnki•r,,uH 1tividade. 
aim • \inda dtJardj M11hlé. di1 l5puudo.c 
d" ronfinnar Lui1. Gon111t• Junior par• 28 de 
m1rt0 •, pa.n e paN ruliuç,6t-a lo«oil. IMO 
numa polltic. adequada em rc-1,çlio A cobNnça 
dt1n~. 

PaN Cariai Aninha , Grofiro, continua • 
l'C'11Jttnci• cultu111I , romo ntli clu o no inicio 
da .u• canç&o " Grafita/Ponha • pa.lt.vra no 

muro / E nada pro puro que patn1lh• o futuro/ 
Maa Mo ae ponha como lt' r~ o pl'Oprio mu• 
ro" lu 1~ que- form•m o reptrt6rio eatJo 
num 1mp!\"a0 • •tt d1ttribuldo na enuada para 
oohow 

TEATRO 
O mundo louco de "Lampiaço" 

Peço o devida lice nça oos c ríticos 
de teatro do terrinho paro ind icar aos 
leitores o peça de Zé Bezerro , lom­
ptoço, o Rf•i do Cangào Lompiaço 
pode parecer, de repente , um mundo 
louco e sem lógica . Ou ums lógica 
apenas feita para o e:spccllldor rir o 
tem(lO \.odo • do começo oo fino\ does­
pet,culo. Mas a lógica humana não 
ron,•i ve com os personagens rústicos 
do 'o rd este, porque eqes anti -heróis 
- que confundem o tecnologia do des­
neceasáno com os mitos culluraia 
nordestin08•brasiÍeiros, estêo ao mes­
mo tempo vivendo a 1dude do ped ra e 
eb10rvendoes descobertas de tecnolo­
gia. onde o rodmho de pilha usodo 
por Beija-Flor (Budo), tomo-se UJni 
indicador mteressonte da cargo alie. 
nant.e que o nordestino carrego co mo 
umo cru1., renegando suos ralzes cul­
tura is mais fo rtes. 'a peça de Zé Bc-
1.erra tBto é explicado com muito hu ­
mor e graça, atra vés de atorea e atri ­
zes que se esforçam paro cri ar um mo­
mento vivo para o teatro paraibano. 

Com uma oprescmtaçêo basica­
mente segura lampiaço, vivido pelo 
talentoso João Coato, é um moço pi• 
rado e estudioso, que decorou toda n 
história do cangaço poro participar de 
um programo do TV Globo - Sou 800. 
lnfefü.menle , quando Lompioço ia se 
inscrever no programa o dito cujo se 
acaba para desgraça de sua mãe (Lu­
cy Camelo) que briga adoidado com 
uma enfe rmeira {Zélia) , o tempo todo 
defendendo a instituição que trobo ­
lha , o Jnamps. Dai , então, desenrola 
todo o drama humano da mãe de 
l..ampioço que quer ve r o filho cu rodo. 

eceSBivel e deselilizade . O riBO da pla ­
t éia se trensforma num forte compo­
nente do espetáculo, l.ampiaço, o /u>i 
do Cângão com lan ces de humor, 
mostra o relacíonomento da soc ieda­
de com o Estado, este se aproveitando 
e eatimulando o alienaçêo reinante , 
propositodomentc , dos pcr&0nagens. 
O mundo mágico e neurótico de IAm­
pioço reflete as ansiedades do nordes­
tino, lutondo loucamente poro subir 
um pouco me.Is na pirll.mide inocessí­
vel do bem-estar geral: dai, gerando 
oa conLrodições repreaentodas por 
Lampioço e o vendedor de folhetes, 
que posas a seguir /.ampioça com o 
nome de Beija-F lor. 

Querem um espoço poro folar e 
prot.e1tar . 

Em todo co110, Lamp,aço, ndo é, 
a rigor, uma peça de denúncia , de 
proteslO e nem deve ser compreen­
dida como um t.eotro especificamente 
polllico. l...ampiaço, o RP1 do Congdo é 
uma comédia que , antea de tudo, uu. 
a comédia como modelo d íscura," 
para , humoradamente, contar o tragi<­
coméd i& do nordestino. Quer dizer . 
lamplllço quer mesmo bagunçar oco­
reto, eacrachar os elemen\.06 cultu rais 
de pollt1ca certinha e inofe nsiva. E 
ne~ quadro até o eapectador poderli 
1e sentir culpudo nu rnedído em que 
CSU:}11 m.M!rido no cont.exl-0 110C1al 

MACUNAIMA - O'reatro&tnta 

llma ~ rá reo be rtu ho,c . ~ o ito e me1u 
da noltt, com MucuNJ(ma , e9pet.ácu ­

lo dmgido por AntunN Filho, e ba ­

teado livremente no novela de M8no 

de Andrade Monlado pelr> Grupo 
l""au UrH1I, de SIio l"au!Q, Macurw(• 

mo f aprucntado 'ne Paralba CIJm 
ttpo10 drJ Govt:mu do r!1tado, atrovét 

de IJir vma Gwol do í' ulttJra , e leré 
111greawJ1 vend ldrA u HIJ (eatuddnteJ e 

200 fmtt1 ro} ru1.,:1r1.11, J:!m cn rtoz otl: 

1.; d1• 2\t 

" () Gnwo Pn ,, Braa1I 1mJpt1mu tt 

peç1 em cerca d.e urn &n•,, coru d1•1. 

hc-,raa d,,naa d e enaa1,,. O elenco Mt 

,.,n~1m,u num tUJIO de 1ntcq>r1:toç6•• 
1m,m1,v1d11 ptiltJ S1ndirev1 J,.,. Art11-

tH. MJIJ 011 uu11,fr11>11 dti ~ , reu,110 rlc 
( ultu ra dr, 1-,.1,ad,, de~,, J-'11ul,, Co rn 

Zé Bezerra critico a sociedade e 
suos instituições d e modo inteligen te . 
AproveíUl·SC do humor e dá o seu re­
cado uBOndo uma linguagem bastan te 

z 
Joà-0 Costa é Lamplaço 

rari11imoa eueçõee, d o lados ea­
treonte1 ou qu11110, cm vivo demon8• 

troçdo de uficiêru;ío do " mótodo" dc ­

M!nvolvido pelo diretor Antunea F'ilho 

perd conduzir o traba lho: por1ir doe 

ral1.e.11, d1> 1.ero, do pa lco voiio, do ma. 

tcr1bl bruto, pura puder, livre du l>TCff• 

.oe, e 1dt:ioa vreconcebidu, 11e entre­

ftlH junto co m o Grupo que fo rmou , oo 
111a111 J>Urtl trabalho do c rioçi\o que 
n,,uo ttHtro pode 011Bl11ti r cm mu1to11 

unot" 

,rnvOI.TA ll08 1'1'1Xll~ 
Amúnht'I i\ rv,11e, no árcn llvrt du J-:1-

O mundo lou co da Lampiaço, o 
RPi do Congõo confunde e mistura 
tudo prop0sitadamen te. Bezerra sobe 
conduzir o espetáculo com incrlvel 
sen50 de humor O espect.ndo r ndo 
deve se assustar com o t ransparência 
discursivo dos n1.0rca, nos momentos 
d e confulldo, onde o p0dcr do televi­
são confunde o mUe de Lampl8ço, a 
enfermeiro e enlouquece de rir toda o 
platéia Zé Bezerro bota TV Globo, 
Governo, Igreja, futebol , discoteca e 
08 poderosos mitos cu ltu ra is do no r­
destino, quando as bentas fazem o en­
terro do padre. 

O 1mp0rtonte, ago ra , é que a 

equipe ndo deixe o pcteco cair e CO · 

mece logo o produzir um ci rcuito co­
mcrciul pelos colégios, pelos bai rros e 
interior poreibono. lompiaço, o Ut•1 
do Con,:ão tem seu ea1>oço e sucesso 
.:orontidos. 

A rlindo A lmeida 

sica l foi morcodo bo11icamcnte pele 
décodo do 60 Po11sondo pelos expc• 
riéncwH de Ítliilivu111 o conjuntoH, e le 
cmprctlndeu diveriiOA viogonA pelo 
poh, e pelo ex terior 

/(puoltu du11 /"""ix1•11 110 propõe a 
mo1ttrnr 110 público um trubolho de 
inú11ico" IX>Jlu lore,, "partindo cio pro• 
cu ro do utilizoçAo do11 informoçõett re ­
ccbído11 no decorrer do ,u118 expe ri6n • 

ci t1~ como mósico11 o <.'O mO te1ilemu­

nhm1 da <: 1,r,co" . O titulo do "how do ­
rivu dlJ um o doH c11nçõet1 clu l ,o lo , CB• 

c:ri l8 em purcí'rio co m Pó , 

f oi• J1 11Jllin. 1N4 1:1preeentado o e,pe. 
1,/u:uh, 1Cttu1,lta d,,,, /11•1•"•• om •ln 
v.rc w,• w, preço uruu, do f,O c- ru u,í r(1•. 
1'1•u1, lw d,,, l 1111.tr•11 li u111 Mhow rnu11I 
1•1.11 , .. t,uh1do pu, 1.(J lu ti hundn 1.t.ilu 

nute u em No 1el ll •Uú formação mo 

JVAN 1~ 'l'Al) l•:lf Quinto foiru é 

no1 to, nu l'lollln, lvon Suntu" o Tadeu 

Muthl8 i. 11pr0Minluri\o um rt t•1t1.1l, 

como 1>nrl u <lo pJ11Kt11111u urtl11tlro e 
C' ulturol do li lt ut•wltrO N11clon nl du 

AfNll1>ci ocl'J<•k 1>11c«,11le11, quo c,-111, i.umlo 
rcbl11.1ulu t:m ,lodo I\J111MJO 

Bjom contra 
Vitas: o têl}ie 
internacional 

A partldn-deaafio entre o •ut• 
co Bjom Borg o o americano Vita, 
Cerulaiti& prometo i,e r um dos me, 
lhoros jogoa de tênia, no genero, ji 
rcal izodos no Broail. O Canal 10 
tronarniti rd este encontro tntre 
dois doa ma iores teni11toa da atuali , 
dade hoje, logo apót o Jornal do 
Globo. ' F..eto partida ,eré disputada 
oo Gináaio do lbiapuera , em Sio 
Paulo, e te rá nanbção de Luciano 
do Vallo e comentários de Henri. 

~~!t~~~n~r· !':~~:ri,:i~I= 
niatoa do mundo inteiro como o 
melhor Jogador da dl'!codo de 70, 
Borg permanece no começ.> de a'.! 
como o primçiro colocado no ran, 
king da ATP. a AssociaçDo dos Te. 
niatea Proftasionaia . Certo mente, o 
sueco é o jogador mais regular e 
completo dos ólumoa anoa, conse, 
~uindo ums quon\idade de titules 
,mpre88iononte - além de cerca dt 
2 milhões de dólares anunu, entre 
pr êm1oa e publicidade . 
O adveraório do s ueco nuh 
partido-desafio ( em que ambo1 01 

t eni st as dieputom ape nas um1 
soma em dinheiro e não pontOII no 
ranking do ATP) é o americano Vi, 
tas Ceruloit,s . Conhecido no dr• 
cuíto internacional como um teni1-
t.a talentoso, mas bastante imgu, 
lar , Ceruloitis teve , no ano paw, 
do, uma de suas melhores ttmJX), 
red as. terminando 1979 na qu.an, 
colocoçAo do ronking, atrás ape.nu 
de Borg e dos americanos McEnrot 
e Connors . 

Teotrólogo , ce nógrafo, ditt tot 
de teotro. poeta, ca rica1uri1t1. 
chargista , pintor, escultor, comJX>, 

!i::'nrr JX):il~lad~ l t~~!"!:º~~~~ 1 
que um filho de familia rica tinha, 
para ae dedicar apenas a arte. Ho­
jC, no Globo, t1eré ex ibido Bnuil 
EspPcial - l..uiz PPuoro, h 
22h15m , com opreRe ntaçAo d,,\]. 
cio ne. O programo reviv, elgu,u 
rl0& melhores momentos de çerni­
ra de Luiz Peixoto, otr8\'é!I dt 1u111 
poesias, músicos, trechos dt peça! 
de revistas e monólogos que duran­
te quatro décadas - de 1911 at~ o 
fino! dos onos 40 • foram 1uceMO 
em lodo o Brasil. Além de d,poi­
mentos de grandes amigos, como 

b~~f~º of:1~~irê;anS:l~ iii~:I~ 
Manuel Vieira, o progroma çon1ari 
com o porucipaçtlo do ator Luii 
Orione e de Borjnlo. 

Umo coiso te:m aurprnendido1 

~~~d~~~eq:~e~:J'uuM~Wt~~:~~ 
tronsondo com a máquina fotogri • 
fica . Paro muitoa, inclusiva , e-1ea6 
pode rio ter uma V88ta experiênri.l 
como fotó~rofo No entanto. tslJ 
hipótese est.ó totalmente desmenll· 
do pelo ator. que prec110u muito 
esforço poro se entender tjo btm 
com o objeto de trubolho do lt'.I 
pcrsonngem . Dosde que i.oube qut 
iria interpretar o fomo 110 fotógró, 
Bruno 'impson, 1>nssou n "h,1 
oo m umu máqumn na mâo. di1p1,• 
rondo, fazendo foco , enquan1oto0 
versava. 

Filmes do dia 
5e..,10 cln Tudt, Uh30ni, C11t1I \~ 

NOMF-; DE CôDfCO CARl-:ÇA UP. m, 
MANTE Un, IIMtntt 1oeC' rt10 1m1t1r,nt, 
dlú1trtlld1.1 de Jo1111dor. lM"t.,111(1 urn rnlll­
noao, eoilc- em dl1faN:'f1, qm t c·•>utrJtd, 
por um• potfru:,a C'!tlnlnll'ini par■ rwlw • 
íóm1u l11 dt um podcro11t u11loai \'O TI1• 
oril(im,1 · C'ud,,. Nm11, Du11rrnnd lll'Od P,,. 

du(l,u norteo•amtnc•na . 1977 Dirf'(&o • 
Ju,mol Stw,u c- Com l"wy TinnN, F"n11,-Y 
Nuyen e Zulu 

1-·u1,v11I dl' Suco,,o •• OI ~ m, C1N1 li 
. C-Al.11\Hf.!1' Nh,an..-.30,0l,)\'fmlllJllt 
U11a11 1t,1btr1• ch11111 a l~rllm, qlH' mNlt1 
oi, primt1n1111i11ni1 d1 a,n,nModo nu' 
Nu Kit K11 Kluh, um c1h1rf luc.tl,ot.dt, 
mu1re.d~•c.rin1óni11 apreN'lllll 1a 11N 
çôe. , Hm•n co11hu• S.lly &wlf'f, 1 tJ1111t 

r• amoric11n• da cua , Elc-1come(1111 11111,.. 
numce. ma11 ,u .. vid .. conru ... • ■ ptttfl 
ç• cada va m1t,, , m .. tldOf• do n.ubJIII 
complicam NU ,-1, doratQtnlo. • hdll{._ 
norte,americana, 1972 , Oil'f(lod, Bob t\it­
.MI , C.11n Uu Mln,111, Mltb.tl \'01\., .btl 
Orey• M11riM1 IJartnKin 
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ELOGIOS PARA IATE Tênis hoje 
pela Globo • Marcu , Galber ln e • 1w u,pu,w Célia, do 11ociectade do 

Rlo de Janalru, e,tcio pC1aaa ndo alJluru, dia, cm J oão 
Pcuoa e aqui recebem a h o11vitatidadc rio engenheiro e 
,ro. W atfcr (Marl;ra) Cunllo. Jlomi"l(o paa11ado

1 
o cu,a l 

cariooa c,,tcuc conhecendo u.1t ,ua.r ttede" dr, late Ctubc 
da Parulba - a 11oolal. no 1Je11,a; e o ná ut ica, cn1 J acari!. 

:uf!:0 hj{.~~1 r~~r~8:~~~~~i~n~ 
nn V1lo11 t:eru lo1t111 prome,,. 
t1Cr um dc MJ rnelhor<'11 J()gos de 

~1~!''/jBr':.~t'"Ã'º·1t/:"M1~e~ • O ui1Jitantc é do• quadroe de eóol-01 CW late Clu be do trnnKmili rá Cl!ite cnct>n trci en 
Ir(' d111 ~ dOOJ mo1ore temsttll'i 
dn uluo hdode hoje. lol(o 8pt,s 
o ,Jornul do Globo. 

::::i;~c f3;,~~~ '"J~'!;!~i!!à:d;;~~!:;,ª{/;,~/;,:t;,~; 
eedee do nouo late o dcl.xou muito bem lmprc1111ionudu, 
principa lm ente cm Jacaré onde elogiou o trapichc. Em 
companh i-0 do• Galbcrin, fa.,ondo ae uezea de cicerone,. 
e,ta vam t yglo e Franci1co Ca rneiro Draga. 

Um tapeceiro 
faz sucesso 
• Um dos nw,s p r('miodos or­
ustos paroabnnos estd no ter­
ra, ôescnnROndo de suHs u1iv1 -
dodcs no Rio de Juneiro 
T'roUl •!\C do tnpecei ro Ollvio. 
que, mclus1vc. Jd mostrou 
seus trnbolhos aqui no Expó­
Motcx. 
• Olívio nmdn permoncccrd 
uli;.:uns dins entre nós e dois 
de seus tn1holho::1 fornm en­
v1odos paro o Alemnnhn. 
onde Ítl{\Jronlo numn mostro 
- n)..,orn cm morço - or~onizu­
dn pelo Ministério dos Reln ­
Ç(lcs Exteriorel'!, l uunnrntv 

Um ano de 
Governo 
• O presidente da /lf•-
1uíblica João FÍJ(ucire­
do já decidiu qi,c não 
farã 11ronunciamcnto1t 
no diu Jj de m"rço, 
<1uanclo 8tJ U Gotierno 
completa um u no. 
• ,\ da ta 11crú come· 
morada discr ctamc11t l' 
no Palácio do /llam•l­
to, onde todoit os n11'-
11i11trOH d<' li:swdo. de ­
pui11 de cumprim cntur 
o 11reHidcnre. pmmrào 
1mra a cld,u,icu fotu • 
gro{io l /llC ,: feita t odo11 
Oil CIIIOd, 

Luiz Peixoto 
em Especial 
• Oeniro de Fest ival 15 
Anos, u Globo oprescnlu 
hoje Brnsil Especia l - Luiz 
Peixo to . 1\s 22h 15m , com 
nprcscntnç11o de Alcione . O 
pro~ramo n•vh,c ll lt,:'uns dos 
melhores momentos do cnr­
rc iru de- Luiz Peixoto, ot ru­
,,cs de s uos poesias, rnüsi­
cns, trechos de ()(!çns de rc• 
vistos (' monóloKo~. 

• Scnlo ouvidos depoimen­
tos de Procôpio Ferrei ro , 
Sndi Cnbral, Grundc Otelo , 
Brundt'lo F'ilho e ou tros. 

• E11to portido aerd disputo• 
do no Gindsio do íhiHpucro, 
em SAo Poulo. 

t-:S l'f:C' IAI. 11obrl' Simone 
qut" U•nll'I t1 1ho e•Ui Ptl'P• · 
r•ndo p•r• • TV Globo l'•l& 
~endo bol•do ~lo, dol•. E o• 
dois niu •btt-m mio d• p,,.. 
unç• dr ,\lllt~n :ori••rlmen • ... 
VJ;,,,,-,-· nm .. 1lt c11t.11d r for,,m 
1mnrm,,rot rJ,- 1M-luu .. l 11d\o. 
ic nd, , • r<1 ,/,,,... !J,irlholomru 
4J.,11ot1 ( ,1E..v1C-.,..1a lofl ttrn 
t-!h • Jan111u1m "" b11'1f' dr lu;, 
dt-\f'l11• ... 
UM J)C(1ucno KNPG dl' 11mi­
,ccn foi tl'unldrt na ultlm11 
1ext11• fl'll'II po r Ol v•n)' e 
y .,•ncllf~ lln~ll Montme­
J:"ro. t '1111n l• 1-::nlva ldo Mlnan ­
du" l.ub r .. 1,plm, prr,en-
1r, . 

llf-:1(1 1 1 ,\'\(} "'l1hl•nh11 
prr.1d1 nu• d11 1\ uoc1n\'lo 
A1l,. t1111 lh111 t'f• 1lo li11h1I f'l11 
,tnnrl,, ,11 111 ,11111lu r11rmh" dn 

~~~\:t~II~,;::;~~ ~•:•y~r~~:" dn 
N"CI llio, r111mriu11 íolin cQt• 
na v11 lr,.1•11, 11,u\rm111ri, (.j. 
di11 ll rundl foi l'oroad• ll11 l­
nh11 d1h AtrllA' ... A r.- .. ,u, 
,·0111 muh11 i.crnlf", u ~-vnlN.'t'U 
no ('nnl.'('1\0, 

1 1.1 111•:s ..,oe •11 • ,•,1. , ,, ,. 111 
• .,m.,l r1 .. h:tt ..,, ,\J"'"•' " 
t ah" l\r ,1111" t· flh'l~ r.o p.1r.1 
<1nun11,1r,, r r111í,111,l.,,un .. 1111 
\ld111!1·, m, 11111,1, r no rt•\1111 
rnnh· l'nn,or,i nu,.,, 

llt-: l•t: IH'l'T l ~UO bl'm • 
nu1l1•h1 d1• IIUl' o dl'Ouhldo 
,\t,I, <"•n1l'lo,rra u próximo 
11n·, idl'nlr d11 me II du A •• 
'l'mbll'l11 l.l'1oCÍ1i l•th11 (Ju11li• 
d ■ de .. n110 lhe-, (11h11 , 

. 6,' \\ h ... 11 \111 dr ,m..,_.,, hn)'I' 
,,..111 f\· t ,l,1h1, ,.-rau1hul(•o 

~•.~~~~ •• ..,~,,
11::ti!-: ~ ~~':!r~~:; 

, .,.1,,ul1111 \lmn rll1r \lu:-hnrl 
, .. O( 

Ju:,,;:t~ Olhon :,,;:._.Urt'!I, Prt'lli• 
tknlr do l' lu ht' de t :n i,cl'nhQ­
r i11 du l'11naibA, lnfol'mamlo 
11011 usllOC"indUII que II bu11te 
" ll11l'rnl'Ao" \Oh11r1í II fun • 
donl'l r II pn rl ir dr linbitdo. 

t ,\lt:'\/t-~IHO Hrn,1t11 ..-~,A fr l1 z 
•I" \ ui:, rnm :, ,e....,.1111\'Ul11d1' 

:::11t~wcd:~1i:;1..hn ;,,,l~:'11m:.:~ 
r ntu~m:,.mndn 1""111 1,1,nl,i1n 
Am.ui11u ~,lni 

A AS 
GllllPO de opoio ã cnndidnturo R PID C'orn_e1ro Bm . .i:n c!l-tc,·e novnmente 

r('u nido nn noite de ontem no sede so­
<'lnl d1• lül<' lluh(' no pru111 do 13(,sM . ,\ cnmpttnhn continut1 bem 
condu71do, l{fflllJ('undo u sim\rnlu\ do elcitorodo do t11trcmioçõo 
porn u drn 1a dl' n lml. • • • >HI NCIPE Charlc!! , do lnt::lnt<'rrn. 
h<'rdt•1ru dn 1n.ino brit 1i n1("1'1, vm o Polm Bcnch , Flórido , paro di:'I• 
putur tom('tfl mundml de pçilo. • • • CASO dn 11mc>ricanu 1licl ­
ma F'o1oter. 1mpC'd1d11 ele cn1mr rh>Cobo Bronco. ('Std s<'ndo divul ­
~11<111 Jkir J(,rno1 :,1 do ll1 \1 de .l11nc1 ro . Tombem nos JOrn111s cnrioco~ 

~r~f}~o:~·:;~.~1:,·:n1:11~~1:;~~~(!~:1;::di::?nc:. ~~ ':~~1~
1~:,:1~~1f~~l~~ 

rt!l'i.'11',' u '"'"" 11c puro 11111\~ur i; ru livro ele l'Ontos " À Horo do Cofo" 
t•m l <' rrt\!, lu:-itm111 1o. Em fo ri11 :- dns mlVelo !!. li <' prcpnrn puro um11 
~rn11<I<' ,111~t·m o ltlm mo r. l'nquunto o\ c1loncluest1 nu modn , clc:,.­
PN1i1 11dn 01111.•r\''I <• ód10!-. <'tn Portu~nl • • • ~~A I J\ de ~lnrco 

f1~
1
,i,~~\';ic,l':~(-~~~~~~:1 ,lc1l;;11r~~~S1\d

1:d~',,'~~i1t~~·~ ir1~~~,~~~~!~';:rei~~ 
de l\s<1i. c1dndc 1>11ronn1• n~<'. 

--~Cieciade 

IVONAfDO 
COQQEA 

Situação confiante 
• Umo sé r ie de compromiHos 
que somente vi r á beneficia r ao 
qundro socia l do late Clube do 
1-'oro íba, tem o médico Fron­
cisco Ca rnei ro Dr aga , candl • 
duto t\ Comodoro com o a poio 
do bucho re l Manuel Cuima-

~~~:!rºJ~>-~uC:t~~l:::J::/ª! 
movi mentoçdo do cn lendâ r io 
de e,.-entos sóc io-esportivos. o 
construção de uma tnuna. silo 
nli,rumos das mcUu de Carnei• 
ro Br aga. 

... ~ 

• O candidato 1iluocion.i.u 
Ca r neiro Braga alirmou que 
aceitou o lançamento de seu 
nome para apenai empreitar 
um po uco de sua exper iência 
administ rativa ao late Uubf' 
da Paraíba. Transmito daqui -
disse Car neiro • aot jo,·ent to­
cios do clube e aos de:ma.is de 
todos. os grupos etario1, o mJ ­
nha me nsagem d~ conllança . 
na ~rteza de que Hl.anmos 
imbuído& do1 me lhores propo­
sltos de sen•i r o nosso tau. 

,­
IVONt; t,; MA NUt: L GlllMARAF.S APOIO \ C"A R."ElRO SR.AC' .. , 

V Festival de Areia 
• O gr-an d<' aco nh1cím"nto 
d(IHftl inicio d" ano na Paraíba 
" o V Fc,ttl'ul d<' .-ir«" d" 
A reia , q u" 11ai com eçar 11abado 
t•inúouro. Cncc naçõe, tea • 
trais, c.dbicào d<' {llnt('I. ban ­
daa dr múdic'a (' folclon.• , /iJiro 
t> fonçamcnro de lll'ro11. c.r:po-
1111ç<H.11t de pinturu <' art<'• pia• 
tic-a11 (' 1>rincipalnl.(1n t -, "'mi• 
nariot1 (' curitoit nait Of'\.'tQ,t dt' 
dn.-mo, rrorro. lif('rotura. ar• 
fl"'it pla.ati!'a•. {oldo~. nauafru 

'-' cultura pa.raibona, formam o 
proJtramo do Fntit'Ol, 
• 6.ntl'"\? o. q&.u.' l'lnio CU fora 
dntacam -" Antônio /-loua1H 
rlitcratura l. Jo,e "' iq1u1ro 
fmu.,ica J. \ ·erlHimo d" ,\ttlo., 
h-o n Pro-,nço foldori.ata• J, 
Rt1t Gut'rra rC'tncmol, J om un.l 
.\l oni.: de Brito 1C'Offlunico 
çào J, 1-'ernando Pf!i.x oto , 
l:,'duardo Campo• r M irwl "li 
l ._, IN fli"at.roloso• I, .-tlint' 1--'t 
,t&.u.!1n"'do e "in,,al I tal"Cll"'Wnbi 
1orti1tut1 plQ..fric-oai. 

Macunaíma 
P. ri ,. m anauvn 

parit ,.. 111 ,:a ,1, d~ r>bru d-'!' 

~~~;:hr~ ,= .!:~t:.::~n
8 

rt,, , ,in1 'Pmty,radn d., i\fo 
t.mnfma 11m 1 1t1.apt.at41, d,r 

,Jm tt•rr.anc• r1tn tm 1·r2..-1 
fJ< r f , dP Andradt 

• ,.\ rn 1nr•rm '1 l• ~n~ p~ 
,n 1 4d ■ "''l i d+ hf">Je o 

,~1:u~r'.'-r1~hf ~h;" d:~~r::: 
pll•.JI 1 <1 ,1,it-\.P •u~r 
1n1l t n, F: •a,J, ( n 1• ~-

Dinâmica 
• ,Jo o Ptt.oa ~la 
prunrira ,e-., lffll um 
1o~ rd a d~iro ·•~ho~ • 
room d• ronstruc o , 
l(raÇ ao dinam1§mo 
do en'l'.t-nh~iro Walter 
C"unha pr1ncipaJ dirc• 
tor dlil rirma f.1 ,,,11, 
r ,,,, uma da• mai11 
t rad1c-io na 1 ca .. A do 
no.so com~rcio . 
• \ RO\B loja . que 
O<'Upa lri-!!i btm dN:"O· 
rodo 11nda~ nca 
, 11inh1 íi matriz de 
,.. .. ( .. ,, j F, "T'] 

11. n a rua \1 ac1el Pi • 
nh~1 ro , .:;,; 

Liderança 

~a~ nn Fran~~~ t ~·~~~ 
\h1n1npe1 ("< •nhtc1d~i 
h"Jt quandt) Q l'd1I pt'~ n_., 
1.m >(lté a1 mt>10-d18 no 
r, ta rantC' Para bdmb,.: 
o: rr: i H!~.idul"e' dn MqU~ 
rr.s poliLl dl' ap 1n a•l ~ 

\"""-• 
• tl . ~ <1 ,rtieaa,,t (.er 

,n (;.. mn dl!' Lma perect 
htrr I aa: d""' r~ aq1Jelft 
qut pud-en> ~r e,,w,. lh1d, .._ pt ~ 
Damt1'" • a.-tendfr oe 
.fU lnlf', adro T'I lta'J• 
\1 nl l.e ... ~.• 1-ro \li.nm 

Batizado 
• \ pc'QUt'na Kartmr. 
prlmotc'°n1111 do ctual 
enl{cnhe1ro Guarall) 
1Jamil~ Baracau 
\larq~'i \ i.anru. . ro1 
batiz.oda dorrungo pa ... 
,.ado na IsrrrJa de '\ os­
,a *nhora de- Fanma. 
e m \Jiramu \ ~ri• 
m u ni a relitc ioit.i (01 
c-ondu.tid prlo padrt' 
E, r raldo Prh.oto. 
• f or a m padnn.hoit de 
i\.• r ime,. o c•~•I ho• 
naldo I úlntil · C. 'o rrr,a. 
\ po--, o aro.º" Rar•cal 

\ 111. M ~"' •ram para 
a lmOC'O tw-m 1numo 

eparação 

---------------MOVELARIA 

~ 
B0~1 GOST E MELHORES PRE S 

\1 \ FIS F FLF rROOO " tSTI S 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MO DERNAS E VE RSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇ O DA PRAÇA 

MOVELARI A VALONES 
A SU MOVELARIA 

rua 13 d maio 198 .cenlro 
___ FONE 221-3712 

\ 

e O E L -,,m,.,,c 

Coei 
E O 

CHARQUE • RROZ • FEÔÃO 

SAB O • ÓLEO • . ÇÚCAR 

l H''\ ►,:,..U:-0""-. 111-1 
l'\R\18 \ 

G RA'l\'TIDO 



A UNIÃO 
HÁ 50 ANOS 

No dia 26 de fevereiro de 1930 
A União publicou 

O Instituto H,storico reiniciou 
o~ •ro• tra balhos 

. •h Commrmnro('ôn- do d,o 2.J dr (t 1'l' rt•1ro 
.. b a pres1d~nctft do sr d r. Flavio M11rója , o 

lm;1 11uw Hinonro t' Ct-o~nphioo Perahybnno reini­
cou ante -hontem o, l'('US trftbelhos. 

rou aºof~sd~e~:litu~/~~~~~~fo ~~:~~~
8baih~:~: 

nobres propocll<>tl que o tinimnm de z('lftr H trad i 
çõcs de no~'ll tNre 

Em s~u1d11 refenu-5«" é data d11 promulgação 
da Cons.lltu1çAo Federal e demorou-!!E' em minuncio­
sas eprec1açõe,i, Mlbtt' destinOA do Republica e e 
superioridade libf'ral de noua cana. . 

Ep,~,~-~::;;: :~~~p~b,:,~~"~~"fªu r:;::s~~~~~ 
('àO parahybana qut' nw gnou a Conshtuição de 24 
de re,·ere1ro de 1891 

~ , ~~
1
!fo~Ep1~:C~ot~:r..in~e~ - A ,-ossencia. 

~~~
00

n:,OS:"~~·~::,~~ffa~~e~~ftãu~!ªHi~{~~~a ::til~ 
passaJ:('m data ho~ la) F'lavio Mar6Ja. presiden­
te" 

Terminadas as palavns do presidente do Insti ­
tuto, íalou o orador ofli!'ial da casa , dr. Antonio Bot• 
~~p~:id~oes~~~~Í.u sobre o assumpto, ~ndo muito 

Na hora da lenura do expediente. o presidente 
deu conhecimento à casa de uma interessante ofler­
ta do sr . Mamede Aie,·e-c:io. de Cara\'elss, do Rio 

~1~n~~oh~:n~ ~tBFf:~1~~n;J~1~º~1h~~ud~:~i; 
obra sobre mscripções e h1erogliph0!. 

ralaram 10bre o assu mpto o profe!SOr Con olano 
de Medeiros e João do Régo. 

Camat•al dt> 1930 

Bloco ··~mpre C.Ostti de Ti .. : - Vi!.itou hontem 
a Redacção àesta folha o harmon~oso Bloco Carna• 
\'&lesc:o ·Sempre Gostei de T1". que se compõe de 23 
figura::. 

O d1stincto BLOC'O esta treinando em conjucto 

:~~ ~:;ni!:~ªd~tcl~~.~l~ºea~º~~~~ uma das 
Està e m Orf!:amzedo o .. empre Gostei de 

TI '" : 
Du-ector de orchestra : Cleudio de Luna Freire; 

presiden~. José de Casuo; vice-dito . Horacio Le ite; 
director do Bloco. ~1aie Filho. 

Fem~~r 8:I::~G~':'~~itf:inh~ :d~~r:r1~ 
Meira. Custodio. Fernando. ~1ulu ngü . 

ra 

Centro: Guaracy 
Ca,·aqu1nho: Antonio Sorrentino. 
Bandohns: Jose de Cuuo e Antonio Mathies . 
Clarinetos: Horacio Le ite e Joaquim Pere ira . 
Flautas Claud10 L. Fre ire e Gil Furtado 

t~~ci~~\,~ã\id~::r~:~-
canio: Artbur de Oli"eira (orgia) e Carlos ?\iei-

\'iolino Manue-1 de Ohnira. 
Apóa a visita. o exce_llente conJuncto perll?rreu 

ainda ,•anOEi ponto. da cidade. recolhendo-ae e sua 
s!d• 

Amanhã ha\"eré nO\'O e animado tremo. 

Paris (Radio­
fot o UP I ) · 
Este é um mo• 
delo assinado 
l)Or Guy Laro• 
che . A apre­
sentação foi 
durante o des­
file de a lta 
costura 
Primavera• 
Verão 80 

A.M.O.R.C. 

O• en..in.cunento, mLl't íco, llo•ocr&.uH .ão 
o{ere.dd-0• a eodo• aquete, qw.e procuram 
CU1 ci •lo• para o aperfeiçoamento de ,ua.. {a • 
culdo.de• ln.teri.ort, e para o dornlnio doe ot.­
tóculo, diário• da ui.da. A Ordem Ro,~ru:z 
ln-t em.acional, A .M .O.R.C .• terá prazer em 
r tce ber o, pedi.do• CU inforf'fl41;ôe, de todo• 
aquele• que acreditam q~ o mérito e o •in• 
ceridack determU'l-am o direito da ,abedoria. 
Uma cópia do /Jom{mc, do Vida, um liureto 
fcucirw.nte, •er•l~·Ó, enulada gratuitwnen• 
te. E,,e liurtLo ~ m.o,trarâ como con.t guir 
11aúde, felicidade e paz. Envie Hll pedi.do a 
Ordem Ho,acru.z, AMORC - Col:co J>o,to.l, 
307 • 11fJ.()(J{J . Curitiba, P<V'CU\li. 

AIJNIAOe Jolo p.,._,., ter~-~ ln 21 de fewnlro de'* P61laa ( 

PASSATEI1PO 
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Vrriflqur romo ª"d" 
suo mrmdrfo: obsrn~ 
dura"ll' J m{"MIOS O fl1u 
,o abaixo r ,apondo m 
~'l""t°' do rodapi da 
S4coilllfo , (N/JoYt1!rro" 

I " n1llaraf1111ro}. 
4P'i,,J 

"" 

Os mortos 
dePompéia 

Cn dramdticos quadros dos 
pasoos mortas tm Pompiia, pt/a 
lava do Veniv/o, foram rorue11Jldos 
wo"do sfmplumrnlt 1esso. O 
rorpo das pa;wa.s. d«o"ldo todo 
esK ttmpo, 1ro"'1ormou-R tm pd, 
dtl.xslndo "º laYa md1Jrtt fdo, um 
ptr/t/10 moldt, Na fl&iuo, um 
arqutd/010 prtt"chr com 1esso o 
e1poro OCMpodo ª"res ~lo corpo dr 
um cfdod1'o dt Pompl fa, 

À velocidade da luz, 
o tempopára 

St1u11do GS trorlas dr EltUttÍII, 
oJ1ulm q~ pa.ru mullos onos 
v/4/ando ptlO t:SJXIÇO d w.loddodr 
da lia. (J00.000 km lsJ nao 
t nwlhecerd. Tmdo drixodo afilho 
no tura, a'ltVtra, podud voltar a 
l'"C'O"t,6-lo w.lho, t nquattlO til' 
ptrmanrcu6 protlcamt"tt o 

."l•JR/7"'rHC' 

L - O1 .. mk <""'~"·••·••' ~ - Som<' ~-cn,un, 3 •)uh 
n~1 .. , ci.. i:uml110.> !J - , ., , 1 '1 1111.u\01 \Ir h'lrJOI 
nal li - O<f6rlo d.oi:; J)(IU1 12 - Nota m w.Leal ll -
o .. 16o or caldo 14 - Slmilolo qu im1co do t<toónlo 15 -
1~> Lua, obra dr Lco11.11rdo da Vinci n - s1mb0to qul• 
mico rto Rid10 l i - BoMaaa 20 - E.ipa(o de 11 mc- , 
w, 22 - ►'Tuto da amortlrt 2'1 - Or.1111dt nlu. de u1m• 
pa Chila 21 - Ncuu. , , , . a\rll 2" - Luclo lohUN, 
ator lO - Ar&ola :11 - Atn1ndrt Dum,,,, ne1\10, 
lr anc:â 32 - SOu\h Arrlnn Alrllnn l•l&la) ll - DI 
rl.Adu :k - Vt'kulo mo1or11.ado qut, duloeando-.., '°" 
bf<' rodu c;u ts lt'lflt dt a(O, .. tlPU il t rtctbtl r;t\CH 
ou dt' oprra1. 1tbot'ando ou cmpurnndo tqulpamNIIOt. 
ai:n<01M, d.- lcl'Tllpltnaacm, tlc )6 - Aldda á, lndlOs 
l& - RnM!lr 40 - Cabana dC' ln4iol 42 - SOiido . dt' 
oaw c11culu qut< diminui un1rotmf'mrn1c wu d làm,uo, 
tt'1mmanc10 c-m l")llla ◄ l - Aq 1.11 ◄ 5 - Su"O&Lft.ntia que 
~ u1U1u.d1 torno niarcóUC'0 4'1 - A qumt• r &CUa letru 
Cla palura F'trrugrm 411 - S..udl(iO ~ltrOnlca ~ -
Ana t-lhi ; p1Gndn1 da ,nle1m• 1ttm no Brull ~I - Or&•· 
nlll(áo a ... Nl"Ób Un14H ,.,,1a1 U - t '> I PJ , 11r11 
,s - Arca c,nltl f U(4 r11co. , tobtfl• dt 1re 1.1 , ondt "° 
eiribe ., l)D3QIII do chco ~:. - Chrt, ruo~ 

VERTICAIS 

1 1• 11 •1 a\1 tr 2-Nc;riw<kmu11M'I 3 - Op1lrnc-l• 
,o á'-'I numu"' 1/IIC'IIO. 4 - Ptlo ao pe.,.tl.i(9, da cauda 
d ? t.l\110, mai. 1onao v mau tml\t que u c:un1unt.o da 
:i,i:111,m !> - Albert Em11.,1n lltk:o • len1iao e - i ' t •l'hc, 
ea, urde, lnll'•a no om110 u,111 rf ltloc;MI '1 - EnC'Olrrl• 

:~ Gc;:;!~~o f w~;.~~(ro~·.~;:!~7:ao1~13c~~~~-=•:. 
b6 t, tm pó 16 - Nc.mt dr 1111.ilhtl IG Anual HI -
P'l\111.l 21 - ·Ou", C'ffl lnlJl.b 2l - 8Ull U • leu• 1!1 -
, ., , , , , cantou U Coada a11 21 - n, Smith, m,. 
nt..nu.t\.11 tnalb "' - Afl, flll 1n11t. !12 - A JIOl\il.t.i 
tluld• no QI\JUC' o,l,Udl a poa a , ~11,111,;lo dt!e '" -
Pau«.rnp,,i®, c11m qi..w-.., \n1P1,11&J0111m n b<itu no )Olo 
d~ bilti.r ,~ P•rt,. d(; UOllco wc111.11 qlM pt,rnan,o 
l'IMI• • i.1111 dcpou de c01 t1cll • i rvoo n - 1•~,o 

:;~ i:~=~;•~~ t~~~~:--:::~h~f CI~ .... ~: u .:.~ 
df' d - W1>19!ha 1111 o 0.r UII 411 - tluflao 1m 
pr.-pdc, n• l v ntla(W UI l\.c,,tlN utnUUt·oa pa•• 11\dlt a, 

~~~~:::~i!i':u~:::·:·:~: :!:ux::::~'.':a:--:, ,, 
Uni' "ln Ln&lá 01 - ll rll ~3 - Oni..:t r,/1-r lll'M• 

ll1lal'ntr ito1 !H - u,011 hlj1la1 

ARIES 
21/3/20/4 - Oti>no fluxo o,t,al par, 0 
trotamPnto dr _sua bPWza (úica t101i. 

dP., aos nf'gdc101 f' poro impor IJ\ai1 

moral t>m &t>U ambitnt, ,oc:ial. Sutf1-

sono amor, naa nova., ami.zad,s no, ntg6~ . 
no trabalho . 

TOURO 
21/4/20/5 - Mt>lhoro dt ~aúdt, t.tq. 
IPntt> noua, amízadt>a-P dtima hitiff'I! 
mPntal atrouls df' pautios, diwraõr, 
e. uiagP.nl QUP rt>alizar. Poupt>Oll'll di, 

nhPiro, P.mprPgando bPm sua& tconomia,. €ti, 
to amoroso, social P profiHiorwl. 

~MEOS 

21/5/20/6 - Dia rm QUf' ,atará PQ.'1 

atrair a ,impatia alhf'.ia t tirar proL'tl, 
to dP tal bt>nP{fcio. Contudo, IOtnf 

cuidado com o st>u orçamtnto {ill411, 
CPiro, ga1tondo .som,ntP o qw for d, txtrnr., 
nP.cPasidodr.. PodP amar P viajar 

CÃNCER 

m- 21/6/P.0/7 - Disposição um ton11. 
quanto prPcipitada. Tf'ndlncio ca 
nPrvosismo P a.S açõ,s ma ia uiolt111~ 
PStdo prpu~to para voei. Euitt tC'-1 

coi.sas para quP post1a coordrnar mplhor,ua n­
da. Exita Pm assuntos 1Jcultos. 

LEÃO 
1 

21/7/20/8 - Dia f'm qut todu1 01 ,ru 

planos padPrâo sP realizar com , 
maior facibdadt> , dPuido ao bom {uu, 
ostra! N'inant t> pm SPU Hor6,ropo. &-

ct'sso P.m n.ÔL•as am izad,s. no trobalhotnoJ!lf, 
gócios. Pod, amar f' uiajar 

VIRGEM 
~ 21/8/20/9 - Lucros f' aum,nro dt wa 
~ condição finonc-f'ira atravl, docom/r, 

· cio df' j6ias, r,/6gios P J)f'dras, mtllW 
pn>ciosos, $ um ótimo fluxo paro iJu. 

c1ar namoro Sf' ainda ndo tPm compromiuo. 
ViagMs fa uorf'cidas 

LIBRA 
21/9/20/10 • Tmdl'ncio ao ,xmso • 
prozf'rf's, aos omor,s ,.:ctra-conjugo:J 
E1;itr tais coisas para não ser prtjudi 
ca do df' um modo ou dt C1utro modl 

Elf'uaçào da pf'rs()na/idadf' f' dar chanm tt 
ra1s Bom ds uiagPns dP rf'trf'IO. 

ESCORPIÃO 
~ 21/ I0/20/11 -D,a Pm qu.,,otuciord< 
.., ..-1-.J rap1damPntP os npg6c1os " com~ 

;,.~ missas quP P.stdo· f'mJ)f'ndlncia. 0ft: 
.:co tamblm prPnuncia troe'" btnlfl 

cas Pm sPu ambif'ncP profisaicnol, no lar. ÍSl 
to amoroso, social P t>m viogPns. 

SAGITÁRIO 

21 / ll/20/1 - Boas omizodts st af'!' 
spntarão hojP ProcurP tirar fro~.1~ 

Sua d isposiçdo artística ,ero on~ 
P SPU fort, magnt>ti1mo influtncca:, 

pPssoa.s quP PlPuarõo d, uma ou dt outro forfl 
dPntro Pm brPuP. 

CAPRICORNIO 
2 1/ 12/20/1 - F,licidadt amoroso,~ 
t1m,n tol P bastantt> su.c,,so tm d~• 
sÕPS ,. nas f, stiuidadts ondt eom 
Cf'r, PStào pN'UlllOS poro uo~I. I 

dia Contudo, t>uitP contrariar o, fomiliJJJ't 
amigos. Viogt>ns fouorPcidas. 

AQUÁRIO 

~ 2111/20/2 • Mrlhoro total ,m todOI 
~ assuntos profissionais t finantt~ 

farão 1rntir nPstt dia. T,rd~mo p,Jl 
{Pliz as diuf' r&6Ps, 001 pauttOJ t f\,( 

rPunir-s r com amigo, " , ntt1s qurrido,, 
amar ,. viajar 

PEIXES 

21/2/20/3 - Atrito, com por,n1t'!u, 
da df• amizadf't ,..i,tf'mat1rnl(l,i11'1 
ran to quanto agi'tado, ,.,ao prtrf(" ' 

paro uorr nP11t f' dia. ~\jo ':;L~-""'1' 
ou l'flJ,Jht!'IO, q11P tt>rd um dia ro 
bom Cuidado com uialJl'tU, 



CIANE • ClA . DE PRODUTOS QUIMICOS DO NORDESTE 
C. G.C. (MF) N• 09.114.861/0001·30 

CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO : CrS 21.462.727,00 

A1'A DA ASSEMBU:IA GERAL EX'l1lAORDINÁ RIA REAIJZADA 
EM 15 !QUINZE) DE F'EVEREIIIO DE 1980 

ti oulroa uauntc. co,re ,to. t CDM11)!. Jol.o ..,._ dr fe• 
rtreho dt 1980, MIi Renato Albuquerqut Olh-elr• Oinwr 
Comerd al e R&nultode Mou,. Machado DireLor lvJminlatn • 
1in," Na fonna HtatutAria, ueumiu I Prttidfnna o S, R. , 

uvenal de 
fo rro.ali• 

ffl OI pre­
vuada no,e w,:tunlH ttrmo1: 
• Senhore, Acionl1u1 Te ndo 

,m viai.. o cruamento duta &1c1Ni1de, ÍH·•t necnúrio 
aporte de recureot pen lncremenLo do llt'u c1p111111 n1do ptlfl 

::1.r:1m~~ ~°<l/E:S"i9~•,: :Jroo-:t:,~:n:!~d:n'frh~'.'~: 
1tctn to1 e do1e mll, M!l«tnt01 e vm le t IM!lt' cru uiro1I, totnl• 
men~ inlegraliudo Pi'I 'ª Cri 21 ~62127,00 (vinte e um ma , 
IMNI, quatroccnw. e 11euent1 t doi, mll, aetecenlol e vinte e 
~le cruniro.), median te a eml..,. ode 1 750,000 (hum m,Jh• o. 
wtecenta1 e cincotnt.a mil) ac-(ln prderenc1111 oominativu 

~~:e ~~:1:r0,~~i'd:0c1Jn~~~.~ .M'M~::tm'llh!~'.':!iC:~~ 
1011 C' cinCOC"nta mil c nneiro,), 11em direito 11 \·oto, 1 terem 1ubt• 

f~~•F~8R~m~ ~~~~~~~~i~~~! p~,;?f~~~ 
do 1n l • doDrcrtto W1n• l.419n5 edc1rordocom01FÀta• 
h llOI Soct• i• dota tmprfN , • IC'rtm ruhz■dOI em dinhrnv, 
C'Om recu,_, do •ludido t1JNOO. n■ forma do Drcnto-W1 n• 
1.376, de 12 dt dnembrod, 1974 T11i11ç(>H, um11vH 11Ul>Kri 
tu e inte11:rall1adH, 16o, na formn pn'vi1ta no,, Nl-SlUtol ,o, 

d:t'.:·::l~;·~~~ v!i ' P:!:!t~d: ~~!~~it~,N'to ~~.~~ 
\Utidore1 dr ■corfo rom an 19 do citado !Ãcreto,Lei n• 
1.376/'14 Propôe a inda, 11 D,re1ori1. cuo vtnh1 a eer aorovado 

' ' 1lud1d•1 1umr ntc.o d t c11µ1tal, •e J:roc.d" 1 reforma dt., .,1 i :t~::~~~•~ da ó'T~~~1~1ts,!U:1 /d:~ : ~':,''"'-ooj~~~ 
, um m,lhóea. (IU-1trottnw1 r ~nta • do11 mil , Mt.ectn tot • 
v1nt• • lltt.C' uuunotl, w talmrnl• mt.el{f■ htado, ~prtll@ntadt.1 

•por 21 462 m lv1nt.e, u,n m1lb)ni. qu.1troc:enta1 e eeMt:nta • 
duo mil 111et.ectntu e vinte e IC't.e l açóet do valor nomm1I de 
CrS 1.00 lhum cn11111'úl cada uma, no v1Jor total d, Cri 
:! I 462 727,00 IYmlC' e um m1lhôft , qu,,t.tocenLOI II tiitMtTlta ,. 
ri'l11 mil •lC'<"TnlQI e v1 n111 r i-t'lr crut111roa1 • .endo 6 M4 6111 
ftln('> m1lhón. 11u1nhenta• e ,.._nll e qualro rml, .elactnta1 
, detf'!l<IC'1,1 ■ç'n ordm•n..,, 1 U i961tt& mil~. tftunta, 
1-c,nttlfnl.a1tv1tm1l . w1ettnt.1••ntn'enlle 1e11) •çll,Nprtít• 
rrncum. ('la.,.. A'. ,:,g 8H lt rennllaecína:irnll t nove mil. 

;:7~;:--:1~1do:n~1hi:.
1
~~~~i~'!~!nt~~•~91~;_·;!: 

1!!::.' 1':
1J:11~,~.~.~,!' deç~9ê&_re_t.1nt~•:·11~

1
~~~~ t!~ 

chado 01rt'tor Adm1n11uat1YO e Ju~ral de Souu e Sllv1 -
Di"'i,,r Coordenador Finda a le1tu ... do mencionado docu­
mentt>, o Pre11dmte eapl1cou que de 1cordo com o .,, 8• dol 
t-:.c.■ tutot Roc11lt, nilo h6 d1re11otle ptt(e~nti1 p■ fll 11ubtcn• 
r•o d1111çÕH cor1upondl'ntr110 1umento. 'lhJl'IO de dellbe,a , 
ç6o d1 prtM!nte a11embl#11 Pu.ieriormente, o Sr Pn11dente 
,ollcl1ou que N e11hor■u,t o Boletim dt Subtcnçlo, 1 fim dt 

~U:~7:ür:~si~::.~.~znJ:1:.~tt~••doPt•"=~~t; 
:szr:;~:~d~. ~~~~~~;v:moov!~~•,:1:d~ ::ti:f::e:ro' 
Su, pentft 11 .-.eNAo pelo tempo 1uíidente li efr.t1vaçtod1quel11 
pf\W1d#nd11 l<cabenOI o, rr1bAlho1, no mumo loc:11, t'tt~indo 
prennte ttJd011 oa Aclonitllt 1di1nte mencionado., ver1íicou,1e 
ter 11do 1nteir■ mente aubtcritoo aumento dec■ pit■ I propo.to. 
na Cf1 nform1d11dt do IJolet1m de Subtcnç• o. A U'l(u1 r, 
veníirou •llt t■ mb#m 11~ • 1ub,criçjo foi 1n.te11:T■ lmente ruli -

nim1d11de, o aumenw do cap1uil aoci1 I, toll mente ,u cnto e 
mtC'l{l'lhzado, em virtude do que o 'Capu t" do ,n 7• doa t1t1 • 
IU l(llllOCÍIIII, PHIOU a ler. •C'.(Ulnll' redaçAo. i,(Ualmente a pro• 
vida j'ltlla un11nim,d11de dos pn-1ente,, ··An 7" • O uplt■ I So­
aal t de C r$ 21 462 71i.OO h·inte, um milhdn, qu1troctntos e 
,w91141n11, doi• niil , 1111tectn(l)I e vi nte e 1ete cruzeiro,), tol.a.l • 

:r,~~~,:.~!:~i~.~p.'!.'!:~d: ru:.2~~~~n~~:': :1~~ 
, w1~1. 1çÕf'I nom1n1111v11, do valor nomm1I dt C r$ 1,00 lhum 

cl'\l u 1m1 cad• uma. M Yakl , w tel cft Cri 21 Q m (I) lvintf' 
rum m,IMN quatrta"ntr., 1ew,entt e do11 m il. aetf'd.ntõl r 
Ylllle e wt-- cruie1~). 1111ndo & 564 61& tnnco ,.,Jhdet qu1 
nhtnt.111 • •~ru.a., qu.1m mil , w lacenta1 • du•-lt1 •('6et 
,;,d1njn111 M m d1~1v, • TOto, 3.JM fUf. m1lhõel trnen 
lA• " r1n('<'liJ'nte • •ti, mil , tott«mt•• r ~"nta • ~ai •t'­
p~(C',.lk"111•. n • ., · A •m d1rt1to a YGVJ. 359 34.c hrnm 

~ª~ ;~~t:~.~."r.!!'1:e~ V:~ndi~~CIJq:-=~ ,; ?:':!: ,1,-,ll' m,lt,,r,,.. rmtn • oitrnt•, um. mil , quattoOJnta• fNln\ 
la e um ■ , • ti ""'re,.nn111, C'laMe " r· • totm d ireito• Y"Ot.o" 
F'arnl11da rm •t«uuh • p,1lavr1, r como dila n1n,ruhn m11• 
QUll~ ran, •J ... J ., P!Hldent.t IUlpenda,U ..... o pa,. • ,. 
"fllura d• P"WnW> al.l ~ livro p,ópno Reabtrtol r.- tr1bl;-

!~u-!c,1,~~ ;.~ª r,.•:ª,~!e:~:r:'1 · --=tCn~~ 
M<iura Mact..d '.I í'ln1drnte, Juvenil ~'v.o..-i r S1!..-1 S. 
rreU,111,. J(1tf H.,1, no d,. Mou11 Machado . Renato Albu,quer 
que Oh,tira Um Pedro do, S.nu» 

l'OSFT.RE COM O ORIGINA). 
kanulfo dr Mo u11 M1 chado 

D1N'lot ■d m 1n14ttaUVO 

.Juv,nal de Souu e S1lv1 
D1rtwr-Coordenado, 

Lu1t l'edro 00. S.nu» 
o.,.w, lndwtnal 

,k,!ié f-1.tlraro dr Mour■ Pachedo 
01tel()r F'manouro 

0

Reruio Albuqueftlue Oliveira 
D1n11:>r C:Omera.al 

JvflTl to1:rn11 u. t:J t\f1WO ;:u P\11 \IIH 

Governador abrirá 
sábado o festival 
de Arte de Areia 

A~ a proa1m.a quarta -feira , a Oiret.oria Geral de 
CuJt-u ra da Secreta.na de Educ:açto e Cultura da Pa ­
ra (ba ronta em completar o elenco de 1 ~ 
oec..Unu a •bertur• do Quinto festivaJ de ArU. 
1âbado próumo em Areia , tendo 'S:" o r~ro.:, cum-

~:~"~u~~ci~rdeªr!;t,~ ce!::me, ':e~!r~ 
1e na quinta feira para A.reta , eob o comando de pro­
fe1110 ra Ana Mana Trigueiro, aecretária-ge ral do cer-
1.ame. e Coordenador Admmiatrativo Als,riode Albu­
querque ~f.e lo A8 mecnçõa pere o ~ rtame, que 
cresceram botante a .emana pa,a.ada, encerra.m •H 

~e,:Í: ,~é~~~/r: Ó~n~':"n:.:"Jjti~~íc?ad~eor! 
coordenaçdo da U8Ull0 r1a cultural da Secreta.ria de 
Educação Municipal confiada • profa. Terna Ma 

dale'ê:3a!ep1~rê/!~1e~~al.i'1, faz~ae uma d.81 cidades 
paraibano ma La mot1vad.u para o Quinto FeaovaJ 
de Arte . de A rela , pata tMO oontribu.indo a decidida 
mob1lizaçdo de ~u. grupoa a.rd1t1ooa e a total cobe r­
tura de aua 1mprenaa, coordenada pela ,omali.Jt.a 
Olga Barro•. do O1,no da Borborema. 

Divenaa empresa• campmenaea ficaram de eon-

~:c:S~~f:.':.~11~':~v~e .11::lnt r~,~: 
ma, no sábado. oito de março, dentro da proçama• 
çào do Quanto Feauva.l de Arte U , euea participan­
tes recebtnlo eaplicaçõe.J 10bre a formação da cid• · 

:~~d:taS:~~:lt!~1
~~roC:ô1ct~=.i~ ~~~;:~~ 

11laa /' eatabelec:tdat ao Muaeu de Arte Moderna , 
(eira- h~ e artedoe da cidade . Quarta-feira próxi­
ma. a DiretDna Geral de Cullura da SEC et~ra in1-
e1ar a diatnbuJçêo de convites para a aol•rudade d.e 
a~rtura do Quinto FettivaJ que contará, a partir 
das Vlnte hora, de Mbado em Areia, com dilCUJ'IO de 
innalaçAo do Governador TardtlO Burity, palestra 

~~ ~r:~/1Jºe';~=~ ~:~~:~~.~!ºti::; 
~ºae~~dJ0j a r:~~J:. fOCEPI . eob a regincia do 

ASSEMBL.11:IA LEGISLATIVA 

DO ESTADO 

Convite 

A Presidência da Assembléia Legislativa da Paraíba 
tem a honra de convidar as autoridades federais , estaduais e 
municipais, eclesiásticas, civis e mi.Jitares representantes de 
classe . da imprensa e o povo em geral, para assistirem à Ses­
são Solene de instalação dos trabalhos da 2• Seasão Legisla ti­
va , da 9• Legislatura e a leitura da Mensagem Anua] das ati­
vidades do Poder Executivo. a realizar-se às 10.00 horas do 
dia t• de março (sábado) no Plenário desta Assembléia . 

Gabinete da Presidência da Assembléia Legislativa do 
Estado da Paraíba. em João Pessoa. 21 de fevereiro de 1980. 

EVALDO GO:--1ÇAL\"E DE QL"EIROZ 

PRE - IDE:S:TE 

Habitue 
)l-\RL AIJCE )! ORA IS 

BEZERRA \' LC 1'7'1 
seu 

) titP de 30' d.ia 

filho 
CONYITE 

a 

ler 

jornal 

t 

NlrR 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONTO ATENDIMENT(J 

MENORES PREÇOS 
SORTIMENTO 

NATIU.2. 1 RIJA \ 'lSCONOI D& PELOfA& Slt - NXUi 121...us.& 
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Niâni 
~::V':8niri~~ '°~t!~t !~~?:ad: ! Niêni , tAo pequena quanto o noVle , 

chegou finalmente. Fora m nove meaea 
ele minimizar qualquer dificuldade. Na 
quc lo expreuAo pura e lnoconle na fra . 
gilidadedctodooaeu11er éque~noontro 
011 fo rçu~ necessll.rios porÜ vencer o bat..i • 
lho maia 6.rdua . Eu, que nntee nllo Mbio 
que acr pai cro reviver, ocordor para um 

86 chegam poro oa verdodeire.mente ::1: 
roa, é·por nóa vigiado di11 e noi ta, Sei.Ido 
moa, e cada chôro , o impacto 1~., , 
polo medo de perder. A cada ,orn t;1A 
felicidade abobalhada da qujrtl tio'' 
vendo pela 1>rimei re voz uma co 11 

Sew alho• Jé começam a dnpertb r 
fiO-" • vida Pit.1m . admuedoe, a cortin.b 
do berço. e, 1baJu1 e-m forme de palhaço. 
a JanrJa Jlummada peJoe taiot do ti0l1 o 
encoJ colorJdQ. <J uJtuad,) Oo• 11tut l4i • 

ª"' mesmo tempo felizn' em ve r aquele 
U:frJiO pequenino a enfe1t.ar e ce.iw. li d.ar 
umti no,ve força pera a convivência fami ­
lia, 

Trinta diaa dr vida . Dent.to deue 
pe-riOOo e CHb ~ Lra.m1formou compleUJ • 
mente Ouran~ u noite•. o reiu,oner 

~!~:°!'mran~11 oc~r;;:~ lb:~~çau:I'u~ 
ran te ea mbdrogadu. mo1lra cUlremeJ"I~ 
l t que e vide <Íe11ou de a;er urne repeli • 
ç&o monóvJne, pera 11'.:r uma que ,c,men• 
t.t II fumlhe eulênt.ica pode de■frvtar . 

~~e:.PN~~:em8:~i:~1~1do~ea ~~~• ~!~i: 
to. volt.adoe paro o pequenino eer que 
cre1cia na barriga da mde. se mexjo , o o 
cada meiide, rectbia logo e pre1do de 

do': t:,~::i:i: ~~!°:~~~i1!iª~: 
cienUlmcnte, cnfrent.ando dificuld,ade,, 
cani1aço, noiu,a ineonea e e.1.pect.aLívu. 

HoJe re10 lvl dv o meu pree.ent.c 
aquele que 1erl'ti a mulher maia maravl • 
lhOAa do Lerra. A ménina de olho• vivo, e 

:~ J:q~e":nt~ ~~~~nfdi: c~n~: 

~;~~~"~:;, ª:W~1e~~:n~1~ºd~ :u~tt;,; 
cannho, e mor, ofeLO, um pedaço da gon• 
lO, perfeito, bonilo, do mlloe lovant.adu 
o c.-u mprimontar anjos e o ou vir aa mó•l• 
cu entoad.a11 por IMlre& cel~. como a 
aeudor suo chcg!ld& na t.erru . 

O !Wiu mundo Inocente. rodeado de 
lontael8H. do anjoa, do coisa& lrn,aie que 

lt1o no11sa . 

"'' Esta crõnico eu oferaÇO 0•0, r., · 
Nii1n i. Quero dedicft . ln , ui:m~111 • ., 
ci ldn , 6 companheira de toda8 
<1uo eorrou durenlo novo ma•e r111 
duronle horo11. a& dorH aguda• hll , • 
Ni Ani é mt1h1 dela do que rnln ,ti.\•r,: 
mim eó cube dizer-lha um• Vdo , 
mui to obriKndo r><>r o&tu Ct,l lcfd• 



DN AE vai reunir 
1rientadoras para 
Jebater nutrição 

A CNAE - Componho Nocional de Alimentação 
lar, setor regional de Campina Grande, otrovés 

~

ua ~rdonedoro, Aeeielente Social, Joona 
1lvci ra, informou ontem que, "ne primeira 

de m.nrço pr611..mo, 08 47 muníclpi08 juriadi­
~ doe • área de Campino Grande, realizará uma 
J'lnii o com todo11 os Orientadorae do Programo de 
~mentaçilo e Nutrição, na sede do CNAE, é rua 
mAncio Noivo, nos dois expedientes." 

- A reunido - diaee Joonti O'Arc tem como obje. 
-..-o, expor o valor e o importAncio da ollmentoção 
•• escoles públlcH, estaduais e particulorea. Será 
rimtada pela equipe do Setor Central • Jodo Pea­
Jll, além do coordenador local." 

TERMOS ADITIVOS 

Enquanto isso, o Campanha Nacional de Ali ­
itntoçà.o Escolar, já manteve contatos com 16 Pre­
•itos de área polarizado por Campina Grande, onde 
, mesmos assinaram 08 termos aditivos, no que diz 
,ipe ito e nssiatêncie alimentar eoa municípios de 
1as origens, 

O termo aditivo entre oa Prefeituras e a CNAE, 
&egu ndo explicou Joo.no D'Arc . urno forma de 

,ntribuição que o próprio CNAE oferece no setor de 
!frendn escolar, beneficiando e!Sim, o nosso órg4o e 
1 próprios Prefeituras." 

Universidade fará 
:urso de monitoria 
'Jara universitário 

A Universidade Regional do No rdeste, através 
J Secretaria de Ensi no, realizará , no período de 
6 a sete de março próximo, um Curso de Prepora­
lo poro Moni tores, destinado a todos os alunos do­
ue to inst itu1çõo. 

O Curso, segundo o professor Jeremios Jeróni-
o de Limo, te m como objetivo " preparar os candi -
1tos a monitora em suas diversas éreos, e sertlo 
?retidas 60 vagas." 

O Curso para Monito res, seré realizado no Oe­
u ta men to de Erlucoção da F1JRNe, é rua Afonso 

lf:sd~º~~~~~~~:n;J ~~~ ~h~~dagogia). no 

Ministrarão o referido Curso, os professores Je­
·mias Jerônimo (Secretário de Ensino), além das 
roíes:50ras Ano Ligia Barbosa d a Cruz Araújo, 
ourdes Aleixo, Nely de Lima e Melo e Cermana de 
ousa Rodrigues. 

As inscrições - segundo o professor Jeremias. 
odem ser feitas no Secretario de Ensino, nos dois 
1pedient.es, sendo gratuitas e o candidato ndo pre­
isa tevor nenhum documento que o identifique. 
<is, em sua pasto no Universidade - tém osrequisi­
,. desejados pela Comissão, até o próximo dia 29. 

O professor Jeremias odiontou ainda que - o 
:urso era poro ter sido iniciado ontem, dia 25, mas 
m razões de ordem de organizAçào por porte do Se­
rttario . foi transfe rido para o próximo dia três. O 
:urso tem a ca rgo horário de 20/horas-oulo." 

Docentes da UFPb 
1ressionam para 
votar diretamente 

A Associo('4o de Docentes do Univert1idade fe ­
leral da Paraibo, compus de Campina Grande, de ­
tnrndcou, ontem, uma camJSonho visa ndo onga­
iar assinaturas para serem remetidas, em breve 
empo, ao Rcítor Milton Paiva , solicitando eleições 
Gretas poro a P ró-Reitoria po ro Assuntos do Interior 
PRAJ). e o todos os outros ni\' e1s odministrntivos. 

Poro d Pró-Reitoria para o Interior, o Re itor 
\lihon Paiva já nomeou o professor Sebost1üo V1ei ro 
;uimorües que já exercio o referido ca rgo que tem 
:ua sede em Campino Gra nde, 

A ADUFPB-CC aindn ndo determinou a dota 
lltcisa paro o envio do abaixo-assinado, moe sabe­
~ que ai nda esta semana o documento chega rá às 
tiio, do Reitor 

Por outro lado , é de expectativa o clima no 
:ampus li. com relação à composição de chapas que 
lisputo rõo a e leiç.Ao direto poro as O1retorios de 
Cen tro Em Campino Grande funcionam o 
~C'I'-Centro de Ciónc1os e Tecnologia , o CCH -
r,ni ro de Ciências Humanos e oindo o facu ldade 
Je Medicino Comento -se que ainda esta semano es­
llrio sendo dados o conhecer olguns nomes que dis• 
Marão aquele ca rgo . 

Aero Clube escolhe 
nova diretoria 
em Campina Grande 

Em As.sc mbléio Ge mi , ocorrido no último dia 27 
dt janeiro do ono cm curso, o Aero-Clubc de Campi­
ta Grande. til ravés de suo diretoria , realizou eleições 
Pira escolho do novo diretorí11 , co rrc11pondente uo 
hl~n10 80/81. 

Poro Pr<'111dente, foi esrolhido o prof e r José 
Oribc Rocha (1e AraJi:tl 0, 1>roÍCS!lor do Campus li do 
U11ivcl'llidode Federal do Parnlbu - Departamento 
de MctereoloJ:"Ul, e como Tesoureiro, fo i elei to o 8C• 
llhor Josõ Ulite , 

NOVO QUAIJRO 

~ l~;i~1~. ~~"~i.:c~~~~~ c~~l!~~l~~é~~~~:~1~~~ 
;~. Como \'inhn rcoliwndo , cut"8Cll de pilotugem c11ol ­
~ de p,i\rtHj\1êdruH108 stl badog 1\ torde, e tH)il dom •n~'1"18 
? dia inteiro." 

Os cur.c11o de pilotui,:tm ttdurntou - det11 inil • 
111111 Quoll1ucr 1>csSü11 , bn8tandll c1ue A l)t'l!sotl mtf'te8· tdn l) l'O('urc n no1U1 11 11ede &0r1t1l , t•m Stlo Jo1é da 
' •la, l)flrn cntt-nd1mcntot. 
l o profeKAor ,lmu~ Oribc m·relK'fntou ljUe, nu pn"i­~~'t' llommu\• duruntu iodo o dín , 11CrAo N"aliudott 
~'"-de pi\r11-t1ucdll!l, ll ou1rtU1 111r11çórt1 llll" ll próprio 

u.(' lulMi r('{1 liu1 wdu, ,~ fin11 d{' ~111111111. 

Aurita Costa rece be tro(i u das mão• da PrbMira Dama 

A,ae11orados por sua avó Vicentina entrega troféu a eacolo 

Sindicato 
liberará 
alvarás 

O Sindicato dos Vel­
culos e Condu tores Auto­
nômos de Campina Gran-

~=~À! ed~s rec~~~~:n°:i~ 
(TRA). que só será entre• 
gue no dia 14 de março 
próximo, As 19 horas, na 
sede do referido Sindicato. 
à rua Maciel Pinheiro . 

Essa info rmação é do 
presidente do órgd o em 
Campino Grande, senhor 
J osé Almeida lrmilo, seres• 
centando que, "os alvarás 
1r4o se r entreg-ues pelo 
equipe do 139 Distrito Ro­
doviário Federal, com sede 
em Joilo Pessoa , através 
das pessoas, Dr. Lino Bor• 
ges de Vasconcelos e sua 
equipe de trobo lho." 

Frei Damião 
vai ganhar 
estátua 

.Já está sendo cons­
truido. na cidade de Caba­
ce iras, no centro do ruo 
Raul Oinoó, a estátua de 
Frei Domiào. med indo 6 
metros de altu ra , e todo es• 
culp ido cm ped ro , com 
rompas laterais. 

A iniciativa de home­
nagear oquele capuchinho 
dos Missões, foi do cidadão 
cobaceirense Boanerges 
Gomes de Assis, que con• 
tou com significativas aju ­
das do comunidade cabe­
cei rense de admiradores e 
amigos do Capuchinho de 
Bozz.ano. 

A indo ndo está marca­
do o dato de inouguroçào 
do refe rido estátua , e no 
te mJX) programado, todos 
se rtlo o,uodos a tra\'éS de 
imprenso paraiba na , 
etiperondo-se contar com o 
presença de milhareti de 
pessoas que para ló acorre ­
rem, nurna demonstração 
do f~ inabaláve l que ainda 
permanece entre os nor• 
dcs11nos. no capuchinho 
Frei Damitlo. 

Habitue 

seu 

filho 

a 

ler 

jornal 

Em Campina, foliões não 
param de fazer carnaval 

Em grande comparecimento po­
pula r, verificou -se, domingo à noite, 
na rua Maciel Pinheiro. a proc.lama­
çào dos vitonosos do Carnaval de Ruo 
campinense de 1980. com a entrega 
aos respectivos troféus e taças. 

No rol das Escolas de Samba, o 
titulo ficou com a " Bambas do Rit­
mo", do bairro de José Pinheiro, cam• 
peã do CornovoJ do ano passado, a els 
cabendo a tnça Cidade de Campina 
Grande - Troféu Major Veneziano e o 
troféu Arthur Freire de Figueiredo, 
cabendo-lhe ai nda o troféu governa­
dor Tarcisio Burity, ao seu Presidente 
Geovó Pedroso dos Santos, e o troféu 
Pedro Freire oo com posito r do seu 
samba enredo. 

Em segu nda co loc açã o, 
posicionou-se o Escola de Samba '"U­
nidos da Liberdade" que abiscoitou 
os troféus industriei José Carlos, Se­
nhora V1.rgil io Ca.rlos, (composi tor do 
samba enredo) e troféu deputado Ju­
rocy Palhano, (Presidente da Escola 
Vice-Ca mpeã). 

Na tercei ra colocaç-ão fixou-se a 
Escola " Acadêmicos de Monte Cas te­
lo", a els se confe rindo o troféu Ben­
tonite União Nordeste S/ A e para o 
compositor do seu sambo enredo, o 
troféu poetisa Vicentina Vital do Re­
go. 

Na con1.a gem doe pontos foi a se ­
gu inte a co locação dos po ntos das f.s . 
colos de Somba: Bambas do Ritmo, 
59; Unidos da Liberdade , 56: Acadé­
micos de Monte Costeio, 54 ; Unidos 
do Tomé de Sousa, 35; vá lendo ressal­
,,ar que a Escola de Samba Noel Ro. 
sa, este ano desfilou com uma ola 
simbólico. 

A estas duas ultimas escolas fo. 
ram confe ridos respccti\'amente os 
troféus de participação, deputado 
António Gomes e empresário An is TI-
mani . 

fND/OS 
No ru brica d e tribos indigenas. 

rngroU •5t' pela nona \'eZ cam~âo o 
Bloco .. Os Ariüs'' que. romputando 
257 pontos foz JUS ao troféu M'nador 

Jvandro Cunha Lima. enquanto os 
"Tabajaru", com 195 pontos, classi ­
ficados em ~ luga.r, g&nhara.m o tro­
féu MAQlJINOR. Máquinas do :-<or­
deste S/A. 

Já a La U('IB. da Uberd&de. a u,. 
nica troça ca.rnavaluca, desta catego­
ria existente na cidade. ganhou o tro• 
féu deputado Orlando Almeida. 

CASAL REAL 

Ao publicitário Robe rto Aranha 
Rabelo. Rei Momo de 1960 foi desti ­
nado o troféu prefeito En ivaldo Ribe-i­
ro, enquanto que à senhorita Aurita 
do Costa Lima, Rainha do Cam.ava.1. 
foi consignado o troféu senhora Virgi­
nio Velloso Borges Ribeiro, primeira 
dama do municí pio. troféus estes que 
fo ram en tregues pelo Secretário Ro­
berto Cabral, dos erviços l"rbanos. e 
pela senhorita Socorro Braga, u -miss 
Campina Grande. 

Ainda no categoria de Re1 ~tomo. 
fo ram destinad0& troféus aos partia­
pentes do Concurso dessa categoria 
na seguinte orde m: troféu AABB (E· 
dilson Carvalho Melo): troféu mdU5· 
t ria i Geraldo Dias. (Joio 8o5CO Lu ­
cos): troféus de panicipaçilo aos se­
nhores Odilon Felisberto (Odycine ). 
Wandoilson Gomes de Almeida , Luis 
Oiniz. Ara üjo e Geraldo Josê dos San­
to.. 

Na esfera de Ra inha do C'ama• 
\'ai, fo ra m distribu1d05 trofeus de par­
ticipaç-4o. no referido concurso. s se­
nhoritas Rod.nt,,'f'la Carvalho. Lucy 
Costa. Maria do Soco~ Araup e 
Cleide Gomes. 

BU.\/8.-1 - ME:( "-BOI 
No setor de Bumba-meu-001. 

pelo ordem de rla.ss1fk111;ão, foram 
distribuídos essas dist1m~"ÕeS . Boi 
Tungllo, troféu deputado Otadho 
Queiroz. , &í CBJ&r&na. taça \'eread1>r 
Lindacy i\·lede1ros. Boi C'ac-hoe1ttrn;c, 
taç-a jomali5ta Graz1elt1 Emeh'n<'t4 · 
no, e medalhas de part1c-1paçio do$ 
bois. Luca& e No..-inho. 

A CI vai defender classe 
de jornalistas da serra 

HoJr. t\s 19M\0m, ll(l auditório da 
Assorit1ç1fo C'omemal dt- Campma 
Grnnd<', na O\'t>mdit Fla rutno Peixoto, 
Htrutlo se reunindo todt..\5 0tt profis&o• 
na,s da ,mprt:nsa de C'arnpuu Grancte 
· rádi0&. ,oma1, e telí",·i~o. Nm Ol.lb , 
Jtll\\) de r('Rll\' tlr o ACI . AN!O<'íaçAo 
Ci1mplncn5t' dt- lmprt"nSll , 6r~t\o d!;' 
n•preM'ntt1('1\o d11 cla.dM!, nesta cidade. 
Essa 1111,·1t1tl\'11 dOd profiss1onn1s ds 
unpri"n~o t'm ro mpuu, Crrrndl' , nH• 
c-cu du 11eco1'idade criaç c\o de uma 
r-11t 1dadc qul" dl"fenda as mtettUt"!I 
máximo& d11 reforida daASe, tendo-se 
ronhec, mento das difiruldad<'t qur 
.sllo 1mpmgidt1.s pelo atual Sind1C'llto 
d,. Jomalisttt, ProfiM1ont11• do E•ta• 
dr, dn Paraiba, rom se-d,• em JoA<, Pe,. 
•oo 

OS C(),\ ' \"/T E:S 

O, con\1tes h·1r('ulatt1\, elabora• 
dos p,.)r elementos qut" tambem rom­
põe.m a 1rupre-nsa urre.na . fo ram dis 
tnbuid0& por todo o dia de on tem 
C't'm oe profissiontu da ·•1nfot1naçio" 
. rádiú, .}Oma1$ e tele\iMo d,· amp1• 
na Curnde. 

Ali;unl!> dot pr\lliMtona1s u1. rlabo­
rara,m ~-ontigo pr pno, alj[umu 
" pttutat" que , ntt l\;'.'a , 1tl (1 da re,un tdeo. 
mil., tümar pllbho., o seu pc'nMme:nto 
t' o seu p.>nto d<' \ i ta t'Om ~la,·ào ao 
11p010, a0& intei~'--lti r a\, trabalho da 
tmprt>nàft (alada , c-nta "' te-lt \ 1Ntdt1 
d~ noa..~ <'idade: 

EXPRESSO GUARA BIRF.NSE 

INf'Of(MA HORÁRIOS 

tl~~-;,J~'õ,,:'1e:00. h):OO . 12m . 1~ 
• 1 4:00 . li'.30 . 11-00 16:JO 17:0) . ll::30 . L1:U> . 
lt:OOha 

AAtlM. DE CUARABíRA 
04:-10 . ~-0'l O'i~:.) 0600 0'71)0 . fTl:YJ - O!l:OD - Ql:.IO 
• c.:m . 101:t) 11 oo 12-00 • u :m . 14;30 . u:ai • 
li~ . 17:YI lrwi 

J OAO PDiSOA - SOL4 f'rlEA 
,vi.1 e.n.ne-iru1 

SAttJA • JOÃO Pf.SSOA 
('Jj;JO 11)-.,10 111-~10· tt.;JO 

SAlOA - SOLANP~. 
05:3) 10:::ll> 11-lO · lb-:OO 

~~Ap-~~~ p~~~gE_ ~ : 
SAfDA • CACIM BA OE 9&.VTRO· 04·30 • 12."(I) 

'f?i\P. P~ • DO><A tNE.<3, 
La>! riJ~,.ºJ~4.:»~.30°'!f~14

-:00 

.IOAO PESSOA - BA.."iA.IIIEIRAS: 
fYi. Srr?ari• I 
SAt'DA JOÃO PP.SSOA: 14:JO 
SAIDA BANANEIRAS: 04:30 

JOÃO PESSOA - CUARABrRA 
fV"i. Al..,.W, 
SA!DA • JOÃO P&sSOA: 12:JO 
SAO>A • CUARAB.IP..A · 04::lJ 

JOÃO PESSOA • PICUf 

im~~Ó PfSSOA . 14:X> 
!AIDA - P1Qf(: 04 :CD 

~~p-~ P~A: 01:2) 
SAttM - SAP2: 06:-JO · U:30 

~P-~ P=· 10:m StJDA • WAAI: 01:<IO • 1.2:CJf 

TRANSP ORTE 
PATOENSE LTDA 

H(JlÃRJO~ 
SAIDA: 

t.:a~ • &od1.•: 03"1l> bl • ~ : OdD e l8:QJ 

!-i1 'fu~Pa:-~: t:~1:;t:m:tl~: 
Br~• do O-ta: l&:a> t». r,cc, /C. Gr•.ade: 04:(1) . os:00, 07«> m . .,__,... 
-. 0600 , i11»1» 
-kN,• P-• •IEr~I 06.:00t OS.:CDt:. .. ...... 
t.bt-1= t3:00 ta. ~ (,- )06 (1)t.. r...:9'jl) 
.. ~ J.io p--= 10:00 he. 

~!i':tdo ~ue ~:r,: ~!:-P:.· :~ i!~.30 ._ 
C.acflc,h Pan JoM P-c 04;0) • Ol:OD k 
Sêo 8-te B. Cf- Pan, J..,_ ~ lL--<J> ba. 
&.. & , e-t:...a. 197 • Pato. • fb 

O U'DER 00 SERTÃO P.cftAIBA'lf() 
Or, Hu dcan C..,.Jcuc.i Pidto 

VIAÇÃO MARA 'ATA LTDA. 

Dez boririoo diari..mmto, lipndo o lilD­
ral ao alto Se.rtAo Pu11bano . ôntbut oow. 
e confortávei1. 
SAlDA . 
S:00 ht. Souu 
8:00b1. CaJaz:aru 
11 . ht. Pat<• 
17 :00 hs. Uira i)za 
20:30 ha. CaJa.uiru. 

Eacn tório : Ru. Joio Pt--., 81 • Foiw 
321-3012 · C. Grandt 

Garagem. Rua Adauto de Carv~. 96 
Fone 221--"986 S.yeui. .. 

Severino Fernandes 
de Oliveira 

.\lissa de 
l• Aniversârio 

Esp.l$tl . mub. fil hos e nt>toe, conY'l ­
dam parentí!il e ann para a m1su de • 
ftnl\'<'rsáno. no dia --. 02 O U -; 00 horaa. 
que- n1 <'t'lebrada na {gr-eJ.t Santa TtrH1· 
nha no bauro &> R.;;~~r 

.~nteapadammt.e- qndec-em a uxbs 
qut com pare:<"trem d Ntt ato df' fe e tobda ­
rif'dadt .:-ruttl 

C'om mu1tu. udadf"'I 

U.BOIL TORIO DE 
A.'I LISES UNICA~ 

- DO -
DR. V. LDE\1NO GREGORIO DC 

ANDRADE 



e ARLO Augusto Carvalho. o 
Ceai. paraenM de 25 e.nos, é o 

ator brasileiro mai■ aplaudido peles 
b!:tétas pauhstanaa do momento, em-

,u~\r;: ~~i; M~~:i~:0:he~i 
atm cuáter. a penonagem cer.ual de 
um e!ipetáculo que empalga o público 
ma11 heterogêneo poa.1,·el 

Antunes Filho. d1tetor da peça, 

i~n~~~:'!f·:ç:cb:~uc:fS: :!; 
consegue com ro wta peaquiae E ê ai 
que entra o trabalho do Grupo Pau 
Bra11I - do quaJ Ceai fa.z. parte• e que, 
com uma 1ubveç60 da Secrete.ria de 
Cullura, Ciência e Tecnologia do Go­,·,mo do E'..ltado de SAo Paulo, teve 
polll bi lidadea de prepan.r dW8.Pt.e l2 
melH lcom ll horu de Ltab&ibo diá­
rio. incluindo -1-e aJ a leitura de 140 
obrai ) a adaptaçi o do hvro de Már:o 
de Andrade para o palco 

Carl06 Augu!to explica como &e 

ifflte no papel que (nA oJ representa : 
· };Ao é Macun.elma que e■tâ ~ no 

palco: SOU EU. O que é novo no noeao 

Um poeta de 

Brasília 

Allimar Pimentel 

Salomão Sousa. j<,malista. 
meu colega de lurrne do CEUB, 
de há rnu1 t.o deveria estar em li­
vro. tant.o pele qualidade de sue 
poeste corno pela produção (três 

livros prontos/ , mas só agora te• 
mos '"A MOENDA DO DIAS"", 

espetáculo é justamente e sPmibilida­
dP dP atuação, o esLado de relexemento 
com que os atores entram em cena. E 
uma volta ao espontâneo, ao natwal , 
no sentido de recompor este·L1camente 

:e~es!:.d:id:i~f!~e.!~:~i~\~;:~ ~ 
um p:>nto de não saber mais o que é o 
personagem e o que é o ~tor O ator é 

~a:8fe~ t~~d~cli~1~:~~h!~~~ r~ 
dades mais puras' 

Cabelos crespos desalinhados, cal ­
ça jeans e camiseta , es1.e Macuna{ma 
que também foi do Norte para fater 
tea1ro em São Paulo, se declara um ar­
tista , não um funcionáno; 

• O esquemão do teatro uad icio-

:~~!C::d~~g;;: :~ ~~e:n~es ªd~ 
espetáculo e contracenar com 20 pes­
soas que não conheço é dar uma de otá ­
rio. po11 não há identidade ideológica 
no trabalho que se está fazendo. Eu te­
nho que 68ber tudo sobre a.s pe190as 
que tttuam comigo, poia o verdadeiro 
liame no palco naace da interação daa 

E: o poeta participante da 
vida e da alma da cidade . Não 
urna cidade de pedra e cal, mas 
uma cidad~ humana, humaniza­
da pelo sofrirnent.o dos viventes. 
Pois sue poesia não é de '"espaços 
em branco" e ele não a quer "co­
rno a renda/os berloques/rami ­
nhos de flor", mas '"trapos/que 
cobrem e contém/o pudor . 

Assim, na '"Ladainha da e,. 
dad, Dura '" reúne poemas sobre 

os seres e os acontecimentos da 

suo cidade adotiva e, peruculer­

ment.e no poema ""BRASILIA", o 

Com um elenco de 19 
pessoas, destacando-ae 
o paraense Carlos Au­
g usto no papel-titulo, 
Mac unaima, marca 
hoj e, a partir das 
20hJ/Jm, a reabertrlro 
do Teatro Santa Roza. 
O espetáculo foi livre­
m ente baseado no ro-

mance h om ônimo de 
Mário de Andrade. A 
montagem é do g rupo 
paulista Pau Brasil, 
sob a direção g eral de 
Antunes Filho. Os in• 
g ressos - à venda du­
rante todo o dia no 
Santa Roza - custam 
Cr$ 200 ( inteiras) e Cr$ 
TOO (es tudant es). Tain ­
bém havení apresenta­
ções amanhã e quinta­
/e ira, no m esm o horá­
rio. 

••••• 
6~'::a ~adf~J~e J:1~aba1~~rt! 
conjunto. 

Pare Cecá, o espetáculo Macune i­
ma é um grande jogo onde 19 atores JO· 
gam entre si e com a platéia O palco é 
uma caixa mágica onde as coisas vão 
acontecendo: 

- Quem vé o peça imagine que há 

~r~: d~°!~daà~~~~Ni~
0
t:rrd:re:r J~; 

é que fazemos tudo: enquanto um se 
veste, outro pinta o corpo, outro toca o 
tambor, assobia, muda a roupa, tudo 
em frações de segundos. 

Se o público se espanta" 
. Claro - diz Cacá. • Se você joga 

~ha p~~~1p~v~foªéªd~re~~
1
à~qe~:!s~r:: 

rece as coisas a ele , Se você comê ma­
carrão todo o dia não pode mesmo gos­
tar de strogonoff .. 

" A noasa inteligência anda muito 
perturbada", repele diversas vezes 
Cacâ/Macunaima durante o espetácu­
lo. 

A frase de Mário de Andrade não 

~~:;~~do
60

h:i°::ebn!!i1~~u=s~~; 
cultura, a perplexidade diante de um 

momento de "neblina densa" - como 
diz Guilherme Mo.rbock, um doa inte­
grantes do Grupo Pau Brasil • traz de 
volta a otuahdode das discussões em 
tomo dos problemas que sempre afligi­
ram nossa gente 

Se no palco onde e!lá Macunalma 
se re vivem questões ligadas à própria 
gé neSE: do povo brasileiro, nem por isso 

f:n~i;:1i!~ª 8!~00
~~: nd~~:Pf~:~=~~ 

folá -se dos males passados e presentes, 
de arte e de poUt1ca, de nordeste e de 
democracia 

O imponente P quf' IJP fala O im­
portante é que os autores têm o que di-

::ré \t~:1aqf~Í:d
0
e
8 ~~~:10°~"!r.7;1:;; 

das mais belas deste tempo que vive­
mos - não tenha atravessado o oceano 
em vão: 

" Mesmo que um dia me cale, es­
cutem Tem sempre a l(;Uém que está 
falando, às vezes de longe, As vezes de 

:~~º:s:!;r~ze~c:mv::
0
~ ui t~

0
1r:si~: 

sempre um de nós esté falando, nol-

tio~~:~~1::r::~:=u~~•af:, ~~~~ 
tem Mesmo que se calem todos, escu­
tem o silêncio. o silêncio que fala . Vo­
cés estão vivos. escutem . Estio escu­
tando? Estão me ouvindo? Escutem o 
siléncio, escutem Eu estou vivo Escu­
tem , escu tem . Eu não me ca lo. Eu não 
me ca lo Escutem " 

t.ransparece numa síntese impres­
sionante. onde cromático, o olfa­

tivo mesclam -se ao visual das 

imagens evocadas para delinear 

com força e precisão uma imagem 

global , petéuce e verdadeira : 

A residência 
não quer dono, 
é de quem entrar. 

Sem esquine 

pe ra demora 

Eterno regresso 

pare onde more . 

Não tem por onde 
o desespero olhar. 

'"Do mar 
sobrou o ar. 

De vez em quando 
notici&B de amigo 
ou cheiro \lerde 
de colheita. 

Veio poro fica r ri co 
e a riqueza 
não se 1denlifico . 

edit.ado pela Coofdenada Editora estado de espirit.o de quantos mi ­

de Brasíha . graram para a Capital Federal 

M&s não fica 
cheiro nas paredes 
ou no alguidar 

E: o cidade onde ndo se cria 
•lodo, pois lOdos ado vieit.onles, é o 
"Rtcrno re~reeao poro onde mo-

O Pau Brasil 
O Grupo de Arte Pau BraaiL 

surgiu para a realização do e,pe. 
táculo Macunelma em 1977 
Atroués de um curso f":lra atore, 
mini.9 trados por seu 1deolizodor, 
o diretor Antunes Filho e promo­
uido pelo Sindicato do, Art1-1ta, e 
T écnicos do Estado de São Poulo, 
foram selecionadcu, 30 otore,, que 
durante os doi, mese, de curso, 
estudaram o rap,ódio de Mário 
de And.~ade, numa faae de pea­
quisos e laborot{>rios. Apó, o, 
dois meses de curso, foram aete­
cionados os 15 atores que forma­
riam o elenco do espetáculo e o 
grupo cooperatiuo. A partir da i, o 

fe'~t;~roe~~ C~tti~bd~nk~~o~ 
de Sã o Paulo poro o realização do 
espetáculo e se inicia um proce,­
so de produção e cnoção colet100 
coordenada por sew diretort.1 
Murilo Aluarenga na área mwi­
cal, Naum Alues de Souza no ui­
sua i (cenografia e figu rino,) e sob 
o direção geral de Antune, Filho, 
num -trabalho duirio de 10 o 12 
horas.pelo período de um ano.mo­
bilizando ontrop6togos, tinguü­
tas, sociólogo, e etnólogo,, wna 
ua.tta bibliografia de cerca de 2C11 
I,ur-os, filme, , documentos t en­
treuistaa 

tron:/of!o
0
u-':etr:/:/n ~!,cu,::; 

do teatro brasileiro, tendo olcnn­
çado grande sucE-sso de público, 
cn'tica, não s6 no Bro,it, ma, 
também nos" Estados Unido,, 
onde o espetâculo foi aJTesentodo 
em Washington e Nw York, 

Atraués desse trabalho fo-

~ª':),:t~f~~i°ooa., :Oe/:~es d~t f:: 
nuidode de trabalho, aempre uol­
todo paro a experimentação , o 
procuro de uma linguagem t de 
uma est~t1co do 3, mundo, 

Macunalma estreou em São 
Poulo em 15 de ,etembro de 19'78 
no TPotro São F\>dro, ond,. rpofi. 
zou exatamente 200 apresenta• 
ções. Macuna lma uiajou também 
o Bra sília, onde inaugurou a Sola 
Martins Pena do Teatro Nocw­
nal Foi para o exterior e~unho 

1: 'J7
/ •.f:t:,,~e.~tic;::;;nd:°!: 

Washington DC e New York, ob­
tendo enorme suceuo de púbtfo; 

~,:;!}~ªd:1Feu;;i~~rd:õ:~~-~: 
~~· 1"ie°~1º ê':r';~fb~-~º ti:::i~: 
Belo J?or1 zonte, Ca mpinas, Vit6-
ria, Saluador, Arocajú, Ma ceió, 
Recife e João Pessoa . Daqui irá a 
Notai. Fortaleza, Terezina , São 
luís, Belém e Manou:,, culmi-

Ê~~~;',a e::;: ::i;a0di1ªJ:n:n:r:,ro 0 

ra ''i e onde cabe a ironia drumo­
niana . 

A poesia de Salamão Sousa 

t raz a marco de uma geração que 

procura compreender um mundo 

em transformação e onde o ho· 

mem parece despi r-se de sua hu· 

monidade da forma mais brutal, 

levando os jovens à perplexidade 

e A revolta expressa na arte ou na 

militância polltica. 

Solomdo Sousa insere••• en· 
tre os melhores poetas de Brt•1• 

lia poln riqueza do imogé1ica ' 
profundidade humano de 808 

poesi a. 
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